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Por 330 votos a favor e 275 contra, o Parlamento 
britânico deu um passo histórico ao aprovar 

um projeto de lei sobre morte assistida para a 
Inglaterra e o País de Gales. O texto, que será 

submetido a um comitê e a uma nova votação, 
prevê que pacientes com apenas seis meses de 
expectativa de vida poderão recorrer à medida.  

Decreto assinado ontem pelo governador Ibaneis Rocha 
garantiu a contratação de 400 Agentes de Vigilância 

Ambiental em Saúde e 400 Agentes Comunitários de 
Saúde. Os novos servidores irão substituir profissionais 
temporários, responsáveis pelos serviços de prevenção 

em 1,5 milhão de domicílios no DF. PÁGINA 14

A expectativa de vida do brasileiro superou 
o patamar de antes da pandemia e atingiu a 

marca histórica de 76,4 anos, no ano passado, 
segundo a Tábua de Mortalidade de 2023, 
divulgada pelo IBGE. Em 84 anos, o tempo 

médio de vida, no país, aumentou 68%. A proposta de mudanças no reajuste do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF), discutida pelo Ministério da Fazenda dentro do pacote 
de cortes de gastos, deve reduzir recursos de áreas, como educação, saúde e segurança pelos próximos anos, caso seja aprovada pelo Congresso Na-
cional. Estimativas da Secretaria de Economia do DF apontam para perdas de R$ 800 milhões, atingindo R$ 12 bilhões em 15 anos. “A partir do mo-
mento em que não houver recurso para essas áreas, vamos ter que tirá-lo de outras fontes, e isso vai atingir a todos os servidores do Distrito Federal, 
implicando todos os serviços que o governo presta”, alertou o governador Ibaneis Rocha (MDB). Como toda estrutura do GDF dá suporte ao Exe-
cutivo, o Legislativo e o Judiciário federais, esse atendimento também seria impactado. “Saiu (a mudança no cálculo do FCDF) da cabeça de algum 
mal-iluminado, que não gosta da capital da República, uma proposta tão ruim como essa”, voltou a criticar Ibaneis. Distrital do PT, Chico Vigilante 
rebateu o medebista: “Não há nenhuma perseguição. Essa unificação (dos cálculos) é justa e está em linha com as práticas nacionais”. 

Saiba como os olheiros de Atlético-MG e 
Botafogo montaram os times candidatos 

à Glória Eterna. O sistema tático e as 
campanhas das trupes de Hulk e de Luiz 
Henrique até a decisão da Libertadores, 

hoje, às 17h. PÁGINAS 19 E 20

PÁGINA 9

PÁGINA 15 

PÁGINA 16

Lei da eutanásia 
supera obstáculo

DF tem menos infecções 
e mortes pelo HIV  

Evento no Correio debate 
profissionalização

REINO UNIDO

AIDS

EDUCAÇÃO E EMPREGO

Ibaneis nomeia 800 
agentes de saúde

Presidente da Associação Brasileira dos 
Produtores de Leite, Geraldo Borges rebateu, 

no CB.Agro, críticas do Carrefour e da 
Danone ao agronegócio do Brasil. Ele disse 

que é preciso deixar claro para o mundo que 
são contraventores que produzem danos 

ambientais, à margem da lei. Ele avalia que os 
recentes ataques dos franceses à carne e à soja 

causaram estragos. PÁGINA 8

“Desmatamento 
ilegal não é 
feito pelo 

produtor rural”

Brasileiros têm
vida mais longa

O poder dos 
scouts na 

final inédita

Festival de Brasília: homenagens a gigantes do cinema nacional. PÁGINA 22

Redução do FCDF vai 
impactar até serviços 

para a área federal
PÁGINA 6

LONGEVIDADE

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Congresso desacelera análise da isenção do IR
PÁGINAS 2, 7 E 13. VISÃO DO CORREIO, 10, BRASÍLIA�DF, 4

Marcos Paulo Lima Pablo Giovanni
Freud, ou melhor, Nelson Rodrigues explica a 

alma do torcedor botafoguense. PÁGINA 10
Feminicida do Sol Nascente será julgado no DF 

com lei e penas mais duras. PÁGINA 14

Severino Francisco
A arte de um marceneiro que inspirou um 
belo conto de Clarice Lispector. PÁGINA 15

NÚMERO 22.537 �w 26 PÁGINAS �w R$ 4,00

Inspirado no estilo rock n’roll, o 21º Desfile da Beleza Negra deu um show de elegância, ontem, na Câmara Legislativa. 
As produções foram apresentadas por 32 modelos, que ressaltaram a importância da luta contra o racismo. PÁGINA 18 

Beleza e  
consciência
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CONTAS PÚBLICAS

Pacheco e Lira indicam 
cautela sobre IR

Presidentes do Senado e da Câmara avisam que proposta do governo de isentar do Imposto de Renda quem ganha até 
R$ 5 mil não terá análise rápida pelos parlamentares e que aprovação do Congresso dependerá de “condições fiscais”

A 
isenção do Imposto de 
Renda para quem ganha 
até R$ 5 mil não é prio-
ridade no Congresso em 

2024. Foi o que enfatizaram, on-
tem, os presidentes da Câmara, 
Arthur Lira (PP-AL), e do Sena-
do, Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
quase simultaneamente. Embo-
ra o governo tenha se reunido 
com ambos para apresentar-lhes 
o pacote de corte de gastos e evi-
tar rusgas, os chefes do Legislati-
vo querem que a discussão sobre 
as mudanças no IR ocorra sem 
pressa, com uma análise detalha-
da de onde sairá o dinheiro para 
cobrir os R$ 35 bilhões — segun-
do as contas do Ministério da Fa-
zenda — que a União deixará de 
arrecadar com a medida. 

“Inflação e dólar altos são ma -
zelas que atingem de forma mais 
severa os mais pobres. Qualquer 
outra iniciativa governamental 
que implique renúncia de recei-
tas será enfrentada apenas no 
ano que vem, e após análise cui-
dadosa e, sobretudo, realista de 
suas fontes de financiamento. E 
efetivo impacto nas contas públi -
cas. Uma coisa de cada vez. Res-
ponsabilidade fiscal é inegociá-
vel”, postou Lira em rede social.

Quanto ao restante do paco-
te, ele ressaltou que a Câmara 
tem um “compromisso inaba -
lável” com o arcabouço fiscal. 
“Toda medida de corte de gas-
tos que se faça necessária para o 
ajuste das contas públicas conta-
rá com todo esforço, celeridade 
e boa vontade da Casa, que está 
disposta a contribuir e aprimo-
rar”, destacou.

Pacheco, por sua vez, ressal-
tou que a isenção do IR é um “de-
sejo de todos”, mas “não é pauta 
para agora”. “Só poderá aconte-
cer se (e somente se) tivermos 
condições fiscais para isso. Se 
não tivermos, não vai acontecer”, 
avisou. “Mas essa é uma discus-
são para frente, que vai depender 
muito da capacidade do Brasil de 
crescer e gerar riqueza, sem au-
mento de impostos.” 

O presidente do Congresso 
acrescentou que esse pacote deve 
ser tratado como “o início de uma 
jornada de responsabilidade fiscal”.

 � ISRAEL MEDEIROS
 � JÚLIA PORTELA

 � VANILSON OLIVEIRA

Segundo a Unafisco Nacional, 
que representa os auditores fis-
cais da Receita Federal, a isen-
ção do IR custaria ao governo, 
em queda de arrecadação, R$ 45 
bilhões por ano — R$ 10 bilhões 
a mais do que o valor anunciado 
pelo governo. 

A equipe do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, fala 
em compensar esses valores ta-
xando quem ganha mais de R$ 50 
mil, mas somente quando o texto 
do Imposto de Renda for de fato 
apresentado é que será possível 
analisar se a conta fecha.

Em termos práticos, não há 
grandes problemas em deixar a 

discussão para o ano que vem, 
já que o governo quer isentar o 
IR só a partir de 2026. O que há 
é um risco político para o Pla-
nalto, que anunciou uma medi-
da popular para dourar a pílula 
de uma série de outras impopu-
lares e, agora, vai ter de esperar 
para negociar com os novos pre-
sidentes da Câmara e do Sena-
do, a serem eleitos em fevereiro 
do próximo ano. 

Em política, muita coisa po -
de acontecer em dois meses, e há 
chances de que o tema seja poster-
gado, a depender da vontade políti -
ca dos novos líderes do Legislativo. 

Mesmo sendo uma medida 

popular, não é possível prever 
com certeza quais temas serão 
prioritários no início de 2025.

No caso das demais medi-
das do governo a serem vota-
das neste ano, há um outro 
problema: o tempo é exíguo, e 
líderes de bancadas já dizem, 
nos bastidores, que será difí-
cil votar quaisquer medidas 
do governo se o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) não des-
bloquear as emendas parla-
mentares — cujos repasses 
foram suspensos pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF) por 
falta de transparência e ras-
treabilidade.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, reiterou, ontem, 
que o pacote de corte de gas-
tos anunciado pelo governo, com 
previsão de economia de R$ 70 
bilhões entre 2025 e 2026, “não é 
uma bala de prata” e que ajustes 
adicionais podem ser necessários. 
A afirmação foi feita em evento da 
Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), em São Paulo.

Haddad reconheceu que as me-
didas dependem do alinhamen -
to com o Congresso e de cálculos 
precisos para gerar os resultados 
esperados. “Se tiver algum proble-
ma de cálculo, nós vamos voltar 
para a planilha, vamos voltar pa -
ra o Congresso, vamos voltar para 
o presidente da República, com a 
demanda que nós achamos que é 
a correta”, afirmou o ministro.

O conjunto de medidas 
anunciadas pelo governo afe -
ta salário mínimo, programas 
sociais, aposentadorias dos 

militares e emendas parlamen -
tares, entre outros.

No entanto, as reações do 
mercado e do Congresso sinali-
zam que o caminho para a apro-
vação e a implementação do pa-
cote não será simples. O dólar, 
pela primeira vez na história, ul-
trapassou os R$ 6 (leia reporta-
gem na página 7). 

Também no almoço da Febra -
ban, o diretor de Política Mone-
tária do Banco Central (BC), Ga-
briel Galípolo, destacou as de-
clarações de Lira e Pacheco, que 
ajudaram a acalmar um pouco o 
mercado financeiro.

Conforme Galípolo, enquan-
to o pacote de contenção de gas-
tos está sendo digerido, as falas 
dos presidentes da Câmara e do 
Senado contribuíram para uma 
interpretação de que existe um 
consenso em torno da grande 
disposição em aprovar o ajuste 
com urgência e de que a reforma 
do Imposto de Renda, visando 
ampliar a faixa de isenção para 

R$ 5 mil, envolve uma discussão 
mais ampla, a ser feita apenas a 
partir do ano que vem.

O futuro presidente do BC 
também ressaltou as declarações 
de Haddad no almoço. Segundo 
Galípolo, o discurso do ministro 
mostrou convicção na direção do 
ajuste das contas públicas.

Galípolo avaliou que, entre es-
ta sexta ou no sábado, com o en-
vio do pacote ao Congresso, os 
agentes do mercado poderão se 
debruçar sobre o ajuste para en-
tender, com mais detalhes, seu 
impacto efetivo.

Juros

Galípolo também comentou 
sobre juros. Disse que, diante de 
uma economia aquecida, a insti -
tuição “eventualmente” terá que 
pisar um pouco mais pesado no 
freio, indicando assim uma Taxa 
Selic mais alta.

“Eventualmente terá que ter 
o pé um pouco mais pesado no 

freio para não permitir um aque -
cimento da economia a ponto de 
pressionar a inflação”, frisou.

Na sequência, após citar o mer-
cado de trabalho apertado no Bra -
sil, além da tendência de menos 
cortes de juros nos Estados Unidos, 
favorecendo alta do dólar, Galípo -
lo afirmou parecer lógico imaginar 
que serão necessários juros mais 
contracionistas por mais tempo.

O diretor reiterou que terá li-
berdade de ação quando assu-
mir, em janeiro, a presidência do 
BC e que não se preocupa se re-
ceber críticas do governo que o 
indicou ao cargo.

“Não é tema que me preocupa 
receber criticas porque o arcabou -
ço legal da política monetária está 
muito claro. O Banco Central não 
recebe comando por entrevistas 
e posts em rede social”, argumen-
tou.  Ele reforçou que a função do 
BC é perseguir a meta de inflação, 
fixando para isso uma taxa restri -
tiva pelo tempo que for suficien -
te. (Com Agência Estado)

Haddad: pacote “não é uma bala de prata”

Haddad: “Se tiver algum problema de cálculo, vamos voltar para a planilha”

Febraban/Flickr

Só poderá acontecer 
(isenção do IR) 
se (e somente se) 
tivermos condições 
fiscais para isso. 
Se não tivermos, 
não vai acontecer. 
Mas essa é uma 
discussão para 
frente, que vai 
depender muito 
da capacidade do 
Brasil de crescer 
e gerar riqueza, 
sem aumento de 
impostos”

Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
presidente do Senado

Qualquer 
outra iniciativa 
governamental que 
implique renúncia 
de receitas será 
enfrentada apenas no 
ano que vem, e após 
análise cuidadosa e, 
sobretudo, realista 
de suas fontes de 
financiamento. E 
efetivo impacto nas 
contas públicas. Uma 
coisa de cada vez. 
Responsabilidade 
fiscal é inegociável”

Arthur Lira (PP-AL), 
presidente da Câmara

O governo enviou, ontem, ao 
Congresso duas propostas que 
integram o pacote de corte de 
gastos: um Projeto de Lei (PL) e 
um Projeto de Lei Complemen-
tar (PLP). O Planalto ainda arti-
cula uma proposta de emenda à 
Constituição (PEC) para alterar 
regras como repasses ao Fun-
do Nacional da Educação Bási-
ca (Fundeb).

Os textos foram apresentados 
pelo líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), e ambos 
têm temas sensíveis que encon-
trarão resistência tanto na Câma -
ra quanto no Senado. 

O PL 4.616 de 2024 contém 
algumas das principais mu -
danças propostas pelo gover-
no, como alterações nos ca-
dastros e nos critérios de con-
cessão de benefícios sociais, 
limitação do aumento real do 
salário mínimo até 2030 e al-
teração na correção anual do 
Fundo Constitucional do Dis -
trito Federal (FCDF) — forte -
mente combatido pelo gover -
no do Distrito Federal e por 
aliados do governador Ibaneis 
Rocha (MDB) na política local.

“O projeto de lei tem a fina-
lidade de racionalizar despesas 
públicas primárias, com vistas a 
aperfeiçoar o orçamento público 
e ajustar o ritmo de crescimento 
do gasto obrigatório ao disposto 
na Lei Complementar 200 (arca-
bouço fiscal)”, disse Guimarães 
na justificativa.

Já o PLP 210 de 2024 faz alte-
rações na lei do arcabouço fis-
cal. Muda, entre outras coisas, a 
limitação ao crescimento anual 
de despesas; os gatilhos de corte 
de gastos, se houver deficit nas 
contas públicas; a aplicação de 
recursos para fundos específicos; 
e o contingenciamento e o blo-
queio de emendas parlamenta-
res consideradas discricionárias 
(não obrigatórias) — com limi-
te de 15% das dotações identifi-
cadas como emendas. (IM e JP)

» Leia mais sobre Fundo 
Constitucional do DF na  
página 13 

Projetos são 
apresentados
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Saia justa 
em evento
no Planalto

Em reunião com a presença de Tarcísio e Nunes — aliados de Bolsonaro —, o vice-presidente Geraldo Alckmin, o ministro Rui Costa e 
o presidente do BNDES, Aloizio Mercadante, discursam sobre a tentativa de golpe, que culminou com o indiciamento do ex-presidente 

U
ma reunião de anún -
cio de investimentos em 
mobilidade urbana para 
São Paulo, ontem, virou 

palco para integrantes do gover-
no federal condenarem a tenta-
tiva de golpe de Estado revelada 
por investigação da Polícia Fe-
deral — segundo a apuração, o 
ex-presidente Jair Bolsonaro foi 
o líder da trama. No evento, no 
Palácio do Planalto, estavam dois 
aliados importantes do ex-chefe 
do Executivo: o governador de 
São Paulo, Tarcísio de Freitas, e 
o prefeito da capital paulista, Ri-
cardo Nunes.

Ambos foram ao Planalto pa-
ra assinar, com o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, um aporte 
de R$ 10,65 bilhões do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) para a 
compra de ônibus e a finalização 
de obras do metrô e de rodovias. 

O primeiro a citar a tentati-
va de golpe foi o presidente do 
BNDES, Aloizio Mercadante, ao 
fim de seu discurso. “Não é fá-
cil um presidente e um vice-pre-
sidente que foram ameaçados 
de morte, de golpe de Estado e 
tudo ao que nós assistimos re-
centemente, manter a atitude de 

compromisso e respeito ao vo-
to popular com quem é eleito, 
um PAC que trata com todos os 
prefeitos e governadores”, disse 
Mercadante. O vice-presidente 
Geraldo Alckmin também esta-
va presente.

Depois, o chefe da Casa Ci-
vil, Rui Costa, foi mais enfático. 
Ele argumentou que o diálogo 
de Lula com prefeitos e gover-
nadores que não são de seu par-
tido, o PT, mostra compromisso 
com a democracia e respeito ao 
resultado das urnas. “O senhor 
mostra, mais uma vez, a figura 
de um estadista, que não se aba-
la um milímetro mesmo com to-
das as informações e notícias que 
vieram à tona daqueles que tra-
maram um golpe de Estado”, fri-
sou o ministro, dirigindo-se ao 
presidente.

“Chegaram a tramar algo que 
ninguém neste salão ou no país 
imaginava que poderia aconte-
cer no país: que alguém teria a 
coragem de tramar a captura, o 
sequestro, a morte de um minis-
tro do Supremo Tribunal Federal, 
de um presidente da República 
eleito e de um vice-presidente 
da República eleito”, acrescen -
tou Costa.

Por fim, o último discurso foi 
de Alckmin. Ele foi menos direto, 

O evento foi para anunciar financiamento do BNDES a obras em São Paulo. Lula não discursou, e Nunes e Tarcísio só falaram sobre os investimentos 

Ricardo Stuckert/PR

 � VICTOR CORREIA

mas também celebrou a demo-
cracia e disse que a ditadura mi-
litar já foi superada. “Quando 
fui prefeito da minha cidade na-
tal, no período triste da ditadu-
ra no Brasil, onde nós prefeitos 
éramos separados pelo partido 
político, só tinham reunião com 
o governo federal quem era do 
partido do presidente. Triste pe-
ríodo já superado”, afirmou. Lu-
la não discursou.

Silêncio

Tarcísio é aliado de primei -
ra hora de Bolsonaro e prin -
cipal cotado para substituí-lo 
nas urnas em 2026. Após o in-
diciamento do ex-presidente, 

ele chegou a dizer que a acu-
sação é uma “narrativa disse-
minada que carece de provas”. 
Após a quebra de sigilo do in-
quérito, de mais de 800 páginas, 
e revelação das provas coleta-
das pela PF, ele não se pronun-
ciou mais sobre o caso. Nunes, 
por sua vez, foi reeleito ao car-
go com apoio tímido de Bolso -
naro. Apesar de serem aliados, o 
prefeito se ressentiu da falta de 
engajamento do líder do PL em 
sua campanha. Durante o even-
to, Nunes e Tarcísio não comen-
taram sobre a tentativa de golpe 
e falaram apenas sobre as obras 
financiadas.

O governador destacou a 
importância das obras e disse 

esperar novas parcerias com o 
BNDES no futuro. Já Nunes deu 
destaque à compra de ônibus 
elétricos para a cidade, aos be-
nefícios trazidos para o meio am -
biente e à economia aos cofres 
públicos em relação a modelos 
movidos a diesel.

As obras financiadas pelo 
aporte estão dentro do Novo Pro -
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC). Incluem a compra 
de 44 trens para o metrô e a ex-
pansão da Linha 2 Verde; a con-
clusão do Rodoanel Mário Covas, 
ligando as 12 rodovias que pas-
sam pelo entorno de São Paulo; 
a compra de 1.300 ônibus elétri-
cos; e a criação de um trem entre 
a capital e Campinas.

O senhor (Lula) mostra, 
mais uma vez, a figura 
de um estadista, 
que não se abala um 
milímetro mesmo com 
todas as informações 
e notícias que vieram 
à tona daqueles que 
tramaram um golpe  
de Estado”

Rui Costa, chefe da Casa Civil

» MAYARA SOUTO 
» ROSANA HESSEL
» RAPHAEL PATI

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva enviará ao Congresso, na 
próxima semana, uma lista com 
os nomes dos três indicados à di-
retoria do Banco Central. A infor -
mação foi divulgada, ontem, pela 
autoridade monetária. Os esco-
lhidos passarão por sabatina na 
Comissão de Assuntos Econômi-
cos (CAE) do Senado. 

Para a vaga de Gabriel Galí-
polo, que deixará a Diretoria de 
Política Monetária para assumir 
a presidência do BC, em janei-
ro, Lula indicou o atual chefe de 
Operações de Tesouraria do Bra-
desco, Nilton José Schneider Da-
vid. O economista trabalhou em 
diversas instituições no mercado 
financeiro tanto no Brasil quanto 
no exterior. Na Universidade de 
São Paulo (USP), se formou em 
engenharia de produção pela Es-
cola de Engenharia Politécnica, e 
é um nome respeitado entre eco -
nomistas do mercado financeiro.

A servidora Izabela Moreira 
Correa foi a indicada para a va-
ga de Carolina de Assis Barros, 
atual diretora de Relacionamen-
to Institucional, Cidadania e Su-
pervisão de Conduta do BC. Ela 
está na instituição desde 2006 e, 
atualmente, comanda a Secre-
taria de Integridade Pública da 
Controladoria-Geral da União 
(CGU). Tem doutorado em go-
verno pela London School of 

Economics and Political Science 
(2017), mestrado em ciência po-
lítica pela Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG) e gra-
duação em administração pú -
blica pela Escola de Governo da 
Fundação João Pinheiro.

 Opiniões divididas

Para a Diretoria de Regulação, 
o escolhido foi Gilneu Francis -
co Astolfi Vivan, servidor desde 
1994. Ele já passou por diversas 
áreas dentro do BC. No momen-
to, comanda o Departamento 
de Regulação do Sistema Finan-
ceiro (Denor). Até o início deste 
ano, atuou como chefe do De -
partamento de Monitoramento 
do Sistema Financeiro Nacional. 
É mestre e bacharel em econo-
mia pela Universidade de Brasí -
lia (UnB) e Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS).

O Correio  apurou que as in-
dicações de Lula dividiram opi-
niões entre os especialistas. Al-
guns questionam o motivo de 
não serem nomes mais renoma-
dos ou de instituições financei-
ras de grande porte, que acabam 
sendo mais independentes. No 
mercado há receio de que a nova 
diretoria possa sofrer interferên -
cias de Lula, apesar de a autar-
quia ser independente. Lula tem 
criticado rotineiramente o atual 
presidente do BC, Roberto Cam-
pos Neto, indicado ao cargo pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro, por 
não reduzir os juros. 

Lula indica diretores 
para o Banco Central

Nilton José David é chefe de Operações da Tesouraria do Bradesco

Reprodução/Linkedin
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Só para contrariar
Parte dos militares fez chegar 

à bancada do ex-presidente que 
considera que a economia com a 
mexida nas aposentadorias dos 
militares é muito pequena e, por 
isso, não seria necessário fazer 
a mudança este ano. É dali que 
começará a resistência ao projeto 
de cortes, que começa a ser 
debatido na semana que vem.

Juros altos para ficar
Professor de economia, 

Otto Nogami avisa que é 
“praticamente impossível” os 
juros no Brasil ficarem abaixo de 
10% no médio prazo. Em Brasília, 
num evento do Sindicato das 
Micro e Pequenas Empresas do 
Estado de São Paulo (Simpi São 
Paulo), ele explicou que o país 
não tem poupança interna para 
se financiar e, assim, resta o 
capital privado, que só vem com 
baixo risco.

Combine com o Dino
Apesar de os presidentes da 

Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), concordarem com a 
análise do pacote fiscal nessas 
três semanas antes do recesso 
parlamentar, tem muito deputado 
em “modo avião”. Há uma parcela 
expressiva que só aterrissa se o 
ministro Flávio Dino, do Supremo 
Tribunal Federal, liberar as 
emendas.

Sem monocrática
Dino não pretende decidir nada 

sozinho. A ideia é levar ao plenário 
para dar força ao que sair do STF.

A soma dos insatisfeitos 
contra o pacote

Parlamentares mais ligados ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro farão barulho contra a mudança 
na aposentadoria dos militares, proposta dentro 
do pacote de contenção de gastos do governo. 

Prometem se aliar a uma parte da bancada do 
Distrito Federal contrária às alterações para 
correção do Fundo Constitucional do DF e, de 
quebra, a setores ligados ao serviço público.

CURTIDAS

Se preserve, tá?/  Candidato favorito para 
suceder Lira na Presidência da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-PB, foto ) foi 
aconselhado a ser um magistrado na 
discussão de temas polêmicos, e só se 
pronunciará sobre o mérito das propostas 
depois da eleição. Enquanto Lira for o 
presidente, é ele que fala sobre pautas e 
projetos.

Por falar em Lira.../  Ele e Lula estão 
numa espécie de lua de mel. Desde que 
o presidente chamou o comandante da 
Câmara para conversar, e se colocou à 
disposição em linha direta, não houve 
ruídos que abalassem a relação.

Um por todos.../  Apesar das 
discordâncias entre os projetos, os 
deputados e senadores vão se unir para 
garantir sua imunidade parlamentar. À 
direita e à esquerda, a avaliação geral é de 
que o direito de usar a tribuna é sagrado no 
que se refere a opiniões.

... todos por um/  “Lira deixou bem claro 
que está colocando todo o jurídico desta 
Casa a serviço dos dois parlamentares — 
Marcel Van Hattem (Novo-RS) e Maurício 
Marcon (Podemos-RS). E a fala dele, 
por si só, contempla a necessidade de a 
gente se afirmar perante o Judiciário, a 
Polícia Federal e o STF. Estaremos unidos, 
independentemente das nossas facções 
ideológicas. A gente vai estar unido em 
defesa do que é prerrogativa nossa e do 
parlamento”, afirmou a deputada Dra. 
Mayra Pinheiro (PL-CE).

ATOS ANTIDEMOCRÁTICOS

Ação por trás dos acampamentos
Diálogos recuperados pela PF entre Mauro Cid e bolsonaristas mostram atuação para manter radicais mobilizados nas ruas

M
ensagens interceptadas 
pela Polícia Federal (PF) 
apontam que o tenente-
coronel Mauro Cid, aju -

dante de ordem do ex-presidente 
Jair Bolsonaro , atuou para man-
ter manifestantes que defendiam 
o golpe militar em frente a quar -
téis do Exército. Os diálogos foram 
anexados ao inquérito, em cur -
so no Supremo Tribunal Federal 
(STF), que apura tentativa de gol-
pe de Estado.

Em 15 de dezembro de 2022, 
de acordo com os documentos, 
Cid recebeu uma mensagem de 
um tenente do Exército afirman -
do que a Polícia Militar do Distri -
to Federal (PMDF) poderia rea-
lizar uma operação para retirar 
manifestantes da frente do Quar -
tel General do Exército, no Setor 
Militar Urbano, em Brasília. O 
ajudante de ordens de Bolsona-
ro  questiona se a ação seria real-
mente da PMDF ou da PF, e rece-
be a resposta de que seria uma 
ação da Polícia Militar.

Em 19 de novembro, um te-
nente-coronel de Caxias do Sul 
(RS) pergunta a Cid sobre o que 
deveria fazer em relação a uma 
recomendação do Ministério Pú -
blico Federal (MPF) que pedia a 
desmontagem do acampamento 
em frente ao quartel da região. O 
tenente-coronel afirmou que a 
solicitação deveria ser ignorada.

“Tá recomendado... manda 
se foder! Recomenda... está re-
comendado. Obrigado pela re -
comendação... Eles não podem 
multar. Eles não podem pren -
der. Eles não podem fazer porra 
nenhuma. Só vão encher o saco, 
mas não vão fazer nada, não”, dis-
se Cid, em mensagem de áudio.

As mensagens foram recupe-
radas do celular de Cid, apreen-
dido pela PF por ordem do mi-
nistro Alexandre de Moraes.

Outros diálogos entre o 

Ex-ajudante de ordens de Bolsonaro era o elo entre os golpistas nos acampamentos e o Palácio do Planalto

 Ed Alves/CB/DA.Press

 � RENATO SOUZA

ex-ajudante de ordens e um ami -
go de Bolsonaro mostram que, até 
o final de dezembro de 2022 — 
quando o ex-presidente decidira 
fugir para os Estados Unidos —, 
ainda ocorria a articulação golpis -
ta. Em uma das conversas, Cid dia-
loga com Aparecido Portela, militar 
apontado como um amigo próxi -
mo de Bolsonaro. A PF aponta que 
ele frequentou o Palácio da Alvora-
da diversas vezes, no último mês 
de 2022. A última visita, de acor-
do com informações enviadas pe -
los investigadores ao STF, ocorreu 
à véspera de Natal daquele ano.

“O pessoal que colaborou com 
a carne está perguntando se ainda 
vai ter churrasco”, indaga Portela, 
referindo-se à tentativa de golpe de 

Estado. “Pois estão colocando em 
dúvida minha atuação”, diz a Cid.

O tenente-coronel responde: 
“Vai, sim! Ponto de honra. Na -
da está acabado ainda de nossa 
parte”, garante.

Em 31 de dezembro de 2022, 
de acordo com a PF, Portela li-
ga para Cid, mas ele já estava no 
voo com Jair Bolsonaro rumo aos 
EUA. O ex-ajudante de ordens 
responde por mensagem. “O PR 
(presidente) estava com a decisão 
mais importante da nossa histó -
ria. A guerra ainda não acabou”.

Para a PF, as conversas deixam 
clara a participação de Cid no gol -
pe e que Bolsonaro sabia da cons-
trução da estratégia para a ruptu -
ra institucional.

Clamor pela anistia

Em entrevista na noite de quinta-feira à revista 
Oeste, o ex-presidente fez um clamor para que haja 
uma anistia aos golpistas do 8 de janeiro de 2023. 
“Para nós pacificarmos o Brasil, alguém tem de 
ceder. Quem tem de ceder? E o senhor Alexandre 
de Moraes. Anistia. Em 1979, eu não era deputado, 
foi anistiada gente que matou, que soltou bomba, 
que sequestrou, que roubou, que sequestrou avião. 
Vamos pacificar, zera o jogo daqui para frente. Se 
tivesse uma palavra do Lula ou do Alexandre de 
Moraes no tocante à anistia, estava tudo resolvido”, 
exortou. Mas, em entrevista ao Wall Street Journal, 
o tom foi outro. “(Donald) Trump está de volta, e é 
um sinal de que nós também voltaremos”, acredita 
Bolsonaro, apesar da inelegibilidade até 20230. 
O ex-presidente crê até que o futuro presidente 
norte-americano poderia impor sanções ao Brasil 
“para apoiá-lo”.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) agendou para 6 de dezem-
bro o julgamento de um recurso 
apresentado por Jair Bolsonaro 
que tenta retirar Alexandre de 
Moraes da relatoria do caso en-
volvendo a suposta trama golpis -
ta de 2022. O objetivo do ex-pre-
sidente é afastar o ministro, ale-
gando que ele é parte interessa-
da no processo e estaria impe-
dido de atuar, relatar ou julgar o 
caso. Transferir a responsabilida -
de para outro relator seria a so-
lução, na avaliação da defesa de 
Bolsonaro.

A análise ocorrerá no plená-
rio virtual, onde os ministros re-
gistram os votos em um sistema 
eletrônico, sem reuniões presen -
ciais. No julgamento, há a possi-
bilidade de um pedido de vista, 
para mais tempo de avaliação, ou 
de destaque, que levaria o caso 
ao plenário físico.

O pedido foi protocolado em 
fevereiro deste ano, durante as 
primeiras operações da Polícia 
Federal (PF) relacionadas com a 
investigação de tentativa de gol-
pe. De acordo com a defesa do ex
-presidente, Moraes teria admi-
tido ser vítima dos eventos sob 
investigação, o que, na visão dos 
advogados, comprometeria sua 
imparcialidade por estar envol-
vido diretamente no inquérito.

Em fevereiro, o recurso foi ne-
gado pelo ministro Luís Rober-
to Barroso, em uma decisão mo-
nocrática. Segundo o presidente 
da Corte, a ação não demonstrou 
nenhuma das causas previstas 
em lei que justificariam o impe-
dimento de Moraes. A Procura-
doria-Geral da República (PGR) 
endossou a posição de Barroso.

A ação no plenário virtual se-
rá julgada até 13 de dezembro.

STF julga ação 
de suspeição

O ministro Alexandre de 
Moraes autorizou Anderson 
Torres, ex-ministro da Justiça 
e ex-secretário de Segurança 
Pública do Distrito Federal, 
a comparecer ao velório e 
ao sepultamento da mãe, 
Amélia Gomes da Silva Torres, 
que morreu na madrugada 
de ontem. O magistrado 
determinou que Torres poderá 
permanecer no cemitério 
pelo período estritamente 
necessário para a cerimônia, 
hoje à tarde. Torres está entre 
os 37 indiciados da Polícia 
Federal no inquérito do golpe 
de Estado. O STF, porém, não 
teve a mesma atitude em 
relação ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva, quando 
estava preso na sede da 
Polícia Federal, em Curitiba. À 
época, o ministro Dias To�oli 
liberou-o para ir ao velório do 
irmão Genival Inácio da Silva, 
o Vavá, 10 minutos antes do 
horário do sepultamento.

 » Moraes libera ida 
de Torres a velório

Mário Agra/Câmara dos Deputados

E sem orçamento
Apesar de divulgarem um calendário de discussões 

e votações da Lei Orçamentária Anual (LOA) e da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias (LDO) para concluir o trabalho 
ainda este ano, o senador Eduardo Girão (Novo-CE) calcula 

que não serão aprovadas até o recesso e isso foi planejado 
pelo governo. “O tempo está apertado e acho difícil votar 
a LOA a tempo. Acho, também, que é uma estratégia do 
governo. Até voltando para a questão das emendas, esse 
negócio do Dino ter segurado é para dar o superavit que eles 
não têm”, deduz.
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SOCIEDADE

Expectativa de vida 
supera nível pré-covid
Levantamento do IBGE mostra que, em 2023, longevidade do brasileiro chegou aos 76,4 anos, maior do 
que o índice registrado em 2019 — 76,2. Em 84 anos de medição, tempo médio de vida aumentou 68% 

A 
expectativa de vida do 
brasileiro voltou aos pa -
tamares pré-pandemia de 
covid-19. Segundo dados 

da Tábua de Mortalidade 2023, di-
vulgada ontem pelo Instituto Bra -
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), em 2023 o país superou o 
patamar de antes da crise sanitária 
mundial e atingiu a marca históri -
ca de para 76,4 anos no ano pas-
sado — superando 2019, quando 
o índice foi de 76,2.

O levantamento do IBGE 
apontou, também, que a expec -
tativa de vida média dos homens 
é de 73,1 anos, um aumento de 
12,4 meses em relação a 2022. Já 
as mulheres tiveram um aumento 
de 10,5 meses: média de 79,7 anos 
de vida. Nos últimos 84 anos, a ex-
pectativa de vida média do brasi -
leiro aumentou em 68% — saiu 
dos 45,5 anos registrados em 1940 
para os 76,4 anos de 2023.  

Izabel Marri, gerente de Estu-
dos e Análises da Dinâmica De-
mográfica do IBGE, explicou ao 
Correio  que o aumento absolu -
to entre 2022 e 2023 é conjuntu-
ral. Ou seja: a expectativa de vida 
dois anos atrás estava abaixo do 
esperado num contexto sem pan -
demia, e a redução dos óbitos ex-
cedentes, causados pelo corona-
vírus entre os dois anos, “fez com 
que o ganho fosse também maior”.

“A partir de 2023 e 2024, espe-
ramos que haja um crescimento 

 � IAGO MAC CORD*

menor, mas constante, voltando 
à tendência esperada de ganhos 
na expectativa de vida ao nas-
cer”, explicou.

Ainda segundo Izabel, com ex-
ceção dos anos afetados pela pan-
demia, houve ganhos nas expec-
tativas de vida médias em todas 

as faixas etárias. Ela afirmou não 
ser possível apontar um único fa -
tor como o responsável pelo au-
mento nos últimos anos. A pes-
quisadora observa que “o conjun -
to de melhorias nas condições de 
vida, no aumento da escolarida -
de, na renda e nas políticas de 

atendimento à saúde da popula -
ção” são os maiores responsáveis 
por esse crescimento.

Mortalidade infantil

A Tábua de Mortalidade  tam-
bém mostrou que de 1940 até 

2023, a Taxa de Mortalidade in-
fantil (TMI) caiu 91,5%. Ao lon -
go da II Guerra Mundial (1939-
1945), a TMI brasileira por cada 
mil nascimentos era de 146,6. 
Em 2023, a taxa caiu para 12,5 
óbitos, sendo 13,5 para crianças 
do sexo masculino e 11,4 para as 
do sexo feminino.

Ainda segundo o levanta -
mento do IBGE, a taxa de mor-
talidade de crianças com me -
nos de cinco anos por cada mil 
nascimentos caiu de 76,7 (em 
1940) para 2,2 (em 2023), uma 
redução de 97,1%. O índice, po-
rém, ficou estável nos últimos 
dois anos da série — 2022 teve 
uma taxa de 2,3.

A pesquisa do IBGE trouxe, 
ainda, dados que mostram que 
homens de 20 a 24 anos têm 4,1 
vezes mais chances de morrer do 
que as mulheres. “Um homem de 
20 anos tem 4,1 vezes mais chan-
ce de não completar os 25 anos 
do que uma mulher do mesmo 
grupo de idade. Esse fenômeno 
pode ser explicado pela maior 
incidência dos óbitos por cau-
sas externas ou não naturais, que 
atingem com maior intensidade 
a população masculina”, salien-
ta o levantamento.

As informações sobre a expec-
tativa de vida do brasileiro são 
usadas como um dos parâme-
tros para determinar o fator pre-
videnciário, no cálculo das apo-
sentadorias do Regime Geral de 
Previdência Social.

Rosa: ativa no mercado de trabalhoEpifânia: em Brasília desde 1958

Fotos: Arquivos pessoais

Bartholomeu: de volta aos estudos

A retomada do aumento da 
longevidade do brasileiro coinci -
de com o fato de que o país, atual-
mente, tem o homem mais velho 
do mundo. Trata-se do cearense 
João Marinho Neto, de 112 anos, 
segundo o ranking do Longevi -
Quest. Alcançou o posto na segun-
da-feira, depois de ser reconheci -
do como o homem mais velho do 
Brasil e da América latina. Antes 
dele, o inglês John Tinniswood, 
de 111 anos e que morreu poucos 
meses após receber o título, era o 
home mais idoso do planeta.

Marinho teve quatro filhos e 
perdeu a mulher em 1994, com 74 
anos. Mas a vida não parou. Pouco 
tempo depois, casou-se novamen -
te com Antonia Rodrigues Moura e 
teve mais três filhos. Atualmente, 
tem seis filhos vivos, 22 netos, 15 
bisnetos e três tataranetos.

Uma vida longa como a de 
Epifânia Maria de Jesus, de 107 
anos. Ela nasceu em 1917 e mu-
dou-se para Brasília em 1958, 

Quando a idade não é barreira para se manter ativo

onde viu a capital sair da poeira e 
ser erguida no Cerrado. Para ela, 
a maior lição que a vida deu é que 
“a esperança não morre”. “A gen-
te sempre tem esperança de que 
amanhã será outro dia, não é? 
Amanhã é outro dia”, comentou.

Para Epifânia, o mais im-
portante para se ter uma vida 

longeva é ser honesto e saber vi-
ver. Ela define “saber viver” como 
uma arte e diz que Deus deu a ela 
esse dom. “Sou uma felizarda, 
cheia de amigos e amigas. Estou 
de bem com a vida. Não gosto de 
brigas, gosto da paz de Deus e, 
com ela, eu vivo”, ensina.

Assim como Epifânia, Rosa 

Bernhoeft, de 84 anos, mostra 
que a vida continua indepen -
dentemente do tempo que se vi-
ve nesta terra. Diretora-executi-
va da Alba Consultoria, diz que 
uma vida longa e feliz é construí -
da diariamente.

“Na hora em que agrade-
ço meu corpo, na hora em que 

agradeço pela próxima hora a 
ser vivida, quando comprometo 
meu futuro e digo que não pos-
so desaparecer sem cumprir o 
contrato. Isso me dá norte”, frisa.

Bartholomeu Ferreira, de 78 
anos, também se recusa a parar 
para não dar vez à “ferrugem” da 
idade. Estudante de odontologia 
na Universidade Católica de Bra -
sília, para ele a receita de uma vi-
da feliz e longeva se dá pelo culti-
vo da simplicidade, do equilíbrio, 
da gratidão e de manter relacio-
namentos saudáveis.

Bartholomeu ressalta que fa-
mília e amigos são o alicerce da 
vida. “Eles dão sentido a tudo. 
Ao longo dos anos, aprendi que 
os laços familiares e as amizades 
verdadeiras são fontes de amor, 
de apoio e de inspiração, espe-
cialmente nos momentos mais 
difíceis”, salienta. (IMC)

*Estagiário sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

O temporal que desabou sobre 
São Paulo na noite de quinta-feira 
causou transtornos, que se esten-
deram por mais de 24 horas, nos 
aeroportos de Congonhas, em São 
Paulo, e Internacional de Guaru -
lhos, na Região Metropolitana da 
capital paulista — os mais movi -
mentados do país. Quinze parti -
das e 28 chegadas foram cance-
ladas até o meio da tarde. No iní-
cio da noite, a administração dos 
dois complexos informaram que 
os problemas haviam sido supe-
rados pelas empresas aéreas, com 
a realocação dos passageiros que 

perderam o voo na noite anterior, 
quando 35 decolagens e 37 chega-
das foram canceladas por causa 
do mau tempo.

O caos de quinta-feira pro -
vocou um efeito cascata, pois 
muitos passageiros precisa-
ram ser acomodados em outros 
voos. Longas filas se formaram 
nos balcões das aéreas por cau-
sa da quantidade de pessoas que 
precisou remarcar passagens. A 
maioria só conseguiu embarcar 
na manhã de ontem.

As aéreas reforçaram o pedi-
do das concessionárias para que 
quem tivesse passagens marca-
das para ontem consultasse a 

situação do voo. Garantiram, tam -
bém, que prestaram atendimen -
to a quem não viajou. “A compa -
nhia esclarece que está oferecen-
do toda a assistência necessária 
aos passageiros, que estão sendo 
realocados”, informou a Latam.

Segundo a Gol, “os clientes 
impactados estão recebendo as 
tratativas previstas pela Resolu-
ção 400 da Anac (Agência Na-
cional de Aviação Civil), com 
reacomodação nos próximos 
voos”. Ontem de manhã, a com -
panhia desviou oito voos para 
outros terminais e cancelar 18 
que tinham Congonhas como 
origem ou destino.

 � VINICIUS DORIA

Chuva leva caos a aeroportos
CLIMA EXTREMO

Saguão de Congonhas totalmente tomado por causa no atraso dos voos

Katia Tinoco/CB/D.A Press

A desembargadora Rosita 
Falcão Maia, do Tribunal de 
Justiça da Bahia (TJ-BA), fez 
uma série de ataques ao sis-
tema de cotas raciais nos con-
cursos públicos e nas univer-
sidades federais. Durante uma 
audiência, na quarta-feira, 
que tinha como objetivo en-
quadrar uma estudante apro-
vada em concurso da Corte na 
lista de candidatos negros, a 
magistrada associou o sistema 
à queda de qualidade acadê-
mica. O comentário teve gran -
de repercussão negativa.

Rosita disse que as cotas 
vieram “mais para dividir do 
que para unir a população” e 
afirmou que o nível das uni-
versidades públicas caiu por 
isso. Defendeu ainda a “meri-
tocracia” . “Esse sistema de co-
tas veio mais dividindo do que 
unindo a população. Acho que 
a meritocracia nas universi-
dades e nos concursos públi-
cos é importantíssima, seja lá 
de que cor seja o candidato. É 
importantíssimo que tenha -
mos pessoas competentes no 
serviço público, nas universi-
dades, nas faculdades de me-
dicina e direito”, afirmou.

Ela “lamentou” ter que 
cumprir a lei. “Infelizmente, 
tem que cumprir a lei, e ne-
gros têm direito às suas cotas”, 
afirmou. Disse também que 
antes da implementação das 
cotas, as universidades fede-
rais tinham “um nível fantás-
tico” — atualmente, segundo 
a desembargadora, o desem-
penho acadêmico está com-
prometido.

“Na minha época, existiam 
duas faculdades somente, a 
Federal e a Católica — e a Fe-
deral de Direito era excelen-
te. Hoje em dia, já não é tanto 
porque todos os professores 
comentam o desnível, a falta 
de qualidade do estudante, do 
estudante que lá está, porque 
o nível baixou”, disse.

Reações

A Ordem dos Advogados da 
Bahia divulgou nota repudian -
do os comentários de Rosita 
contra as cotas raciais. Afirmou 
que o caso foi encaminhado à 
Procuradoria de Gênero e Raça 
da OAB-BA, “que adotará pro-
vidências no TJ-BA”.

“As manifestações da de-
sembargadora contra as co-
tas raciais, além do teor elitis-
ta e racista, concretizam o dis-
curso discriminatório, afron-
tando a Constituição Federal”, 
destaca a Ordem.

A Federação Nacional dos 
Trabalhadores do Judiciário 
nos Estados (Fenajud) e seu 
Coletivo de Negras e Negros 
também se manifestou contra 
os comentários da desembar-
gadora. “Tais falas inverídicas 
e inadmissíveis, por parte de 
uma figura que ocupa posição 
tão elevada, e do alto dos seus 
privilégios, reproduz discur -
sos que reforçam exclusões e 
desrespeitam conquistas so-
ciais fundamentais”, aponta 
a Fenajud.

Pesquisas, porém, contra-
riam o que disse a desembar-
gadora. O Censo da Educação 
Superior 2023, publicado em 
outubro, mostrou que os es -
tudantes que ingressaram em 
universidades e instituições fe -
derais por meio do sistema de 
cotas tiveram, em uma década 
(2014-2023), uma taxa de con-
clusão 10% maior do que a de 
não cotistas. No último ano, 
51% dos alunos cotistas con-
cluíram o curso, enquanto os 
não cotistas ficaram em 41%.

O Correio  entrou em con-
tato com o gabinete da de-
sembargadora, mas não obte-
ve resposta até o fechamento 
desta edição.

PRECONCEITO

Magistrada 
na BA critica 
sistema de 
cotas raciais
 � LUANA PATRIOLINO
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,001
(+ 0,2%)

25/novembro 5,805
26/novembro 5,808
27/novembro 5,913
28/novembro 5,989

Bolsas
Na sexta-feira

0,85%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        26/11          27/11         28/11 29/11

129.922  125.667

0,42%
Nova York

Euro

R$ 6,349

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,67%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Junho/2024 0,21
Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53

Ao ano

CDI

11,15%

PACOTE FISCAL

Dólar a R$ 6 afeta 
muitos produtos

Após o mercado financeiro receber mal as medidas de contenção de gastos, a moeda norte-
americana disparou. Com isso, os preços de mercadorias, como a carne, tendem a subir

A 
estratégia do governo de anun-
ciar uma medida populista, com 
renúncia de receita do Imposto 
de Renda junto com o pacote de 

corte de gastos, na quarta-feira, vem fa-
zendo um estrago no mercado de câm-
bio. A reação negativa dos agentes finan-
ceiros fez com que o dólar disparasse e 
batesse recorde por três dias seguidos.

Ontem, pela primeira vez desde o iní -
cio do Plano Real, a moeda norte-ameri -
cana fechou o pregão cotada a R$ 6,001 
para a venda, como alta de 0,20% em re-
lação à véspera, acumulando no ano va-
lorização de 25%. Com isso, foi inaugu-
rado um novo patamar no câmbio, que 
pode tirar o sono de quem já tem o or-
çamento apertado e está pensando em 
comprar produtos importados para o 
Natal ou mesmo viajar para o exterior 
no período das festas.

O dólar acima de R$ 5,80 é uma preo-
cupação a mais para o Banco Central, 
porque as expectativas de inflação, que 
já estão ruins, tendem a piorar, superan -
do os 5% para este ano, acima do teto da 
meta, de 4,50%. Analistas não descartam 
estouro da meta também em 2025. Eles 
lembram que os alimentos, que estão 
entre os vilões da inflação, podem ficar 
ainda mais caros com o dólar no atual 
patamar, especialmente a picanha do 
churrasco, pois os produtores vão prefe -
rir exportar mais do que vender no mer -
cado interno.

Além disso, como o pacote anuncia-
do pelo ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, prevendo R$ 70 bilhões em cor-
tes de despesas até 2026, é considerado 
modesto, o Banco Central vai ser obri-
gado a acelerar ainda mais o ritmo de 
alta dos juros. O piso para a taxa básica 
da economia (Selic) no término do atual 
ciclo de aperto monetário já passou pa-
ra algo entre 13% e 14% anuais, mas há 
quem não descarte que ela poderá che-
gar a 15% ao ano.

“Se o Banco Central seguir os mo-
delos para que a inflação volte pa-
ra o centro da meta de 3%, no próxi-
mo ano, mesmo considerando o dólar 
em R$ 5,80, a Selic vai precisar ir para 
15%”, alertou a economista Silvia Ma -
tos, coordenadora do Boletim Macro 

 � ROSANA HESSEL

do Instituto Brasileiro de Economia da 
Fundação Getulio Vargas (FGV Ibre). Na 
avaliação da especialista, a forma como 
o governo fez o anúncio do pacote foi 
“um tiro no pé”. “Falar em isenção do 
Imposto de Renda quando o governo 
não consegue entregar superavit pri -
mário é algo insano e injusto. Primei -
ro, o governo precisa melhorar a arre -
cadação, equilibrar as contas para falar 
em renúncia fiscal”, destacou.

Atualmente, a taxa Selic está em 
11,25% ao ano, e as apostas para a pró-
xima reunião do Comitê de Política Mo -
netária (Copom), do Banco Central, nos 
dias 10 e 11 de dezembro, passou de 0,50 
para 0,75 ponto percentual, para 12% 
anuais. Contudo, Rodolfo Margato, Eco -
nomista da XP Investimentos, destacou 
que, depois do pacote de corte de gastos 
frustrado, há alguns analistas que não 

descartam que o Copom poderá elevar 
a Selic em 1,0 ponto percentual. “A nossa 
previsão para a taxa básica no fim do ci-
clo de aperto monetário está em 13,25%, 
mas estamos fazendo uma revisão para 
cima”, disse Margato. “As projeções de 
inflação vinham piorando mesmo antes 
do pacote e, com certeza, vão piorar no 
próximo boletim Focus do Banco Cen-
tral, que é um dos insumos da modela-
gem para as decisões do Copom. Por is-
so, não podemos descartar níveis mais 
elevados de taxas de juros”, frisou.

A insatisfação do mercado com o 
pacote de Haddad, que é considerado 
pouco crível e modesto, fez com que 
o dólar chegasse a ser negociado a R$ 
6,115, na manhã de ontem. Nem mes-
mo a notícia de que o desemprego ba-
teu a menor taxa da história, de 6,2%, 
animou os investidores.

A taxa de desemprego no país re-
cuou a 6,2% no trimestre termina -
do em outubro. A informação está 
na Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (Pnad) Contínua, di -
vulgada ontem pelo Instituto Bra -
sileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). 

Entre agosto e outubro deste ano, 
foram 6,8 milhões de brasileiros à 
procura de emprego — o menor nú-
mero de pessoas desocupadas em 
mais de uma década. A desocupa-
ção é reflexo do crescimento recorde 
de pessoas ocupadas no último ano. 

A pesquisa mostra que o Brasil 
tem 103,6 milhões de trabalhado -
res, o que representa 58,7% da po-
pulação em idade para trabalhar (14 
anos ou mais). Em comparação com 
o trimestre de julho a agosto, mais de 
1,6 milhão de pessoas encontraram 
uma ocupação. Nos 10 meses, mais 
de 3,4 milhões de pessoas começa-
ram a trabalhar.

Para o economista do PicPay, Igor 
Cadilhac, os trabalhadores encaram 
um cenário favorável no mercado 
do país.”Esse resultado reforça a se-
quência de sinais positivos no mer-
cado de trabalho brasileiro, que, se-
gundo nossas estimativas, renovou o 
menor nível dessazonalizado de toda 
a série histórica, incluindo a Pesqui-
sa Mensal de Emprego (PME)”, expli-
ca Cadilhac.

Outro recorde no trimestre de 
agosto a outubro foi o aumento do 
número de empregados no setor pri -
vado, com 53,4 milhões, dos quais 39 
milhões são trabalhadores de cartei -
ra assinada, enquanto 14,4 milhões 
são empregados sem carteira. Já o 
número de ocupados no setor públi -
co foi de 12,8 milhões, também um 
recorde para o ano, subindo 5,8% 
em comparação com o ano passa-
do (699 mil pessoas).

Cadilhac entende que o cresci-
mento de empregados no setor priva -
do e público demonstra a robustez do 
mercado de trabalho.”A leitura qua-
litativa do indicador é de que o mer-
cado de trabalho segue forte e com 
uma composição saudável. Olhando 
à frente, esperamos que ele continue 
aquecido e resista nesse patamar his-
toricamente baixo por mais um bom 
tempo”, avalia.

De acordo com a pesquisa, a al-
ta foi puxada por três setores dos 
dez grupamentos abordados na Pnad 
Contínua: indústria, construção e ou -
tros serviços. A ocupação na Indús-
tria cresceu 2,9% (mais 381 mil pes-
soas), a Construção cresceu 2,4% 
(mais 183 mil pessoas) e o número 
de trabalhadores em Outros serviços 
subiu 3,4% (mais 187 mil pessoas). 
Juntas, essas atividades econômicas 
ganharam mais 751 mil trabalhado-
res, no trimestre.

Por outro lado, a taxa de informali -
dade avançou de 38,9% no período, o 
que equivale a 40,3 milhões de traba-
lhadores independentes. O percen-
tual foi o maior contingente da série, 
iniciada em 2016.

O rendimento médio mensal 
das pessoas ocupadas chegou a R$ 
3.255, mantendo-se estável em rela-
ção ao trimestre anterior, mas com 
alta de 3,9% no ano. A soma da re-
muneração de todos os trabalhado -
res, por sua vez, chegou a R$ 332,6 
bilhões, crescendo 2,4% no trimes-
tre e 7,7% no ano.

A economista-chefe da CM Ca-
pital, Carla Argenta, entende que o 
crescimento dos rendimentos se de-
ve à entrada de mais trabalhadores 
no mercado brasileiro.

“A massa de rendimento dos tra-
balhadores avançou 1,6% em termos 
nominais e 0,8% em termos reais, 
mas impulsionada pela entrada de 
novos trabalhadores e não por um 
eventual abocanhamento maior do 
bolo da economia por parte dessa 
população”, comenta.

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula 

TRABALHO

Desemprego 
em 6,2% 
alcança seu 
menor nível 
 � MARIA BEATRIZ GIUSTI*

A Agência Nacional de Energia Elétri-
ca (Aneel) anunciou ontem que a ban-
deira tarifária será verde no mês de de-
zembro, sem taxação extra na conta de 
luz. O órgão citou com justificativa para 
a mudança na bandeira, que está ama-
rela neste mês de novembro, as condi-
ções mais favoráveis (“expressiva melho-
ra”) para a geração de energia hidrelé-
trica no país em razão das chuvas, com 
reflexos positivos nos custos de geração 
do setor. “Nas últimas semanas, o perío-
do chuvoso intenso favoreceu a geração 
de energia hidrelétrica”, disse a Aneel.

O retorno da bandeira verde em de-
zembro, sem custo adicional na tarifa de 
energia, deve contribuir para um alívio 
na taxa de inflação (medida pelo IPCA) 
no último mês do ano. Com a bandeira 
amarela, em vigor este mês, há a cobran-
ça adicional de R$ 1,88 a cada 100 quilo-
watts-hora(KWh) consumidos.

Em razão da seca histórica ao longo de 
vários meses, em setembro a Aneel che-
gou a acionar a bandeira tarifária verme -
lha patamar 1 pela primeira vez em mais 
de três anos. Além do risco hidrológico 

(GSF), outro gatilho para o acionamen -
to da bandeira vermelha foi o aumento 
do Preço de Liquidação de Diferenças 
(PLD) — valor calculado para a energia 
a ser produzida em determinado perío -
do. “Após a vigência da bandeira amarela 
em novembro, a expressiva melhora das 
condições de geração de energia no país 
permitiu a mudança para a bandeira ver -
de em dezembro, deixando-se de cobrar 
o adicional de R$ 1,885 a cada 100 kWh 
consumidos”, reforçou a Aneel.

Assim, dezembro será o primeiro mês 
sem cobrança adicional na conta de luz 
desde agosto, quando a Aneel saiu da 
bandeira verde e acionou a bandeira 
vermelha patamar 1.

Oscilações

O sistema de bandeiras tarifárias, 
criado em 2015, vai fechar o ano de 
2024 com a marca de 61 acionamentos 
nas classificações amarela, vermelha 1, 
vermelha 2 ou, as de maior impacto, que 
sinalizam “escassez hídrica”.

O sistema bandeiras visa atenuar os 

ENERGIA

Conta de luz fica mais 
barata em dezembro

“Expressiva melhora” para a geração de energia hidrelétrica motivou a troca de bandeira

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

impactos nos orçamentos das distribui -
doras de energia. Na série histórica, o 
período mais longo em que a bandeira 
tarifária ficou verde foi de abril de 2022 
a julho deste ano.

O sistema de bandeiras tarifárias indica 
aos consumidores as oscilações nos cus-
tos da geração de energia no país e busca 
atenuar os seus impactos nos orçamen-
tos das distribuidoras de energia. Antes, o 
custo da energia em momentos de mais 

dificuldades para geração era repassado 
às tarifas apenas no reajuste anual de ca-
da empresa, com incidência de juros. Pelo 
modelo atual, os recursos são cobrados e 
transferidos às distribuidoras mensalmen -
te por meio da “conta Bandeiras”.

O sistema de bandeiras tarifárias re-
flete o custo variável da produção de 
energia. O acionamento de fontes de ge-
ração mais caras, como as termoelétri-
cas, tende a pressionar o custo.

O governo encaminhou ontem à 
noite, ao Congresso Nacional, uma 
revisão do relatório de avaliação de 
receitas e despesas do Orçamento 
deste ano, diminuindo o montante a 
a ser bloqueado dos R$ 19,3 bilhões 
anunciados na semana passada para 
R$ 17,6 bilhões. Segundo o Ministério 
do Planejamento e Orçamento, o novo 
cálculo foi possível após a redução 
do valor repassado a estados e 
municípios por meio da Lei Aldir Blanc 
de fomento à cultura. O Planejamento 
também detalhou o bloqueio por 
pasta. Os mais sacri�cados serão os 
Ministérios da Saúde (R$ 4,39 bilhões) 
e Educação (R$ 3,04 bilhões).

 » Governo diminui 
bloqueio para R$ 17 bi
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» VICTOR CORREIA

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva recebeu ontem o 
presidente eleito do Uruguai, 
Yamandú Orsi, para uma re-
união no Palácio do Planalto. 
Segundo o uruguaio, o acordo 
entre Mercosul e União Euro-
peia foi o principal tema do 
encontro.

Orsi também destacou a 
proximidade de seu grupo po -
lítico, que inclui o ex-presi-
dente uruguaio Pepe Mujica, 
com o presidente Lula. A reu-
nião ocorreu uma semana an -
tes de uma viagem de Lula ao 
Uruguai, onde participará da 
Cúpula do Mercosul. “Um dos 
temas centrais foi a relação e 
os avanços na relação entre 
Mercosul e União Europeia, 
tema que tomou a maior par-
te da reunião”, declarou Orsi 
a jornalistas após o encontro. 
“Como Mercosul e como re-
gião, estamos otimistas com 
a possibilidade de seguir es-
treitando laços com a nossa 
região e, fundamentalmente, 
com a Europa.

Orsi reconheceu  a dificul -
dade em firmar o acordo co -
mercial, que é negociado há 
mais de 20 anos. Recentemen-
te, a resistência de agricultores 
franceses ao pacto se intensifi-
cou. Uma declaração do CEO 
do Carrefour, Alexandre Bom -
bard, de que suspenderia a 
venda de carnes do Mercosul 
nas lojas da rede na França, 
causou uma crise com o agro-
negócio. A rede francesa vol-
tou atrás após um boicote dos 
produtores de carne às lojas 
brasileiras. A tensão ocorreu 
enquanto negociadores dos 
dois blocos tentam finalizar o 
acordo comercial.

O próximo presidente do 
Uruguai celebrou a afinidade 
com o governo brasileiro. Lu-
la foi um dos primeiros chefes 
de Estado a parabenizá-lo pe-
la vitória no último domingo.

Lula e Orsi 
discutem 
Mercosul 

O 
presidente da Associação 
Brasileira dos Produto-
res de Leite (Abralei-
te), Geraldo Borges, foi 

o entrevistado de ontem no CB. 
Agro — parceria entre o Cor-
reio  e a TV Brasília. Borges des-
cartou que o agronegócio se-
ja o responsável pela degrada-
ção ambiental no país. Segun-
do ele, o desmatamento ilegal 
deve ser atribuído a contraven -
tores que agem à margem da 

lei, e à ausência de uma fisca-
lização rigorosa e eficiente por 
parte dos governos estaduais e 
federal. A afirmação ocorre em 
um momento em que o agrone -
gócio brasileiro enfrenta críticas 
de empresas estrangeiras, como 
Danone e Carrefour, aos produ -
tos brasileiros. A seguir, trechos 
da entrevista aos jornalistas Ro-
berto Fonseca e Marcelo Agner.

Na semana passada, o CEO do 

 »Entrevista | GERALDO BORGES | PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS PRODUTORES DE LEITE (ABRALEITE)

 � VITÓRIA TORRES*

“O estrago foi muito grande”
Após críticas do Carrefour à carne, empresário sugere que brasileiros deixem de comprar na varejista

Carrefour fez críticas à carne 
do Mercosul. Depois, pediu 
desculpas, mas não retirou das 
suas redes sociais as críticas 
feitas anteriormente. Como 
o setor avalia o pedido de 
desculpas? 

Entendemos que o pedido de 
desculpas é importante, mas não 
resolve. O estrago feito foi muito 
grande. Seria necessário que ele 
chamasse a imprensa mundial e 
corrigisse esse grave erro. Afeta 
muito a soberania nacional.

O senhor teme que outras 
grandes empresas possam 
aderir a essa crítica, fazendo 
o produto brasileiro perder 
espaço? 

É uma preocupação que to-
dos nós temos e precisamos 
combater veementemente. 
Precisamos combater o proble -
ma, fazer o dever de casa, que 
é combater os infratores que 
estão desmatando ilegalmente, 
que não são produtores rurais, 
para que nós não tenhamos mo -
tivo nenhum para que eles fa -
lem. Porque falar da qualidade 
da carne brasileira, por exem-
plo, não se fala. A carne brasilei-
ra é produzida com qualidade, 

temos um serviço de inspeção 
nacional e o Brasil exporta para 
muitos países. Nós temos que 
resolver esse problema. Haverá 
a COP30 no ano que vem. Pre-
cisamos apresentar, na COP30, 
uma solução para o mundo, 
mostrando que acabaram de vez 
o desmatamento e o garimpo 
ilegal na região amazônica. Isso 
é o que afeta a sociedade brasi-
leira como um todo, e coloca um 
crime nas costas de quem não é 
um criminoso. Não é o produtor 
rural brasileiro. 

Uma das leis da física diz que 
toda ação gera uma reação. 
Nesse caso, existe uma forma de 
se tratar o problema? 

Sim. Inclusive, se a socieda-
de brasileira deixasse de com-
prar no Carrefour, essa empre-
sa sentiria muito mais, não só 
os fornecedores de carne. Acho 
que nós temos que mostrar pa -
ra eles que o Brasil tem força. O 
Brasil é o maior fornecedor de 
alimentos para o planeta, então 
nós temos que ser respeitados. 
Acho que a sociedade deveria 
abraçar isso, não só os fornece-
dores do produto da carne, mas 
a sociedade poderia boicotar e 

comprar em outras redes e ou-
tros supermercados. Isso é im-
portante porque a empresa terá 
maior responsabilidade na hora 
de fazer um comentário.

Qual a sua avaliação em relação 
às críticas dos franceses e como 
o setor precisa se portar em 
relação a essas críticas? 

São críticas que acabam pare-
cendo ataques. Nos trazem mui -
ta indignação. Essa é a forma co-
mo o agro se sentiu, é a forma 
que todos os envolvidos com 
essas cadeias, tanto na produ-
ção quanto na industrialização 
se sentem, já que o Brasil é o 
maior exportador de alimentos 
do mundo. O país é líder em sete 
cadeias produtivas e está em se-
gundo lugar em duas outras. Es-
tamos liderando as exportações 
dos alimentos do mundo, não só 
abastecendo as mesas dos nos-
sos brasileiros, mas, sim, as de 
milhões de pessoas no mundo 
inteiro. Temos essa responsabi-
lidade por ser um país muito for -
te na agricultura e pecuária, com 
muito potencial de crescimento, 
inclusive, sem desmatamento 

ilegal. Esses ataques acontecem 
porque eles acham alguma bre-
cha para colocar defeito no nos -
so produto brasileiro, quando, 
na verdade, o problema é o inte -
resse comercial. Nós temos que 
combater esse tipo de informa -
ção errada. O desmatamento 
ilegal não é feito por produto -
res rurais, é feito por contra -
ventores, os mesmos que fazem 
garimpo ilegal, e que exploram 
madeira ilegal. São eles os que 
precisam ser combatidos. Não 
podemos permitir que a fama 
fique nas costas dos produtores 
rurais brasileiros. 

A reação do governo 
brasileiro, das empresas, das 
confederações ligadas ao 
agro foi incisiva ou o senhor 
avalia que faltou uma melhor 
comunicação? 

O agro não se comunica bem 
com a sociedade brasileira. Ele 
se comunica bem internamen -
te, dentro da sua bolha. Pre-
cisa chegar para a sociedade 
brasileira e para o mundo o 
quanto nós produzimos, com 
as responsabilidades, não só 

ambiental, mas social também. 
A gente vê muita notícia falsa 
dizendo absurdos sobre as nos-
sas atividades.  

Seria necessária uma 
interlocução melhor entre todos 
os setores para ter um discurso 
único? 

Nós temos que pensar co-
mo uma nação. É preciso falar 
a verdade não só internamente, 
no Brasil, mas também expor 
isso para o mundo. Precisamos 
alertar que o governo federal e 
os governos estaduais comba-
tam esse crime, que para nós é 
um crime organizado. Não dá 
mais para ficar ouvindo um go -
verno dizer que diminuiu, o ou -
tro dizendo que aumentou. Os 
produtores rurais têm que se -
guir o Código Florestal Brasilei -
ro, que é muito rigoroso com as 
regiões, com limite máximo de 
desmatamento dentro de uma 
propriedade rural. Obviamen -
te, a região amazônica tem o 
limite de 20%.

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula
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REINO UNIDO

Um passo rumo à 
morte assistida

Parlamentares britânicos aprovam, em primeira votação, projeto de lei sobre eutanásia para a Inglaterra e o País de Gales. 
Texto estabelece que os pacientes terminais, com seis meses de expectativa de vida, podem ter acesso à medida

P
or 330 votos a favor e 275 contra, 
o Parlamento do Reino Unido deu 
um passo histórico ao aprovar um 
projeto de lei sobre morte assistida 

para a Inglaterra e o País de Gales. Em meio 
a um intenso debate ético e religioso, o tex-
to seguirá para análise de um comitê antes 
de ser reapresentado para aprovação pe-
las duas casas do Parlamento. De acordo 
com o projeto de lei, o suicídio assistido 
será permitido aos pacientes em fase ter-
minal e com apenas seis meses de expec-
tativa de vida. Para terem acesso ao proce-
dimento, eles precisarão ser capazes de ex-
pressar uma escolha clara e contar com a 
autorização de dois médicos e de um juiz.  

Sarah Wooton, chefe-executiva da ONG 
britânica Dignity of Dying  (“Dignidade de 
Morrer”, pela tradução livre), celebrou o 
“passo histórico em direção a uma maior 
escolha e proteção de pessoas moribun-
das”. “O Parlamento escutou pacientes ter -
minais e está refletindo sobre seus pontos 
de vista, pelo menos. Muitos sentirão um 
alívio e uma gratidão ante o fato de que 
nosso país se aproximou, mais do que nun-
ca, de uma lei mais segura e compassiva”, 
declarou ao Correio , por e-mail. “A parla -
mentar Kim Leadbeater tem sido uma in -
crível defensora da escolha do fim da vida. 
Ela liderou o debate com respeito, com -
paixão e integridade, e continuará a dedi -
car uma enorme quantidade de tempo e de 
cuidado a esse projeto de lei”, acrescentou, 
ao citar a autora do texto. 

Oposição

Morador de Durham (nordeste da In -
glaterra), Kevin Yuill — CEO da ONG Hu-
manists against Assisted Suicide and Eu-
thanasia  (“Humanistas contra o Suicídio 

 � RODRIGO CRAVEIRO
Benjamin Cremel/AFP

Assistido e a Eutanásia”) — disse à repor-
tagem que está “muito triste com a mu -
dança na lei”. “Ainda temos uma chance 
de pará-la. Acho que o governo pressio-
nou os novos parlamentares a votarem a 
favor”, comentou. 

Para Yuill, a medida aprovada nada 
mais é do que suicídio. “Com a nova lei, 
ficaremos obrigados a ‘empurrar o ho -
mem de cima da ponte’, como diz um 
provérbio. Se ela for adiante, com certe -
za expandirá as categoria de pessoas ele-
gíveis à medida. Se a morte é uma cura 
para o sofrimento, por que não o sofri -
mento?”, questionou. 

Em seu pronunciamento no Parlamen -
to, Leadbeater defendeu o projeto de lei 
ao mencionar a história de Norman, um 
homem que sofria de câncer de próstata ha-
via 15 anos. “Quando a doença se espalhou e 
a dor se tornou insuportável (...) ele foi para 
seu jardim e deu um tiro na cabeça”, contou. 
Para a deputada, o seu projeto de lei busca 
dar “escolha, autonomia e dignidade” a adul -
tos com doenças terminais. “A lei atual não 
é clara e não protege os pacientes, as famí-
lias e a equipe de saúde, fazendo com que 
as pessoas tomem ações desesperadas.”

Ontem, enquanto o texto era debatido 
no Palácio de Westminster, uma pesquisa 

publicada pelo instituto YouGov mostrou 
que 75% dos cidadãos da Inglaterra e do 
País de Gales concordam com a mudança 
na lei. Em um dos momentos mais tensos 
da sessão no Parlamento, a jornalista Es-
ther Rantzen, que sofre de câncer em está-
gio terminal e fez campanha em defesa da 
morte assistida, clamou aos deputados que 
aprovassem o texto. “Se não for aprovado, 
provavelmente não voltarei ao Parlamen -
to por mais dez anos”, ameaçou. 

Segundo a agência France-Presse, opo-
sitores do novo projeto de lei “admitiram 
profunda preocupação” com a possibili -
dade de que algumas pessoas se sintam 

A virada do ano se aproxima com 
um impasse no horizonte imediato da 
fronteira norte, e o Brasil na posi -
ção delicada de vértice para o qual 
convergem expectativas conflitantes. 
Dentro de 40 dias, Nicolás Maduro 
toma posse para mais um mandato 
de seis anos à frente da Venezuela. O 
governo brasileiro optou, como os de 
vários vizinhos sul-americanos, por 
não reconhecer o resultado oficial 
anunciado da eleição de julho, e con -
testado pela oposição — que procla -
ma vencedor Edmundo González, com 
apoio dos EUA e de países europeus.

É o caso também da Argentina de 
Javier Milei, outro dos vértices de um 
triângulo nada afetuoso que paira co -
mo sombra nos preparativos do Pla -
nalto e do Itamaraty para as festas de 
fim de ano. Desde os protestos e pri-
sões que se seguiram à votação, um 
grupo de opositores buscou refúgio 
na embaixada argentina em Caracas. 
Os dois países romperam relações, e 

o Brasil assumiu a custódia da repre-
sentação diplomática. Nas últimas se -
manas, a tensão é crescente na área, 
e os aliados de González alertam pa-
ra o risco de um ataque das forças de 
segurança ou de milicianos chavistas 
para levar presos os refugiados.

Inviolável?

Ainda neste ano, não muito longe, 
um incidente colocou em xeque o prin -
cípio da imunidade diplomática, con-
sagrado nas Convenções de Viena. For-
ças de segurança do Equador invadiram 
a embaixada mexicana, em abril, pa-
ra capturar o ex-vice-presidente Jorge 
Glas, refugiado e asilado. O então pre-
sidente Andrés Manuel López Obra -
dor denunciou a violação de território 
e rompeu relações.

Pivô involuntário

O Brasil assumiu a representação 

da Argentina na capital venezuela -
na em agosto, quando o governo de 
Caracas rompeu relações com Bue-
nos Aires e expulsou os diplomatas 
acreditados — medida que teve re -
cíproca. No mês seguinte, em res-
posta à posição brasileira sobre a 
eleição presidencial, a chancelaria 
venezuelana revogou a permissão 
para que o Brasil cuidasse dos inte-
resses argentinos. Na ocasião, o Ita-
maraty invocou as Convenções de 
Viena e sustentou a decisão de seguir 
na função até que Caracas aceitasse 
uma substituição.

Pela perspectiva da diplomacia bra-
sileira, a missão em Caracas resume 
as encruzilhadas colocadas diante do 
projeto de integração regional. De um 
lado, amplia a frente de atritos com 
Maduro, aliado potencial que o pre -
sidente Lula procurou "resgatar" para 
o convívio sul-americano nos primeiros 
meses de mandato. De outro, estende 
uma ponte na direção de Milei, desafeto 

público de Lula, na forma de um gesto 
funcional e amistoso.

Até 10 de janeiro, porém, a situação 
em Caracas promete novos desafios, 
com desfecho imprevisível. Afinal, Ed-
mundo González planeja retornar ao 
país a tempo de tomar posse como no-
vo presidente, com respaldo internacio -
nal. O governo brasileiro será chamado 
a se colocar diante do impasse, uma re-
filmagem da situação vivida seis anos 
antes, quando a oposição proclamou 
presidente interino o deputado Juan 
Guaidó. Na ocasião, a manobra teve o 
apoio de Jair Bolsonaro.

Jogo embolado

O fim do atual mandato de Maduro 
antecede em 10 dias o retorno de Do-
nald Trump à Casa Branca, com impli -
cações possíveis — e até prováveis — 
em uma eventual crise aberta na Ve-
nezuela. Não bastasse o cerco impos-
to no primeiro mandato ao regime bo -
livariano e aos aliados mais à esquer-
da, como Cuba e Venezuela, o bilioná-
rio republicano volta ao governo com 
um notório anticomunista à frente da 

diplomacia norte-americana.
O futuro secretário de Estado, Marco 

Rubio, nascido em uma família de exi-
lados cubanos, fez nome como senador 
pela Flórida defendendo sanções e linha 
dura contra os regimes de Havana e Ca-
racas. Exilados cubanos e venezuelanos, 
bem como seus descendentes, formam 
a coluna dorsal do apoio sólido a ele e 
a Trump no estado. Desde a eleição de 
2016, a Flórida deixou a categoria de 
'swing state' para se firmar como porto 
seguro do Partido Republicano.

Reforço a caminho

Em meio às incógnitas abertas pa-
ra a politica externa, Lula teve notícia 
favorável no segundo turno da elei -
ção presidencial no Uruguai. Após 
o mandato do direitista Luis Lacal -
le Pou, a esquerdista Frente Ampla 
volta ao governo com Yamandú Or -
si, pupilo político do ex-presidente 
José Mujica, amigo e aliado do pe-
tista. Com ele ao lado, o governo 
brasileiro empata o jogo no Merco -
sul, que tem a direita no comando 
de Argentina e Paraguai.

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.comConexão diplomática

Um triângulo bem pouco amoroso

no “dever de morrer”, a fim de aliviarem o 
fardo para familiares e cuidadores. Outros 
críticos recomendaram um melhor finan -
ciamento para os cuidados paliativos, an -
tes de perrmitir a morte assistida. Como 
a maior parte dos 650 parlamentares não 
tornaram públicas suas intenções de vo -
to, o resultado final em uma votação pelas 
duas casas é uma incógnita. 

O governo do primeiro-ministro traba -
lhista Keir Starmer aconselhou os seus in-
tegrantes a adotarem uma posição de neu-
tralidade. O próprio premiê não revelou o 
voto, mas, em 2015, avalizou o primeiro 
projeto de lei sobre a morte assistida, ain -
da na condição de deputado. O ministro 
da Saúde, Wes Streeting, manteve silêncio 
após a votação, inclusive, nas redes sociais, 
mas avisou que votaria contra por se preo-
cupar com o ônus financeiro adicional pa -
ra o Serviço Nacional de Saúde (NHS), que 
atravessa uma crise. 

Conhecido como “Doutor Morte”, o mé -
dico australiano Philip Nitschke, diretor da 
Exit International (ONG em defesa da eu -
tanásia), classificou a aprovação do proje-
to lei como “uma coisa boa”. “A passagem 
do texto não era certa, mas ela foi aprovada 
com um bom número de votos e tornará 
as coisas mais fáceis para idosos em estado 
terminal no Reino Unido. Existem muitas 
condições, mas será muito difícil para as 
pessoas cumpri-las”, afirmou ao Correio , 
por meio do WhatsApp. 

Para Nitschke, a nova lei — quando 
aprovada integralmente no Parlamen -
to britânico — encorajará as pessoas a pôr 
fim à própria vida. “As pessoas seriamen-
te doentes receberão ajuda (para morrer). 
Isso signfica que condições muito estritas 
precisam ser cumpridas, antes da morte 
assistida. Então, as pessoas não consegui-
rão fazer isso facilmente, mesmo que acre-
ditem ser uma boa ideia”, disse. 

Defensores da eutanásia fazem 
manifestação em frente ao Palácio de 
Westminster, sede do Parlamento, em 
Londres: choro, abraços e alívio 

À 1h37 de hoje (19h37 de ontem em 
Brasília), Fared Al Mahlool, repórter 
freelance e sobrevivente da guerra civil 
na Síria, comemorou na rede social X: 
“Aleppo está livre!”. Cerca de meia ho-
ra depois, escreveu que esta “é uma vi-
tória histórica”. Metade de Aleppo, a se-
gunda maior cidade da Síria, com 2 mi-
lhões de habitantes, caiu nas mãos de 
forças jihadistas e milícias aliadas. O 

avanço ocorreu depois de uma ofensi-
va relâmpago contras as forças do regi-
me de Bashar Al-Assad, apoiado pelo Irã 
e pela Rússia. Elas também capturaram 
a cidade estratégica de Saraqib, no no-
roeste da Síria, informou o Observató-
rio Sírio de Direitos Humanos (OSDH).

A tomada de Saraqib, na província 
de Idlib, é importante para os jihadis-
tas e aliados, pois os ajudará a “impedir 

o regime de avançar para Aleppo”. A in-
cursão provocou os combates mais vio-
lentos desde 2020 no noroeste do país, 
com um balanço provisório de 277 mor -
tos, informou o OSDH, cuja sede fica no 
Reino Unido, mas que possui uma am-
pla rede de contatos no país árabe. Duas 
testemunhas confirmaram à agência 
France-Presse que viram homens arma-
dos e cenas de pânico na cidade.

Jihadistas invadem Aleppo 
SÍRIA 

Combatentes queimam foto de Bashar Al-Assad durante avanço no norte do país 

Aaref Watad/AFP
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S
ão muitas as falhas do pacote fiscal lan-
çado esta semana pelo governo Lula. In-
suficiente, disperso e eleitoreiro são al -
guns dos termos empregados por analis-

tas econômicos e por agentes financeiros. Dois 
dias depois de o ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, anunciar um conjunto de medidas em 
rede nacional, os efeitos se aproximam do de-
sastre. Em 48 horas, o dólar disparou e fechou 
a sexta-feira com uma cotação assustadora: R$ 
6. Para quem julga que o valor da moeda norte
-americana só afeta o mercado financeiro, um 
aviso: a alta do dólar tem relação direta com a 
inflação. Impacta na produção industrial, nos 
combustíveis, no preço da carne. É tudo de que 
o país não precisava no momento em que a in -
flação teima em estourar o teto da meta.

Das muitas temeridades do pacote fiscal, 
destaca-se uma que se julgava vencida: a mu-
dança no cálculo do Fundo Constitucional do 
Distrito Federal (FCDF). Está nas intenções da 
equipe econômica adotar o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor (IPCA) como crité-
rio de reajuste do fundo, e não mais a variação 
da Receita Corrente Líquida da União. Na visão 
de Haddad, não faria sentido um “ente federa -
do” como o Distrito Federal ter tratamento di -
ferente do restante do país.

Causa espanto a inadequação desse racio-
cínio. Ora, sabe-se que é notória a má vontade 
do governo Lula com Brasília. Uma frase do 
ministro da Casa Civil, Rui Costa, em junho 
do ano passado, traduz essa objeção existen-
cial à capital federal. Eis o sincericídio de Cos-
ta: “Era melhor (a capital) ter ficado no Rio de 
Janeiro, São Paulo, Minas ou para a Bahia. Pa-
ra que quem fosse entrar num prédio daquele 
ou na Câmara dos Deputados ou no Senado 
passasse numa favela, debaixo de um viaduto, 
com gente pedindo comida, gente desempre -
gada. Porque ali as pessoas vivem numa ilha 
ilusória, numa bolha de fantasia”, disse. En -
tre outras coisas, ignora o sr. Costa que o Sol 
Nascente, uma das maiores favelas do país, 
está no Distrito Federal.

São muitos os efeitos negativos do pacote pa-
ra Brasília. Em primeiro lugar, porque a capital fe -
deral, terceira metrópole do país, tem uma pecu -
liaridade única: abriga os Poderes da República, 
bem como as representações diplomáticas e or-
ganismos internacionais. Esse status, de imedia-
to, impõe à capital obrigações que passam desde 
a segurança à infraestrutura. E isso custa dinheiro.

Em segundo lugar, os recursos do FCDF 
não atendem apenas aos moradores de Brasí-
lia. Os serviços públicos da capital federal tam -
bém estão disponíveis para mais de 1 milhão 
de moradores do Entorno do DF. É uma multi -
dão que se desloca diariamente para a Região 
Metropolitana de Brasília em busca de servi -
ços e oportunidades. Mais uma vez, ministros 
de Lula, isso tem um preço.

A inábil tesourada do governo Lula pode ter 
outras graves consequências. A restrição orça-
mentária no Fundo de Desenvolvimento Regio -
nal tem potencial de agravar a situação dos esta-
dos que podem ser afetados pela Reforma Tribu-
tária. O alerta foi dado esta semana pelo secretá-
rio de Fazenda do Mato Grosso, Rogério Gallo. “O 
Congresso Nacional tem um encontro marcado 
com o federalismo fiscal”, disse, no Senado Fede-
ral, preocupado com o cenário que se avizinha.

Apresentado de forma intempestiva, em meio 
a divergências no próprio governo, o aguardado 
pacote fiscal acumula problemas em tão pouco 
tempo. O vice-governador de Minas, Mateus Si -
mões (Novo), foi contundente. Considera o pla -
no “uma cortina de fumaça”. “Cadê o compro -
misso da redução dos gastos, das despesas, com 
corte de benefícios, com o corte de privilégio?”, 
questionou. “Estão falando de corte de impostos, 
mas está tendo aumento. E o imposto das blu -
sinhas, da importação? E tudo que está ficando 
mais caro no Brasil?”, inquiriu. 

É preciso mais seriedade com questões tão 
graves como o desequilíbrio fiscal. A União é 
quem deve, em primeiro lugar, sanar as próprias 
contas antes de prescrever o remédio amargo pa-
ra o restante do país, que não tem a prerrogativa 
de controlar os recursos federais.

Um pacote que só 
acumula críticas

Nelson Rodrigues e o botafoguense

MARCOS PAULO LIMA
marcospaulo.df@cbnet.com.br

É mais fácil conquistar título inédito na 
Libertadores do que na Liga dos Campeões 
da Europa. A contar de 2001, marco inicial 
do século 21, sete times acessaram pela pri-
meira vez a sala de troféus do principal tor -
neio continental de clubes da América do 
Sul: Once Caldas, Internacional, LDU, Co -
rinthians, Atlético-MG, San Lorenzo e Flu -
minense. Nesse mesmo período, apenas o 
Chelsea e o Manchester City posaram de 
calouros no degrau mais alto do pódio da 
Champions League. 

Campeão em 2013, o Galo cobiça o bi em 
2024. O ineditismo flerta com o Botafogo. O ti -
me carioca pode ser o último dos 12 tradicio -
nais do futebol brasileiro a ostentar a Glória 
Eterna depois do pioneirismo do Santos e do 
legado abraçado por Cruzeiro, Flamengo, Grê-
mio, São Paulo, Palmeiras, Inter, Corinthians, 
Atlético-MG e Fluminense. 

Por que o Botafogo espera por esse título há 
tanto tempo? Uma das justificativas é o Santos 
de Pelé — o calo na chuteira do Glorioso nos 
tempos de Mané Garrincha. Mas, revirando 
meus livros de futebol, encontro uma respos -
ta bem mais profunda em uma crônica escrita 
por Nelson Rodrigues. 

O craque das letras tricolor traça um perfil do 
torcedor do clube de General Severiano no tex-
to O botafoguense publicado em 4 de agosto de 
1956 na revista Manchete Esportiva depois de um 
empate por 0 x 0 com o Vasco. 

Nelson Rodrigues define o devoto do Bota-
fogo como diferentão: “Há, porém, um torce -
dor, entre tantos, entre todos, que não se parece 
com ninguém e que apresenta uma forte, cres -
pa e irresistível personalidade. Ponham uma bar -
ba postiça num torcedor do Botafogo, deem-lhe 

óculos escuros, raspem-lhe as impressões digi-
tais e, ainda assim, ele será inconfundível. Por 
quê? Pelo seguinte: — há, no alvinegro, a ema-
nação específica de um pessimismo imortal. O 
torcedor do Botafogo é o único que, em vez de 
esperar a vitória, espera precisamente a derrota”.

Não vejo razão para aflição na decisão de ho-
je. Talvez, por não ser botafoguense. Considero, 
sinceramente, o time de Artur Jorge superior ao 
Galo de Gabriel Milito. Porém, nem o mais oti -
mista alvinegro aceita a minha opinião.

Freud, ou melhor, Nelson Rodrigues expli -
ca: “Ele (o botafoguense) compra o seu ingresso 
como quem adquire o direito, que lhe parece sa -
grado e inalienável, de sofrer. No dia em que re-
tirarem do torcedor alvinegro o inefável direito 
de sofrer e, sobretudo, o direito ainda mais ine -
fável de descompor o seu técnico, ele ficará in-
consolável, como um ser que perde, subitamen -
te, a sua função e o seu destino”.

Insisto, não existe razão para sofrer. Há mo-
tivos para curtir o Botafogo. Desfrutar o baile 
de debutante em dia que parecia não chegar 
nunca. O limite havia sido o triangular semifi -
nal da Libertadores em 1973. Cinquenta e um 
anos depois, aquela missão está parcialmente 
completa. Falta o título.

A fórmula é a mesma dos dois campeões 
inéditos da Champions League neste século. O 
Botafogo pode ser o primeiro time da Améri -
ca do Sul a conquistar a Libertadores bancado 
por investidor estrangeiro — o estadunidense 
John Textor. O russo Roman Abramovich levou 
o Chelsea ao bi (2012 e 2021). Os xeques Man-
sour bin Zayed Al Nahyan e Khaldoon Al Muba -
rak brindaram o Manchester City (2023). Quem 
sabe chegou o dia de lavar a alma e estabelecer 
uma nova ordem econômica.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Contradições

A vida é, essencialmen-
te, efêmera e transitória. Tu -
do muda, tudo passa, como 
bem enfatiza a carta do lei -
tor Pedro Cassimiro. Na atua-
lidade, é mister estar ciente 
disso tudo para não ser atro-
pelado pela avalanche de 
acontecimentos que nos fus -
tigam inexoravelmente no 
dia a dia. Caso contrário, se-
remos, inevitavelmente, to -
mados pelo pessimismo, fa -
talismo, maus presságios e 
desânimo. Embora a pessoa 
possa se sentir presa e sem 
forças, essa não é a verdadei-
ra situação. Ela pode superar 
os obstáculos, pode seguir os 
seus sonhos. Qualquer coisa 
que se possa fazer ou sonhar 
pode ser começada. “A cora-
gem contém, em si mesma, a 
força e a magia.Como diz an-
tigo adágio, não há felicidade 
que sempre dure, nem mal 
que nunca acabe. Um extre-
mo se transforma no outro, 
com o tempo. Assim é a vida, 
paradoxal, antagônica, con -
traditória e imparável, na sua 
evolução.

 »Humberto Pellizzaro
Asa Norte

Inesquecível

Deus levou para perto de-
le minha amada Maria Wri -
lene. Partiu dormindo. Su -
biu para a eternidade, com 
flores na alma e no coração. 
Viveu com dignidade e ale -
gria. Companheira dedica -
da, amorosa, solidária, por 
54 anos. Educada, afável, 
sorridente, cultivou  legião 
de amigos. Juntos, vivemos 
alegrias. Vencemos obstácu-
los. Educamos nossas filhas, 
Joana e Carla. Acompanha-
mos o crescimento dos lin -
dos netos, Manuela e Fede-
rico. A dor no peito é imen -
sa. Respiro fundo. Gostaria 
que Deus também me levas-
se. Wrilene era o porto se-
guro dos irmãos. Conselhei -
ra e amiga de todas as ho-
ras. Juntos, sempre. A per-
da recente da mãe dela, nos-
sa amada Consuelo, deixou 
marcas profundas de sauda-
de e lembranças no coração 
dela. Clamo por forças divi -
nas para suportar, por mais 
tempo, sofrimento tão gran -
de. Um vazio tomou conta 
da minha alma. 

 »Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Águas Claras

O governador Ibaneis deu 
aval para o deputado dis -
trital pastor Daniel de Cas -
tro indicar o administrador 
de Águas Claras. O deputa-
do indicou seu fiel escudei -
ro, um oficial reformado do 
Corpo de Bombeiros. Mas, 
desde quando assumiu o 
cargo, uma série de barbá-
ries tem assombrado a cida-
de. Quiosques nascem diu-
turnamente como mato. A 
tubulação das placas de si-
nalização e propaganda que 
estavam enferrujadas, com o 
passar do tempo, caem, mas 
os pedaços que ultrapassam 
o solo ficam expostos, tra-
zendo, assim, riscos aos mo-
radores. Invasão de área pú-
blica, pelos bares e restau-
rante, e sem autorização do 
Estado, é uma constante. 
Não tem a vistoria. O cresci-
mento desordenado da cida -
de não pode ser seguido de 
uma fiscalização irrespon -
sável dos gestores da cidade.

 »Artur Benevides
Águas Claras

Homenagem

Foi lançado na livraria Se-
binho, na 304 Norte, em noi -
te de grande movimento, o 
livro  Anderson  Braga  Horta 
e a metafísica de Orfeu, or-
ganizado pelo poeta, prosa-
dor e diplomata Márcio Ca -
tunda, com selo da editora  
brasiliense Tagore, de  Vic-
tor Tagore  Alegria. O  belo 
livro comemora os 90 anos 
de Anderson Braga Horta, 
poeta mineiro residente há 
64 anos em Brasília, autor 
de vários livros de poesia e 
prosa, ganhador do Prêmio 
Jabuti e traduzido em várias 
línguas, inclusive, alemão, 
por Kurt  Mayer-Clason, o 
tradutor de Guimarães Rosa. 
O livro traz um amplo estu -
do de Márcio Catunda e ar -
tigos de Edmílson Caminha, 
Salomão Sousa, Napoleão 
Valadares, Flávio Kothe, Ko-
ri  Bolivia e  deste modesto   
escriba. Foi um evento fes-
tivo, com o comparecimen -
to de numerosos amigos e 
confrades do homenageado. 
Justa  homenagem a um dos 
maiores poetas brasileiros 
de todos os tempos, segun-
do os mais abalizados críti -
cos literários.

 »Danilo  Gomes
Lago  Norte 

Sobre as irregularidades do 
Condomínio RK, porque não 
foram detectadas no início? 
A fiscalização não enxergou? 
O condomínio é tão pequeno 

assim, ou será que o DF 
é do tamanho do Pará?

Marcos Gomes Figueira — Águas Claras

Dólar atinge ôceis, 
a mim não...!

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Se o Bolsonaro ficasse calado 
com aquele biquinho do 

Trump... Daquilo ali só sai 
“pioral”, que complica mais 
ainda as coisas a cada dia. 

José Eustáquio dos Reis —  Asa Sul

As pessoas precisam aprender 
que misturar bebida com 
direção não combina. E a 

punição é braba. O bafômetro 
está comendo solto por aí! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte

Governador, ameaçados 
sempre estiveram os 
brasilienses. Saúde, 

educação e segurança 
nunca funcionaram.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Alunos apedrejam professora 
após aula de afrorreligisidade. 
Isso é a educação que os pais 

intolerantes e preconceituosos 
passam para os filhos.

Eduardo Rodrigues — Florianopólis
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D
os rituais pre -
sentes na socie-
dade angolana, 
o funeral é a ce-

rimônia mais intensa 
e marcante em que a 
virtude da solidarieda -
de mais se manifesta, 
tornando-se um tempo 
presente de reorganiza-
ção social dos que fi-
cam. Quando a morte é 
de uma autoridade tra -
dicional, a solenidade 
toma uma dimensão ex -
tracorporal e até espiri -
tual. Os detentores des-
se poder hoje são os so-
bas ou regedores — elos 
entre a comunidade e 
as autoridades políti -
cas de governo. Não se 
entra numa localidade 
angolana sem que exis-
ta a autorização prévia 
do soba. Não se entra 
num rio para tomar ba -
nho sem que o soba dê 
licença ao visitante — 
ou seja, é a essa autori-
dade que a comunidade 
segue e respeita. Então, 
quando o funeral é de 
uma dessas lideranças, 
as exéquias chegam a 
demorar dias e são cer-
cadas de mistério. 

A morte nas socie-
dades africanas é tra-
tada como uma viagem 
em que o corpo se foi, 
mas o espírito ou a alma 
permanece neste pla-
no, sendo, muitas ve-
zes, digno de rituais de 
agrados e consultas pa-
ra o bom encaminha -
mento da comunidade 
terrena. “Os antepassa-
dos são considerados intermediários entre a 
comunidade viva e o mundo espiritual”, se -
gundo Kunonoka. Portanto, dar a conhecer 
sobre a cerimônia neste artigo é também um 
buscar de si, falar de si para si, usando uma 
perspectiva do conhecimento do “desde den -
tro”, conforme pontua a antropóloga Sheila 
Walker. Os africanos devem falar de suas his-
tórias para seu povo, falar de si para os seus. 

África é o nosso quilombo, cujo nome ori -
ginal vem de Angola e que, em determinado 
momento da história do país, queria dizer um 
acampamento de guerreiros na floresta admi -
nistrado por chefes, uma organização africana 
extremamente diversificada. Ou seja, falar de 
quilombo está associado ao nosso viver, pois 
foi nesses espaços que resistimos, nos aqui-
lombamos e fizemos a história. Construímos 
arte, memória, marcamos nossa territorialida -
de, fizemos patrimônio material e imaterial, 
enraizamos nossos akokotos, celebramos nos-
sa ancestralidade e assentamos vidas. 

Pedimos licença aos ancestrais para es-
crever sobre um dos povos de África e ren-
der aqui num breve relato, nossa homena -
gem à dignidade soberana dos povos primá -
rios do planeta. Os ovimbundos, grupo étnico 

falante do umbundu, ocupa a região do pla -
nalto central angolano. São herdeiros do rei -
no do Bailundo, fundado pelo rei Katiavala no 
século 15. Esse povo preserva e mantém sua 
cultura por meio da tradição oral, responsá -
vel pela transmissão da história. Continuam 
resistindo, ressignificando, recriando suas 
crenças nos seus diversos costumes, como o 
ritual de nascimento de gêmeos, tendo co -
mo principais elementos a dança, a música 
e a alimentação. 

É na morte que está sua maior veneração, 
quando praticam o akokoto, lugar sagrado de 
seus antepassados. Pois, como afirma Muniz 
Sodré, “a Terra guarda os segredos da vida e 
da morte”. Akokoto, termo do umbundu, pode 
ter o significado de crânio, mas que, em sua 
extensão, pode ser considerado como a evo-
cação de uma instituição espiritual cuja es -
sência é o local onde são guardados os crânios 
dos soberanos. Esses cemitérios devem ficar 
em locais de baixas temperaturas para favo-
recer a conservação das caveiras e em locais 
ermos para evitar a profanação ao sagrado. É 
a eles que a comunidade recorre em momen -
tos de alegria, de tristeza e de qualquer infor -
túnio. O ritual é uma crença ritualística que se 

religa com seus antepassados ou mesmo com 
Nzambi (Deus), o ser superior em quem a co -
munidade deposita suas aspirações. É dentro 
dessa dimensão sociocultural que o povo re -
siste para a manutenção de suas tradições. A 
essência dos akokotos como grandes bibliote -
cas perpetua os sábios. Com os crânios enter-
rados, enterrada toda a enciclopédia, reforça 
o provérbio africano “Quando morre um griô, 
morre com ele toda uma biblioteca”. Na Áfri -
ca, o crânio como visto acima tem o valor do 
sagrado, e a perpetuação para que nossa exis-
tência possa ter força e continuar a trajetória.

Angola é um dos países mais diversos na 
sua riqueza cultural, terra da soberana ra -
inha Nzinga Mbandi. Como ela — referên -
cia da história angolana —, os akokotos com 
seus rituais transmitidos de geração para ge-
ração são patrimônio sociocultural religioso. 
Registrar o ritual e poder dividir esse saber 
com aqueles que nos leem faz de nós porta-
dores da cultura de um povo africano, um po -
vo que ainda sofre as consequências de uma 
desvalorização, cultural, étnica e intelectual. 
Por isso, não teria sentido nossa existência se 
não buscássemos nosso levante, nossa histó-
ria e ancestralidade.

 � MARISOL KADIEGI
Jornalista, documentarista, especialista em história, cultura, identidades e fronteiras e em fotografia como suporte para a imaginação

Akokoto: a 
força ancestral 

U
m ano atrás, um antigo e conceituado la -
boratório brasileiro de análises clínicas 
informou à distinta clientela que seu ar -
senal passava a contar com um novíssi-

mo teste para diagnóstico de Alzheimer. O infor -
me veio escrito em mediquês, mas, assim mes-
mo, o não iniciado consegue entender que, pa-
ra o teste, basta uma trivial amostra de sangue; 
como se vê, um simples exame de laboratório 
hoje pode mais que bola de cristal.

A grande novidade é que o futuro doente já 
pode ficar sabendo, com anos de antecedên-
cia, que vai terminar a vida com Alzheimer. Do 
ponto de vista médico, é uma conquista e tan-
to! Do ponto de vista do paciente, a vantagem 
de um pré-diagnóstico tão precoce ainda está 
para ser verificada.

Já faz alguns meses que este blogueiro, já 
entrado em anos, vem notando que, com irri-
tante frequência, palavras lhe faltam no meio 
de uma conversa. Não se trata, por enquanto, 
da situação dramática do indivíduo que se en-
contra vagando na rua à noite de pijama e que 
não se lembra mais do próprio nome. Mas o fa-
to é que, no meio de uma fala, quero usar um 
verbo, um nome ou um adjetivo, e o verbo não 
vem, nem o nome, nem o adjetivo. Não é trági-
co, mas é desagradável.

Comentei com o médico generalista que me 

cuida há anos. Contei a ele o problema e dis-
se também que tinha ouvido falar de uma ins-
tituição especializada em detectar, por meio 
de apurados testes de memória, os primeiros 
achaques de algum tipo de demência que esti-
ver para apontar no horizonte. Pensei que, tal-
vez, pudesse ser útil saber antes, para tomar al-
guma providência.

O doutor me aconselhou a não procurar a tal 
instituição. Seu argumento foi claro: “O senhor 
vai voltar pra casa com um carimbo aplicado na 
testa. Além do mais, pra essa doença não há va-
cina nem cura. Fique tranquilo e viva normal-
mente.” Entendi a mensagem e desisti de pro-
curar a tal instituição. E continuo tranquilo e to -
cando a vida normalmente.

O falecimento do homem de letras e acadê-
mico Antônio Cícero, ocorrido há algumas se-
manas, ecoou na mídia brasileira. Numa viagem 
sem volta, o poeta veio à Suíça para um proce-
dimento de suicídio assistido — que eu saiba, 
a Suíça é o único país onde essa prática está le-
galmente descrita e rigorosamente enquadrada.

Se o poeta decidiu tirar a própria vida, não te -
rá sido em decorrência de um desengano amo-
roso, nem por ter dívidas insolúveis, tampou-
co por estar com câncer em estado terminal — 
nenhuma dessas desgraças. O que o atormen-
tava a ponto de tirar-lhe o gosto de viver era a 

perspectiva de ser entranhado pelo mal de Al-
zheimer, do qual já sentia as primícias.

Cada cabeça, uma sentença. Assim como 
acatei o conselho de meu médico e abandonei 
a ideia de fazer a bateria de testes de memória, 
não tenho intenção de me submeter a exame de 
sangue para detectar Alzheimer. Se a doença for 
pra vir, virá de qualquer maneira, com testes ou 
sem eles. Portanto, de que adianta ficar saben-
do de véspera se nada se pode fazer para evitar?

Pode ser que alguém prefira estar preparado. 
Na minha maneira de pensar, não faz sentido. 
Se houvesse meios de retardar, suavizar ou eli-
minar a doença, seria outra coisa; mas, no está-
gio atual da ciência, não há que fazer.

Ao contrário. Tenho a impressão de que sa-
ber de antecedência o nome da doença feia que 
vai nos agarrar daqui a não se sabe quantos anos 
pode até precipitar a chegada que se queria re-
tardar. O estresse que essa pré-ciência vai pro-
vocar é capaz de estragar a existência e tirar o 
gosto de viver.

Não conheço os detalhes do caso do acadê-
mico Antônio Cícero. No entanto, é permitido 
supor que, se os descarrilamentos de sua me-
mória não tivessem sido etiquetados com o no -
me de Alzheimer, ele ainda estivesse entre nós. 
E talvez viesse a morrer de outra coisa antes da 
piora da doença.

 � JOSÉ HORTA MANZANO
Empresário

Melhor não saber

Parlamento 
Europeu 

adia lei sobre 
desmatamento: 

o que muda 
agora?

E
m 14 de novembro, o Parlamento Europeu 
votou e aprovou alterações relevantes à no-
va lei sobre desmatamento (European De -
forestation-Free Regulation, ou EUDR na 

sigla em inglês). A norma tem como escopo re-
gular a entrada e circulação de produtos de se-
te commodities no mercado da União Europeia 
(UE), proibindo-os se originados de regiões des -
matadas. Entre os commodities regulados estão 
produtos oriundos de soja, gado, óleo de palma, 
madeira, cacau, café e borracha natural. Além dis -
so, a norma cria um sistema de classificação de 
países (benchmarking) com base em risco, refle -
tindo em maiores ou menores obrigações dian -
te da norma. 

Em suma, a sessão plenária concordou em 
adiar a entrada em vigor da EUDR por 12 me-
ses, bem como adicionar uma nova categoria de 
países “sem risco” em seu sistema de benchmar-
king, assim suavizando as obrigações da norma. 
As propostas passarão por negociações interins-
titucionais no âmbito do legislativo da UE, o cha -
mado trilogue entre a Comissão, o Parlamento e 
o Conselho Europeu.

Essas decisões são reflexo de reações de des-
contentamento internacional e na própria UE 
quanto ao curto período de transição da norma 
de apenas 18 meses, impedindo uma prepara-
ção adequada, e obrigações que seriam dema-
siadamente custosas. A comunidade interna -
cional, sobretudo produtores e exportadores de 
commodities regulados, tem se queixado quan -
to a possíveis impactos no comércio internacio -
nal. Inclusive, estudos recentes, como do Banco 
Mundial e da empresa Global Data, constataram 
potencial impacto nos índices de exportação de 
países produtores e o repasse de encargos para 
consumidores.

Diante dessas críticas, em 2 de outubro, a Co-
missão Europeia propôs um adiamento de 12 me -
ses da EUDR. Posteriormente, em 6 de novembro, 
o Partido Popular Europeu (PPE) propôs 15 alte-
rações à lei, seis das quais foram posteriormen-
te retiradas e oito aprovadas na sessão plenária 
do último dia 14. Entre as justificativas para ado -
ção da emenda apresentadas pelo PPE, citou-se a 
necessidade de não aplicação da norma a atores 
de menor participação na cadeia de valor, de se 
assegurar um período justo de transição e criar 
uma proporcionalidade na aplicação da norma.

A votação ressalta as controvérsias e dúvidas 
que ainda circundam a implementação da EU -
DR. Contudo, seu resultado também sofreu duras 
críticas, a citar impactos negativos da prorroga -
ção da norma àquelas empresas que já se prepa-
raram, potencial discriminação oriundo da nova 
categoria “sem risco’ na classificação de países e 
possível racha interna no Legislativo da UE ante 
posturas divergentes sobre a norma. Além disso, 
alguns membros do parlamento relataram pro -
blemas técnicos para a votação que os impedi -
ram de votar, indicando que foi negado pedido 
de reexecução dos votos.

Para os países produtores, o tema também tem 
como destaque desafios de natureza prática, co-
mo pela necessidade de utilização de sistemas 
de monitoramento e rastreabilidade visando ga -
rantir a regularização de áreas florestais. No ca-
so do Brasil, observa-se instaurado um arcabou -
ço de proteção ambiental — o que inclui o Códi -
go Florestal Brasileiro e programas e ferramen -
tas, como o Cadastro Ambiental Rural (CAR), o 
Selo Verde Brasil, o Projeto de Monitoramento 
do Desmatamento na Amazônia Legal por Saté-
lite (Prodes) e o Sistema Brasileiro de Agrorras-
treabilidade (Sisbraar). No entanto, ainda há in -
certezas se esses mecanismos serão considera-
dos válidos pela EUDR, ensejando que estejam 
em constante evolução para se adequarem à nor-
ma. Por exemplo, no começo de novembro, a gi -
gante francesa do setor de alimentação Danone 
teria indicado ter encerrado compra de soja do 
Brasil dado que o país não teria mecanismos em 
acordo com a EUDR, voltando atrás no posicio -
namento poucos dias depois.

Dada à falta de maiores direcionamentos 
quanto à norma e disponibilização dos instru -
mentos e documentos de apoio à sua implemen -
tação, como o benchmarking, a EUDR requer um 
diálogo internacional para promover sua imple -
mentação de forma não contenciosa ou discri -
minatória, com isso alcançando seus objetivos 
de sustentabilidade. No contexto em que a agen -
da ambiental ganha mais destaque com a reali -
zação da COP 29 no Azerbaijão, entre 11 e 22 de 
novembro, e o encontro do G20 no Brasil, entre 
14 e 19 de novembro, observa-se grande oportu-
nidade para a discussão do tema e de desafios si-
milares. Inclusive, em suas declarações, o próprio 
G20 reafirmou o compromisso de intensificar es -
forços para garantir a sustentabilidade ambien -
tal e climática, abarcando a proteção de florestas 
como um de seus principais pontos.

 � PAULA WOJCIKIEWICZ ALMEIDA
Professora da FGV Direito Rio, coordenadora do Centro 
de Pesquisa em Direito Global (CPDG) e do Centro de 
Excelência Jean Monnet EU-South-America Global 

Challenges

 � GABRIEL RALILE
Pesquisador do Centro de Pesquisa em Direito Global 

(CPDG) da FGV Direito Rio
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POLÍTICAS 
EFICAZES
CONTRA PLÁSTICOS 

Um estudo realizado com a ajuda de 
inteligência artificial pela Universidade da 
Califórnia aponta quatro políticas mundiais que 
permitiriam eliminar quase toda a poluição por 
plásticos no planeta. Publicado na revista 
Science, o trabalho cita o investimento em 
infraestrutura de gerenciamento de resíduos, a 
limitação da produção de plástico aos níveis de 
2020, medidas financeiras como um modesto 
imposto sobre embalagens e a exigência de 
que todos os novos produtos contenham pelo 
menos 40% de plástico reciclado. “Essas 
medidas não são de forma alguma uma 
panaceia para resolver o enorme problema da 
poluição plástica”, disse Neil Nathan, da 
Universidade da Califórnia. Mas, se 
implementadas simultaneamente, reduziriam 
a quantidade de resíduos plásticos “mal 
gerenciados” a cada ano em 91%, para 11 
milhões de toneladas até 2050, em 
comparação com 121 milhões de toneladas até 
a mesma data se nada fosse feito.

 AFP

P
esquisa publicada na revis -
ta Plos One destaca a relação 
entre a composição da mi -
crobiota intestinal de crian -

ças — entre recém-nascidas e bebês 
de até 1 ano e meio — e fatores am-
bientais, como viver em fazendas ou 
conviver com animais de estimação. 
O estudo, liderado pela Universida -
de de Gotemburgo, na Suécia, refor-
ça o papel do ambiente na formação 
da saúde imunológica infantil e na 
prevenção de alergias. A microbiota 
é composta por trilhões de micror -
ganismos que habitam o trato gas -
trointestinal, desempenhando fun -
ções cruciais para a saúde, incluindo 
a regulação do sistema imunológico.

Alterações em sua composição es-
tão associadas a diversas condições 
de saúde, incluindo alergias e doen -
ças autoimunes. A pesquisa teve co-
mo foco compreender como diferen -
tes estilos de vida impactam essa mi-
crobiota nos primeiros anos de vida, 
período crítico para o desenvolvi -
mento do sistema imunológico.

O estudo acompanhou crianças 
nascidas em ambientes rurais e ur-
banos, analisando amostras de fezes 
e swabs retais coletados em sete mo-
mentos: aos 3 dias, 4 semanas, 2, 4, 6, 
12 e 18 meses. Os pesquisadores obti-
veram informações detalhadas sobre 
o estilo de vida das famílias, como a 
presença de animais de estimação e 
a exposição a ambientes agrícolas. As 
análises dos materiais foram realiza -
das por meio de técnicas avançadas 
de sequenciamento genético e cultu -
ra microbiológica quantitativa.

Os resultados mostraram que 

 � ISABELLA ALMEIDA

A convivência com cães e gatos contribui para maior 
proteção da microbiota intestinal das crianças, sobretudo 
contra alergias. Viver em um ambiente exposto a distintos 

micro-organismos incentiva o desenvolvimento imunológico   

Pets ajudam 
na imunidade 

dos bebês

crianças que viviam em fazendas apre-
sentavam uma microbiota intestinal 
significativamente mais diversa em 
comparação com aquelas que viviam 
em áreas urbanas. Essa diversidade, 
frequentemente associada à saúde 
intestinal, foi correlacionada a um 
menor risco de alergias. Além disso, 

o estudo revelou que crianças que 
conviviam com animais de estimação 
também apresentavam uma microbio -
ta mais rica e variada. A convivência 
com cães e gatos, por exemplo, pare-
ce desempenhar um papel protetor ao 
expor os pequenos a diferentes tipos 
de micro-organismos.

Higiene revisitada
De acordo com a publicação, as des-

cobertas da equipe reforçaram a “hipó-
tese da higiene” — teoria que propõe 
que ambientes excessivamente limpos, 
comuns em áreas urbanas, limitam a 
exposição do sistema imunológico a 

microrganismos benéficos durante a in -
fância. Essa restrição pode influenciar 
o aumento da incidência de alergias e 
doenças autoimunes em sociedades in-
dustrializadas.

Conforme os autores, o contato com 
microrganismos presentes em ambien-
tes naturais, como fazendas, ou em ani-
mais de estimação, atua como um estí-
mulo positivo para o desenvolvimento 
imunológico. Para os pesquisadores, é 
necessário promover o contato preco-
ce com ambientes naturais e a convi-
vência com animais de estimação po-
de trazer benefícios significativos para 
a saúde infantil.

Barbara Gonçalves da Silva, espe-
cialista em alergia e imunologia e con -
sultora médica em alergia do Grupo 
Fleury, frisa que uma dieta balanceada 
e rica em fibra, assim como a ativida -
de física, está associada a uma micro-
biota intestinal diversificada e equili -
brada que atua positivamente na saú -
de do indivíduo. “Além disso, a ama -
mentação é muito importante, pois 
os oligossacarídeos presentes no lei-
te humano (HMO) criam microbiota 
intestinal benéfica para o desenvolvi -
mento da saúde infantil”, disse. 

“Além dos probióticos, temos os 
prebióticos, componentes alimenta -
res não digeríveis, como pectinas (áci-
do de açúcar derivado de galactose)  
fruto-oligossacarídeos (FOS), ligni -
nas (componente presente nas plan -
tas que garante resistência e rigidez) 
e inulina (carboidrato natural que ali -
menta bactérias), que dificultam o au -
mento de patógenos (micro-organis -
mos que causam doenças); e os sim-
bióticos (combinação de probióticos e 
prebióticos que fortalecem a saúde in -
testinal)”, acrescentou a especialista.

 AFP
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ESCULTURA DE BRONZE 
RETORNA À TURQUIA

Ao fim de uma disputa que se arrastava desde o ano passado, 
a Dinamarca anunciou que a cabeça de bronze do imperador 
romano Septímio Severo, que estava exposta em um museu do 
país, será devolvida à Turquia. Há quase dois anos, uma 
estátua sem cabeça do imperador romano Septímio Severo 
(145-211) foi entregue ao governo turco após décadas nos 
Estados Unidos, em uma coleção particular que emprestou-a 
ao Metropolitan Museum of Art de Nova York. A obra foi 
associada ao bronze da Gliptoteca, que entrou nas coleções do 
museu em 1970 sem informações sobre sua origem exata. Em 
1979, um ex-curador da instituição estimou que as duas peças 
eram iguais. Ambas foram reunidas durante uma exposição e 
medidas pela arqueóloga turca Jale Inan.

QUARTA�FEIRA, 27

CROCODILO MILENAR
Um grupo de cientistas do Peru apresentou o fóssil de 

um crocodilo marinho encontrado na costa do país cuja 
antiguidade foi estimada entre 10 e 12 milhões de anos. 
Segundo o paleontólogo de vertebrados Mario Gamarra, o 
fóssil de Piscogavialis, que mede cerca de três metros, foi 
encontrado em perfeito estado no fim do ano passado, no 
deserto de Ocucaje, cerca de 350km de Lima. “É a primeira 
vez que encontramos um juvenil dessa espécie, ou seja, ele 
ainda não havia atingido seu tamanho máximo. Morreu 
antes disso”, destacou Gamarra. “De fato, o parente atual 
mais próximo desse crocodilo seria o gavial da Índia”, 
acrescentou. Esses exemplares tinham uma morfologia 
craniana e mandibular diferente da dos crocodilos e jacarés 
atuais. A descoberta foi realizada em conjunto pelo Instituto 
Geológico, Minero e Metalúrgico e o colégio La Unión.

QUINTA�FEIRA, 28

ONU TENTA 
SALVAR A 
COP16 

Depois do grande fracasso na 
Colômbia, a conferência internacional 
sobre a biodiversidade (COP16) será 
retomada de 25 a 27 de fevereiro do ano 
que vem, em Roma. Será uma tentativa 
de concluir um acordo de financiamento, 
que não foi alcançado em Cali no início 
do mês, anunciou a Convenção da 
ONU sobre Diversidade Biológica 
(CDB). Em 2 de novembro, os 196 
países-membros da convenção das 
Nações Unidas deixaram a mesa de 
negociações sem um acordo sobre o 
financiamento, que deve garantir a 
proteção da natureza até 2030. Quase 
23 mil participantes estiveram em Cali 
para o maior evento até hoje sobre a 
biodiversidade, com o objetivo  
de proteger a natureza do 
desmatamento, da exploração 
excessiva, das mudanças  
climáticas e da poluição.

Análises das fezes dos bebês mostram que os que 
vivem em fazendas apresentam uma microbiota 

intestinal significativamente mais diversa em 
comparação com os que moram nas cidades



IMPACTO NO DF 
atingirá o governo federal

Governador Ibaneis Rocha ressaltou que a capital abriga órgãos nacionais e internacionais, que também 
sofrerão com os cortes anunciados por Fernando Haddad no Fundo Constitucional do Distrito Federal

O 
anúncio de que o cálcu-
lo de reajuste do Fundo 
Constitucional (FCDF) 
poderá sofrer drásticos 

cortes repercute no meio políti-
co do Distrito Federal. O minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, anunciou na quarta-feira 
um pacote de medidas com re-
dução de gastos do governo fede-
ral que incluiu recursos destina-
dos ao custeio de áreas sensíveis 
do DF, como saúde, segurança e 
educação. O governador Ibaneis 
Rocha (MDB) voltou a criticar a 
proposta, afirmando que da “ca-
beça de algum mal-iluminado, 
que não gosta da capital da Re-
pública, saiu uma proposta tão 
ruim como essa”. 

O governador chamou a aten-
ção para os impactos que a mu-
dança pode trazer, não apenas 
para a cidade, mas para o país 
como um todo. “Brasília não cui-
da só dos seus 3 milhões de habi-
tantes, mas do Brasil. Recebemos 
aqui ambulâncias de todo o país 
trazendo pessoas para se tratar, 
abrigamos os órgãos nacionais 
e internacionais e ainda somos 
responsáveis por garantir servi-
ços públicos de qualidade para 
todos que passam por aqui”, res-
saltou. “Infelizmente, existe esse 
preconceito de algumas pessoas 
do governo federal, que não com-
preendem que o Distrito Federal 
é a capital da República e precisa 
ser preservada”, lamentou.

Ibaneis aproveitou a oportuni-
dade para convocar a sociedade 
para se unir em defesa do FCDF. 
“Conclamo a todos os políticos, 
toda a classe empresarial e sin-
dical, além de toda a população 
do Distrito Federal. Vamos ven-
cer mais uma vez”, garantiu. De 
acordo com o governador, a ques-
tão do Fundo Constitucional não 
atinge somente as áreas abrangi-
das pelo repasse: saúde, educa-
ção e segurança. “A partir do mo-
mento em que não houver recur-
so para essas áreas, vamos ter que 
tirá-lo de outras fontes, e isso vai 
atingir a todos os servidores do 

 � ARTHUR DE SOUZA
 � DAVI CRUZ

Distrito Federal, implicando to-
dos os serviços que o governo 
presta”, alertou.

Ele disse que, a partir da pró-
xima segunda-feira, vai fazer um 
trabalho de união, na esperança 
de conseguir convencer o Con-
gresso Nacional. “Falarei com de-
putados distritais e federais, se-
nadores e todas as lideranças do 
Congresso, com o apoio dos sin-
dicatos, da população e do setor 
produtivo da nossa cidade. O mo-
mento, agora, é de união para que 
a gente possa manter a nossa ci-
dade no rumo certo”, pontuou o 
governador.

O secretário de Economia do 
DF, Ney Ferraz, afirmou que o 
FCDF tem se mostrado essen-
cial para a manutenção dos servi-
ços públicos no Distrito Federal, 
representando mais de 40% do 
orçamento total do governo. Ele 
destacou que, segundo estudos 
técnicos, o impacto da medida, 
no próximo ano, seria de R$ 800 
milhões e que, em 15 anos, o GDF 
poderia perder R$ 12 bilhões.

Reação

O deputado distrital Chico Vi-
gilante (PT) respondeu às decla-
rações de Ibaneis. Segundo Vigi-
lante, o governador faltou com a 

verdade ao afirmar que o reajuste 
é uma tentativa de o governo fe-
deral prejudicar a capital. “O que 
está se propondo é que o Distrito 
Federal siga a mesma norma que 
rege o reajuste do Fundo de Parti-
cipação dos Municípios e do Fun-
do do Centro-Oeste. Não há ne-
nhuma perseguição. Essa unifica-
ção é justa e está em linha com as 
práticas nacionais”, avaliou.

Vigilante relembrou que a pri-
meira proposta de reajuste do cál-
culo Fundo Constitucional, em 
2023, não partiu do governo fe-
deral, mas do Partido Progressis-
ta (PP), legenda da vice-governa-
dora do DF, Celina Leão. “Foi um 
deputado do PP, da Bahia, quem 
apresentou essa proposta, não o 
presidente Lula, o ministro Had-
dad ou qualquer representante do 
governo. Ibaneis, ou está desin-
formado, ou agiu de má-fé ao ten-
tar distorcer os fatos”, ressaltou.

Em uma nota, a liderança do 
PT na Câmara Legislativa, que tem 
à frente Chico Vigilante, disse que 
o governador está sendo “ingrato” 
com o presidente Lula e o governo 
federal. “(Ibaneis) parece insensí-
vel à necessidade dos ajustes nas 
contas públicas, imprescindíveis 
para o equilíbrio fiscal”, afirmou.

De acordo com o texto, os va-
lores do Fundo Constitucional, 

nos governos do PT, sempre fo-
ram muito melhores do que no 
governo do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL). “No governo an-
terior, o FCDF perdeu para a in-
flação, pois, em 2018, ele teve R$ 
13,6 bilhões e, em 2022, R$ 16,2 
bilhões. Um aumento de apenas 
18% em quatro anos. Nesse pe-
ríodo, o INPC, índice da infla-
ção, foi de 28%”, calculou. “No 
primeiro ano do governo Lula, 
o repasse saltou de R$ 16,2 bi-
lhões para R$ 23 bilhões, um au-
mento de 41%, em apenas um 
ano”, comparou.

Ao contrário do posiciona-
mento do deputado distrital 
Chico Vigilante, a Mesa Direto-
ra da Câmara Legislativa (CLDF) 
expressou, em nota, preocupa-
ção com a possibilidade de al-
terações no cálculo de reajus-
te do Fundo. O texto destacou 
a importância do diálogo como 
meio de solução para o impasse 
e ressaltou as particularidades 
do Distrito Federal em compara-
ção aos demais estados. “Enten-
demos a realidade financeira do 
país e a necessidade de contro-
le dos gastos públicos, mas dis-
cordamos da possível mudança 
apontada”, afirmou.

O comunicado ressaltou que 
a Câmara Legislativa planeja 

mobilizar esforços para evitar 
mudanças que possam compro-
meter o orçamento e o funciona-
mento das políticas públicas no 
DF. “Buscaremos a equipe eco-
nômica do governo federal para 
apresentar a realidade orçamen-
tária do Distrito Federal, com o 
objetivo de manter a forma atual 
de reajuste do Fundo Constitucio-
nal”, conclui a nota.

Carências

Economista e professor da 
Universidade de Brasília (UnB), 
César Bergo ressaltou que o Fun-
do Constitucional é muito im-
portante para o DF. “Ele traz 
equilíbrio em relação aos entes 
federativos, porque a capital do 
país tem características diferen-
ciadas e o Fundo foi criado jus-
tamente com a finalidade de su-
prir essas carências da nossa ci-
dade”, afirmou. “Temos alguns 
delimitadores geográficos, por 
exemplo. Brasília não consegue 
ter uma indústria crescente e ati-
vidades econômicas que garan-
tam autossuficiência financeira 
para si”, acrescentou.

O especialista pontuou que 
reduzir esses recursos pode gerar 
desequilíbrio orçamentário. “Co-
mo sabemos, o FCDF é crucial 

para o equilíbrio econômico, so-
cial e político da capital do país. 
Entre os possíveis reflexos ne-
gativos, está uma dependência 
maior do DF junto à União”, ob-
servou. “O que se espera é que 
qualquer mudança seja feita com 
planejamento e transparência, 
sobretudo com avaliações res-
ponsáveis dos impactos e pare-
ce que isso não está sendo feito”, 
argumentou Bergo.

De acordo com o economis-
ta, se a proposta entrar em vi-
gor, podemos esperar um risco 
de prejudicar não só a gestão or-
çamentária e a qualidade de vi-
da da população do DF, mas de 
desestabilizar a gestão de servi-
ços essenciais, como a seguran-
ça pública, a saúde e a educação. 
“Mas não acredito que o Con-
gresso vai dar vazão a essa pro-
posta. Penso que haverá o bom 
senso dos nossos parlamentares, 
em relação à análise de todos os 
fatores”, previu.

Segurança

Por meio de uma nota, o Sin-
dicato dos Policiais Civis (Sinpol-
DF) manifestou-se com “profun-
do descontentamento” pela alte-
ração do cálculo de reajuste do 
FCDF. “Essa medida representa 
uma ameaça direta às áreas es-
senciais custeadas pelo Fundo, 
como segurança pública, saúde 
e educação”, lembrou. “Além dis-
so, coloca em risco direitos con-
quistados pelos servidores públi-
cos, comprometendo a qualida-
de do atendimento à população”, 
acrescentou o texto.

O Sinpol-DF classificou co-
mo “devastadores” os possíveis 
impactos na segurança pública. 
“Comprometer o FCDF é abrir 
espaço para o enfraquecimento 
da PCDF e para a instalação de-
finitiva do crime organizado na 
capital federal”, alertou. “Suca-
tear a corporação e, consequen-
temente, desvalorizar seus in-
vestigadores, é expor Brasília a 
uma realidade de insegurança 
que seus cidadãos não conhe-
cem e não devem conhecer”, 
pontuou a nota.
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Memória

Em maio de 2023, políticos do 
DF se uniram contra a propos-
ta de inclusão do Fundo Cons-
titucional no Arcabouço Fiscal. 
Na época, o governador Ibaneis 
Rocha reuniu ex-governadores e 
outras autoridades para discu-
tir formas de conseguir retirar o 
FCDF do projeto. A batalha, que 
durou longos meses, passou pela 
Câmara dos Deputados e pelo 
Senado Federal. A vice-governa-
dora Celina Leão (PP) liderou 
as articulações, pelo fato de ser 

do mesmo partido do relator do 
projeto, Cláudio Cajado (PP-BA).

Em agosto do mesmo ano, 
o texto do novo regime fiscal 
foi aprovado, sem o Fundo, 
em uma sessão deliberativa da 
Câmara, com 379 dos 443 votos 
dos parlamentares presentes. O 
Fundo Constitucional é uma 
verba repassada anualmente 
pela União à capital do país 
para investimentos, custeio 
e manutenção nas áreas da 
saúde, educação e segurança 

Longa batalha

A qualidade na prestação de serviços 
na capital do país será fortemente 
impactada com os cortes no FCDF

RECURSOS

pública. De acordo com a legis-
lação atual, o valor repassado 
é corrigido com base na varia-

ção da receita corrente líquida 
da União, de junho a julho do 
ano anterior.

Renato Alves/Agencia Brasília
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800 agentes de saúde nomeados
Decreto foi assinado por Ibaneis Rocha. Iniciativa substitui profissionais temporários, garantindo a continuidade 

O 
governador do Distrito Fe-
deral, Ibaneis Rocha, assi-
nou o decreto que nomeia 
800 agentes de saúde com o 

objetivo de fortalecer a rede públi-
ca. Ao todo, 400 Agentes de Vigilân-
cia Ambiental em Saúde (AVAS) e 
400 Agentes Comunitários de Saú-
de (ACS) foram contemplados on-
tem, durante cerimônia no Centro 
de Convenções Ulysses Guimarães.

A sanção do Projeto de Lei nº 
1.405/2024 foi aprovada na Câ-
mara Legislativa em 29 de outu-
bro. A medida veio após mudan-
ças na Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO), o que possibilitou 
a realocação de recursos para as 
contratações. A iniciativa substi-
tui os profissionais temporários, 
garantindo a continuidade dos 
serviços de prevenção.

Para o governador Ibaneis Ro-
cha, a expectativa é de que os 
agentes contribuam significati-
vamente para saúde do DF. “Es-
sa missão é uma missão de pátria, 
de cuidar de pessoas. A saúde 
ainda tem deficiências em nossa 
cidade, que precisam ser venci-
das, e vão ser vencidas ao longo 
do tempo”, afirmou.

O chefe do Executivo desta-
cou o sentimento de satisfação 
por cumprir a decisão. “Estamos 
felizes por fazer o bem para as fa-
mílias. Saio daqui engrandecido 

Complexo viário deputado César Lacerda, no Riacho Fundo I, foi inaugurado ontem 

Davi Cruz/CB/DA Press

 � DAVI CRUZ

também por esse ato. Mas nós va-
mos trabalhar todos juntos, hoje 
(ontem) é dia de festa, eu tenho 
certeza de que vocês vão passar 
um fim de semana com muita ale-
gria. Eu vi a batalha de todos vo-
cês ao longo do ano para que es-
sa nomeação acontecesse. Estou 
junto com vocês e contem comi-
go”, enfatizou.

A secretária de Saúde, Lucilene 
Maria Florêncio de Queiroz, disse 
que a nomeação dos 800 agentes 
de saúde era um momento muito 

aguardado pela pasta também. 
“Estamos felizes de viver esse dia 
tão aguardado. Sejam bem-vindos 
a essa casa, onde nós temos um 
milhão e meio de domicílios que 
aguardam pelo olhar de vocês, pelo 
cuidado e pela vigilância”, declarou.

Durante a cerimônia, Yuri Mar-
ques, presidente do Sindicato dos 
Agentes de Vigilância e Agentes 
Comunitários (Sindvacs), ressal-
tou a relevância da contratação pa-
ra os profissionais. “A palavra que 
fica em meu coração é gratidão. 

Eles estão sendo abençoados por 
ter um emprego público, por po-
der ajudar a família, para melho-
rar a sua condição. Parabéns para 
todos vocês. Sejam bem-vindos e 
vamos cuidar da nossa população, 
vamos dar o sangue e vamos para a 
casa das pessoas para poder levar 
saúde”, afirmou.

Viaduto�

O complexo viário deputado 
César Lacerda, no Riacho Fundo 

I, foi inaugurado ontem pelo go-
vernador do Distrito Federal, Iba-
neis Rocha. Para a construção do 
viaduto, executada pelo Departa-
mento de Estradas de Rodagem 
do Distrito Federal (DER-DF), fo-
ram investidos cerca de R$ 30 mi-
lhões e gerados cerca de 150 em-
pregos. Durante a inauguração, 
Ibaneis Rocha ressaltou a impor-
tância da construção não apenas 
para a região, mas também pa-
ra outras localidades, como Ar-
niqueiras, Águas Claras e outras 
áreas conectadas à BR-060.

O chefe do Executivo destacou o 
impacto da obra na mobilidade ur-
bana e na qualidade de vida da po-
pulação. “Esse viaduto do Riacho 
Fundo I era o maior pedido da co-
munidade. Foi uma obra um pou-
co mais ampla e mais demorada 
por conta da movimentação dessa 
pista. É uma entrega que a popula-
ção esperava havia mais de 25 anos, 
ou pelo menos desde a construção 
da cidade”, afirmou o governador.

Homenagem

O complexo foi batizado com o 
nome do ex-deputado distrital Cé-
sar Trajano de Lacerda, com o ob-
jetivo de homenagear o político, 
que morreu aos 89 anos, em abril 
deste ano. Mauro Lacerda, neto do 
homenageado, expressou emoção 
ao ver o nome de seu avô eterniza-
do na obra. “É uma grande honra 

para nossa família. Meu avô con-
tribuiu muito para o crescimento 
de Brasília e, em especial, para es-
ta região”, disse.

Segundo o governador Ibaneis, 
essas melhorias refletem o com-
promisso de sua gestão com a in-
fraestrutura e o desenvolvimen-
to sustentável. “Eu gastei muito 
da minha inteligência e saúde à 
disposição da população do DF. 
Merecemos agora um trabalho de 
união de toda a população pela ci-
dade”, declarou.

Novas medidas

Além da entrega do viaduto, o 
governador anunciou novos pro-
jetos de infraestrutura para a re-
gião. Entre eles, a concretagem da 
Estrada Parque Núcleo Bandei-
rante (EPNB), obra, segundo ele, 
licitada em R$ 100 milhões, para 
substituir o asfalto atual por con-
creto, assim como na Estrutural, 
trazendo maior durabilidade e re-
duzindo os custos de manutenção. 
A construção vai se iniciar na Can-
dangolândia e irá até Samambaia.

Ibaneis também afirmou que 
vai construir um novo restauran-
te comunitário no Riacho Fundo I, 
atendendo a um pedido feito por 
um morador durante a entrega 
do viaduto. Segundo ele, os recur-
sos estão garantidos e o objetivo é 
concluir ainda em sua gestão, que 
se encerra em 2026.

dos serviços de prevenção em 1,5 milhão de domicílios. Governador também inaugurou viaduto no Riacho Fundo I

Reprodução

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O que o DF perde com um novo cálculo do FCDF

As estimativas iniciais da Secretaria de Economia indicam que, caso 
haja alterações no cálculo do Fundo Constitucional do Distrito Federal 
(FCDF), a capital pode perder R$ 12 bilhões. Os valores podem ser ainda 
maiores, dependendo das mudanças propostas pelo ministro Fernando 
Haddad no texto a ser enviado ao Congresso em 2025. Os recursos do 
fundo atualmente financiam as forças de segurança, além de 
apoiar a saúde e a educação do DF.

Rebuliço internacional

A Academy of Motion Picture 
Arts and Sciences, de Hollywood 
pediu que funcionários do 
Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (Cade) deixem de usar o 
termo “Oscar” em uma premiação 
anual que o órgão brasileiro realiza 
há mais de dez anos. Os advogados 
que representam a academia citam 
que o nome conflita com a marca 
estrangeira, também registrada no 
Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial (Inpi) e pode causar 
associação indevida com a maior 
cerimônia de premiação de 
cinema do mundo.

Arte, patrimônio cultural 
e economia criativa

Brasília será o centro 
das discussões sobre arte e 
patrimônio cultural entre 4 e 6 de 
dezembro. O evento será sediado 
na Biblioteca Nacional de Brasília 
e as inscrições são gratuitas. 
O Encontro Empreendedor 
da Economia Criativa do 
Patrimônio Cultural faz parte 
da programação da exposição 
Museu Imaginário, 
que celebra os 40 anos do 
Museu Nacional de Brasília 
(MAB) e está aberta ao público 
até 20 de janeiro. 

Radialista é considerado foragido

Os policiais federais designados para cumprir o mandado de prisão 
contra o radialista Roque Saldanha, que apareceu em vídeo insultando o 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes, não o 
localizaram em sua residência, em Governador Valadares (MG), durante 
uma diligência realizada ontem. Até o fechamento desta edição, Saldanha 
seguia sendo considerado procurado pela polícia.

Desde 10 de outubro, o feminicídio passou a ser punido nos termos da Lei 14.994/2024, 
que endureceu as penas para esse tipo de crime. Magecson dos Anjos Matias, 40 anos, é 
o primeiro réu enquadrado na nova legislação. Ele foi acusado de assassinar Jucélia dos 

Santos da Silva, 35, com golpes de faca dentro da casa da vítima, em 27 de outubro.
A denúncia foi aceita, ontem, pelo juiz Heversom D. Abadia Teixeira Borges, do Tribunal do Júri de 

Ceilândia. Caso condenado, Matias pode pegar agora entre 20 e 40 anos de prisão — anteriormente, 
a pena era de 12 a 30 anos. Após o crime, o acusado foi linchado por populares, mas sobreviveu.
A nova legislação foi sancionada pelo presidente Luiz Inácio Lula a Silva. Segundo a Secretaria 

de Segurança Pública do DF, 21 feminicídios foram registrados na capital federal em 2024.

Primeiro réu por nova 
lei do feminicídio

PABLO GIOVANNI (INTERINO)

pablo.giovanni.df@dabr.com.br

Por enquanto, só perícia

Após o princípio de incêndio que atingiu baterias fora de operação 
na casa de máquinas do Tribunal de Contas do Distrito Federal (TCDF), 
a presidência do órgão descartou, por ora, a necessidade de reforma no 
prédio. No entanto, o presidente Márcio Michel determinou vistorias no 
prédio principal e nos anexos. O expediente foi suspenso ontem para a 

realização de perícias no local. Até o momento, não há indícios 
de que o incêndio tenha sido criminoso.

Intermediação 

O deputado Robério Negreiros sugeriu ao presidente regional do PSD-DF, Paulo Octávio, que agende uma 
reunião com o presidente nacional da legenda, Gilberto Kassab, na próxima semana. A pauta inclui a união das 

bancadas na Câmara e no Senado para votar contra mudanças no FCDF que possam prejudicar o DF. 
O pacote, possivelmente, será apresentado pelo Ministério da Fazenda no próximo ano.

Mas há quem defenda a proposta do governo federal. Alvo de críticas no ano passado, 
quando assumiu a relatoria do arcabouço fiscal na Câmara dos Deputados, 

o deputado federal Cláudio Cajado (PP-BA) externou à coluna que apoia as mudanças. 
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Crônica da Cidade

O primeiro 
beijo

Com a internet, as informações via-
jam com uma velocidade vertiginosa e 
nos deixam atônitos. Confesso que não 
consigo acompanhar tudo que me man -
dam. Quando ocorreu um apagão nas 
redes sociais, uma representante da van-
guarda do atraso fez uma ameaça apo-
calíptica para defender o voto impresso: 
“Já pensou se isso ocorre durante a elei-
ção com urnas eletrônicas?”.

Se fosse verdadeira a lógica da moça, 
teríamos de renunciar aos aviões a jato e 
nos movermos de carroça, pois sempre 

haveria o risco de uma pena. Eu estava 
devaneando, erraticamente, sobre essas 
questões quando recebi um vídeo pro-
duzido pelo Instituto Moreira Salles so-
bre o marceneiro Jaime Vilaseca.

Ele se envolveu e se viu envolvido em 
um lance de acaso e mistério. Foi cha-
mado para construir uma estante de li-
vros para Clarice Lispector. Ela ficava 
calada quase o todo tempo, sempre ob-
servando o movimento.

No entanto, em um átimo, disse pa -
ra o marceneiro que ele estava fadado 
a fazer molduras de quadros. Jaime fi-
cou assustado, achou engraçado e rea-
giu com descrença. Considerou o vati -
cínio completamente absurdo, destituí -
do de qualquer fundamento. Todavia, 
Clarice fez umas encomendas e, logo 

em seguida, o levou a um encontro com 
vários artistas plásticos.

Jaime iniciou um convívio com artis -
tas, tornou-se um aprendiz e depois um 
mestre das molduras muito requisitado. 
A profecia de Clarice, uma mulher de ra -
dares de sensibilidade poderosos, cum-
priu-se fielmente. Além disso, me cha-
mou a atenção uma história contada por 
Jaime, que se transformou no belíssimo 
conto O primeiro beijo , narrativa ficcio-
nal no limiar da poesia.

Tenho muita curiosidade sobre a gê-
nese das canções, dos poemas, dos ro-
mances, dos filmes e dos contos. Vamos 
à história. Jaime viajava com o pai numa 
subida de serra para Niterói quando o 
carro aqueceu muito e tiveram de parar 
em um acostamento. Hoje, é mais raro 

um carro, razoavelmente novo, apresen -
tar problema mecânico, mas, naquela 
época, era muito comum.

O então adolescente sentiu uma se-
de terrível e buscou, desesperadamente, 
água para se saciar. Jaime contou a his-
tória para Clarice e ela recriou tudo no 
conto. Acompanhemos a narrativa sob 
o olhar de Clarice: “O instinto animal 
dentro dele não errara: na curva inespe -
rada da estrada, entre arbustos estava... 
o chafariz de onde brotava num filete a 
água sonhada. O ônibus parou, todos es-
tavam com sede, mas ele conseguiu ser o 
primeiro a chegar ao chafariz de pedra, 
antes de todos.”

E continua: “De olhos fechados en-
treabriu os lábios e colou-os ferozmen-
te ao orifício de onde jorrava a água. O 

primeiro gole fresco desceu, escorren-
do pelo peito até a barriga. Era a vida 
voltando, e com essa encharcou todo o 
seu interior arenoso até se saciar. Ago-
ra podia abrir os olhos. Abriu-os e viu 
bem junto de sua cara dois olhos de es-
tátua fitando-o e viu que era a estátua 
de uma mulher e que era da boca da 
mulher que saía a água. Lembrou-se de 
que realmente ao primeiro gole sentira 
nos lábios um contato gélido, mais frio 
do que a água.”

Olhou para a estátua nua. Ele a havia 
beijado: “Até que, vinda da profundeza 
do seu ser, jorrou de uma fonte oculta 
nele a verdade. Que logo o encheu de 
susto e logo também de um orgulho 
antes jamais sentido: ele...Ele se tor-
nara homem.”

SAÚDE /

Menos diagnósticos de Aids no DF 
 Medicamentos oferecidos gratuitamente pelo SUS para prevenção e tratamento diminuem a infecção pelo HIV e garantem 
a qualidade de vida de pacientes, evitando a evolução para a doença. Em 10 anos, houve redução de 44,9% nas mortes

E
ste ano, no Dia Mundial de 
Luta Contra a Aids, cele-
brado em 1º de dezembro, 
o Distrito Federal come -

mora os avanços científicos que 
promoveram esperança para os 
infectados com o vírus HIV. De 
acordo com dados do Ministé-
rio da Saúde, entre 2013 e 2023, 
o número de casos de morte no 
DF diminuiu em 44,9%, redução 
que pode ser relacionada à intro -
dução da Profilaxia Pré-Exposi-
ção (PrEp), de forma gratuita, pe-
lo Sistema Único de Saúde (SUS) 
— uma estratégia que consiste na 
administração de medicamentos 
contínuos a pessoas que se sen-
tem mais suscetíveis a uma infec-
ção. Entre 2018, quando o fárma-
co passou a ser disponibilizado, 
e 2022, meia década de presen-
ça nos postos, os novos casos de 
infecção na capital passaram de 
735 para 674, o que representa 
8,3% a menos e uma vitória no 
combate à doença.  

A faixa etária mais afetada na 
capital é de 20 a 29 anos, repre-
sentando cerca de 32,9% dos ca-
sos. A testagem e o tratamen-
to precoce são essenciais para 
melhorar a qualidade de vida 
dos infectados. As estratégias de 
prevenção evoluíram de manei-
ra significativa nos últimos anos 
e objetivam atender a diferentes 
públicos, especialmente as po-
pulações mais vulneráveis. 

“A Profilaxia Pré-Exposição 
(PrEP) tem sido uma das ferra-
mentas mais eficazes na redução 
das taxas de infecção por HIV, es-
pecialmente entre populações-
chave e prioritárias. Ela oferece 

uma proteção significativa con-
tra a transmissão do vírus, quan-
do utilizada corretamente, com-
plementando outras estratégias 
essenciais, como o uso de pre-
servativos e testagens regulares”, 
informou a infectologista Evelie 
Vale, professora do curso de me-
dicina do Ceub. 

Além da PrEp, há a Profila-
xia Pós-Exposição ao HIV (PEP), 
que deve ser utilizada após qual-
quer situação em que exista ris-
co de contágio, tais como violên -
cia sexual, relação sexual despro-
tegida ou, ainda, acidente ocu-
pacional. Por ser uma urgência 
médica, deve ser iniciada o mais 
rápido possível — preferencial-
mente nas primeiras duas horas 
após a exposição e no máximo 
em até 72 horas. A duração da 
PEP é de 28 dias e a pessoa de-
ve ser acompanhada pela equi-
pe de saúde.

A PrEP, a PEP e os medicamen-
tos estratégicos para pacientes 
com HIV são disponibilizados 
gratuitamente à população pela 
Secretaria de Saúde do Distrito 
Federal que, em parceria com o 
Ministério da Saúde, desenvolve 
o programa de HIV/Aids.

Dezembro vermelho

Uma pessoa com HIV não 
necessariamente tem Aids, mas, 
sem tratamento, a infecção pode 
evoluir para o quadro, segundo 
Manuel Palácios, médico infec-
tologista do Hospital Anchieta. O 
tratamento com terapia antirre-
troviral — que hoje não impõe ao 
paciente um coquetel com vários 
medicamentos — previne a pro-
gressão da doença e melhora a 
qualidade de vida dos pacientes. 

“O diagnóstico precoce e o tra-
tamento contínuo com antirre-
trovirais permitem que pessoas 
vivendo com HIV mantenham 
uma vida longa, saudável e sem 
evolução para a Aids”, ressalta.

Apesar dos avanços signifi-
cativos no tratamento e na pre-
venção da doença, o estigma e o 
preconceito continuam a ser bar -
reiras significativas para aque -
les que convivem com o vírus. 
Muitas pessoas diagnosticadas 
ainda enfrentam discriminação 
não apenas em suas comunida-
des, mas também em ambientes 
de trabalho e até mesmo dentro 
de suas próprias famílias.

Desde 2017, o mês de dezem-
bro conta com a cor vermelha 
para representar a campanha 

instituída pela Lei nº 13.504/2017, 
que representa uma mobilização 
nacional na luta contra o HIV, 
a Aids e outras infecções sexual-
mente transmissíveis (ISTs). A ini-
ciativa inclui atividades, como a 
iluminação de prédios públicos 
em vermelho, palestras educati -
vas e eventos de conscientização. 

A iniciativa nasceu de uma 
proposta da ONG Vida Positiva 
feita a deputada federal Erika 
Kokay (PT-DF). Fundado em 1º 
de dezembro de 2006, o institu-
to se dedica à defesa dos direi-
tos de pessoas que vivem com 
HIV/Aids, focando na superação 
do preconceito e da discrimina-
ção. Atualmente, 27 crianças e 
jovens são atendidos em sua ca-
sa de apoio e quase 300 famílias 

são assistidas com cestas básicas 
e roupas. Recentemente, a enti-
dade inaugurou a Sala de Apoio 
e Orientação Sociofamiliar, ofe-
recendo serviços como psicolo-
gia e assistência jurídica.

A fundadora e coordenado -
ra da entidade, Vicky Tavares, 72 
anos, destaca a importância de 
combater o preconceito e a falta 
de informação sobre a doença. “A 
decisão de fundar o instituto par -
tiu da perda de um grande amigo 
que era soropositivo. Aqui é um 
espaço dedicado à promoção do 
bem-estar emocional e à valori-
zação da vida. Visto que muitas 
pessoas enfrentam o preconcei-
to que envolve o afastamento até 
mesmo de pessoas próximas”, 
declara. “Buscamos não apenas 

apoiar aqueles que estão passan-
do por momentos difíceis, mas 
também promover uma cultu -
ra de empatia e compreensão. É 
fundamental que possamos falar 
abertamente sobre nossas emo-
ções e experiências, sem medo 
de julgamentos”, completa.

* Estagiária sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

 Vicky Tavares é coordenadora da ONG Vida Positiva, que acolhe pessoas que contraíram o vírus HIV

 Kayo Magalhães/CB/D.A Press

 � BRUNA PAUXIS
 � FERNANDA CAVALCANTE*

Obituário

 » Campo da Esperança

Antonio Joaquim Gomes, 89 anos
Edmundo Horst�x Junior, 49 anos
Eliane de Oliveira Franca, 57 anos
Ivomar Chagas, 89 anos
João Francisco Gomes, 68 anos
Jonata Alves Guedes, 17 anos
José Francisco de Sousa, 84 anos
Licio Silva de Almeida 
Grangeiro, 82 anos

Maria Angelica de los Reyes da 
Silva, 67 anos
Maria Santiago Martins,  
83 anos
Paulo Augusto dos Santos,  
97 anos
Walderyce Moura de Medeiros, 
87 anos
Waldomira Pereira de Oliveira, 
94 anos

 » Taguatinga

Alessandro Marçal de Abreu, 
48 anos
Iranildo Lopes de Melo, 63 anos
Joaquim Gomes, 86 anos
José Jonas de Oliveira, 98 anos
Maria Tereza da Silva 
Rodrigues, 76 anos
Mario Teixeira Lima, 47 anos
Mercedes de Souza Gonçalves, 

88 anos
Raimundo Fernandes de Sousa, 
93 anos
Suely Matias, 56 anos
Waldete Dias Ferreira, 84 anos

 » Gama

Celino Coimbra dos Santos, 52 anos
Divino Gomes Furtado, 52 anos
Francisco Je�erson da Costa 
Pinto, 59 anos

 » Planaltina

Erotides Machado Guimarães, 
99 anos
José Rodrigues da Silva, 67 anos
Maria Helena de Lima Torres, 
77 anos

 » Brazlândia

Danilo Gabriel Brito da Silva, 
menos de 1 ano

Sebastião Gonçalves de Castro, 

66 anos

 » Sobradinho

Cecilia de Carvalho Costa, 98 anos

Justino Catonio Filho, 69 anos

Deusdete Damacena Silva, 65 anos

Almerinda Rosa de Assis, 94 

anos (cremação)

SEPULTAMENTOS REALIZADOS EM 29/11/2024
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Grá�co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

A CEB Iluminação Pública e 
Serviços (CEB IPes) assinou on-
tem os contratos com as duas 
empresas vencedoras da licita-
ção para modernizar a ilumina-
ção pública do Distrito Federal. A 
DAN Engenharia será responsá-
vel pelo Lote Norte, enquanto a 
RH Engenharia assumirá o Lote 
Sul. Ao todo, 14 empresas parti-
ciparam do processo licitatório.  

O projeto, que envolve um 
investimento total de R$ 300 

milhões, será conduzido em rit -
mo acelerado. Na primeira fa -
se, a CEB IPes adquiriu 120 mil 
luminárias de LED — a maior 
compra do tipo já realizada no 
Brasil — com um investimen -
to inicial de R$ 62 milhões. Es-
sa etapa faz parte de um cro-
nograma ambicioso que pre -
vê a substituição de 173 mil lu -
minárias em todas as Regiões 
Administrativas do DF até de -
zembro de 2025. Uma segunda 

rodada de compras será reali-
zada para complementar o to -
tal necessário para a conclusão 
da modernização.  

A fase inicial do projeto prio-
rizará áreas com maior fluxo de 
pessoas e veículos, com base em 
um mapeamento que identifica 
regiões com deficiência na ilu-
minação pública. Ceilândia, Ta-
guatinga, Planaltina, Brazlândia, 
Sobradinho e o Plano Piloto es-
tão entre as áreas que receberão 

atenção imediata. A estratégia vi-
sa garantir maior eficácia e oti-
mização no uso dos recursos.  

“O objetivo é entregar um 
Distrito Federal mais ilumina -
do, mais seguro e mais eficien-
te. Esse projeto é um marco pa-
ra o DF, pois além de moderni -
zar a iluminação pública, otimi -
za os recursos públicos e con-
tribui para a sustentabilidade”, 
destacou Edison Garcia, presi-
dente da CEB IPes. 

Iluminação pública será modernizada
INVESTIMENTO

CEB assina contrato para modernizar o uso de LED nas ruas do DF

 GILBETO ALVES

Para saber mais

É importante reforçar que 
a PrEP e a PEP fazem parte 
das estratégias de prevenção 
combinada do HIV. Dentro 
do conjunto de ferramentas 
da prevenção desta e outras 
infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs), 
inserem-se também:
»  A testagem para o HIV 

oferecida nas unidades de 
saúde da rede pública;

»  O uso regular de 
preservativos (que são 
distribuídos gratuitamente);

»  O diagnóstico oportuno e 
o tratamento adequado 
de infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs);

»  A redução de danos e 
o gerenciamento de 
vulnerabilidades;

»  A supressão da replicação 
viral pelo tratamento 
antirretroviral;

»  As imunizações contra 
hepatites virais.

Diferentes 
estratégias
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Evento que discute o papel da profissionalização voltada para as necessidades 
do mercado de trabalho como ferramenta para o crescimento econômico será 
realizado na próxima quarta-feira, a partir das 14h30, no auditório do jornal

Confira mais fotos e eventos no blog Viva Brasília. Acesse: newblogs.correiobraziliense.com.br/vivabrasilia

16 Brasília, sábado, 30 de novembro de 2024

MARIANA CAMPOS MIGUEL JABOUR
mari.vivabrasilia@gmail.com miguel.vivabrasilia@gmail.com

CB FÓRUM

Correio  debate 
educação e emprego

C
om o intuito de discutir co-
mo a educação pode ser 
uma ferramenta que fo-
menta o conhecimento e 

molda o destino de indivíduos e 
sociedade, o Correio Braziliense  
promove, na próxima quarta-feira, 
o CB Fórum, com o tema Empre-
go, Renda e Cidadania: a Educação 
Como Ferramenta de Oportunida-
de. O evento começa as 14h30, no 
auditório do jornal, e tem a par-
ceria com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial do Dis-
trito Federal (Senac-DF). A rele-
vância da profissionalização no 
mercado de trabalho será um dos 
principais destaques. Os assuntos 
serão debatidos em dois painéis.

O presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do DF (Fecomércio-DF), 
José Aparecido Freire, destacou 
que a falta de acesso à educação 

de qualidade e a desatualização 
dos currículos em relação às ne-
cessidades do mercado são de-
safios para o ingresso dos jovens 
no mercado de trabalho. “Hoje 
em dia, é fundamental garantir 
que todos tenham acesso a uma 
formação prática e voltada para 
as demandas reais do mercado, 
além de fortalecer a parceria en-
tre instituições de ensino e em-
presas para que a formação seja 
realmente alinhada às necessida-
des do setor produtivo”, pontuou.

José Aparecido informou que, 
além da formação técnica profis-
sionalizante, é essencial preparar 
os jovens para enfrentar os desa-
fios e as mudanças constantes do 
mercado. Dessa forma, aumen-
tam as chances de empregabili-
dade, desenvolvimento de carrei-
ra e adaptando-os às novas tecno-
logias e tendências do setor. “Em 
um mundo cada vez mais compe-
titivo, investir na educação é um 

investimento no futuro dos nos-
sos jovens e no fortalecimento da 
economia como um todo”, relatou.

Para facilitar a entrada de jo-
vens no mercado de trabalho, o 
presidente da Fecomércio indica 
uma preparação de forma estra-
tégica e contínua, além do inves-
timento em qualificação técnica 
e profissionalizante. “Cursos téc-
nicos oferecem uma formação 
prática e focada, que aumenta 
significativamente a empregabi-
lidade. Além disso, é fundamen-
tal desenvolver habilidades in-
terpessoais, como comunicação, 
trabalho em equipe, adaptabili-
dade e liderança. Essas compe-
tências são cada vez mais valori-
zadas pelas empresas.”

Painéis

Nos dois painéis do even-
to serão abordados temas sobre 
a importância da inovação no 

mercado e os desdobramentos do 
futuro dentro das áreas de profis-
sionalização. As jornalistas Ana 
Maria Campos, editora de Política 
Local e titular da coluna Eixo Ca-
pital , e Adriana Bernardes, coor-
denadora da editoria de Cidades 
do Correio Braziliense  vão me-
diar os debates. Os temas serão: 
“Economia em expansão: o mer-
cado de trabalho e as demandas 
da sociedade” e “Próximos passos: 
o futuro na profissionalização”.

Na avaliação do diretor-regio-
nal do Senac-DF, Vitor Corrêa, a 
iniciativa traz uma reflexão con-
junta de atores da sociedade ci-
vil e do governo sobre a impor-
tância da educação na geração 
de oportunidades de emprego e 
no aumento da renda. “O objeti-
vo é um só, que o país e o DF pos-
sam se desenvolver com o cresci-
mento econômico e social, e que 
a gente gere mais oportunidades 
de mão de obra para as empre-
sas. Dessa forma, elas vão crescer 
e vão surgir mais vagas para as 
pessoas trabalharem”, afirmou.

Essa será a segunda edição 
do CB Fórum em parceria com 
o Senac-DF. “Neste debate, va-
mos discutir quais são os cami-
nhos e por onde a economia vai 
crescer. Além das ofertas de cus-
tos que devemos ter para que 
Brasília continue nessa ascen-
são do ponto de vista de ren-
da e de emprego”, disse Victor 

Corrêa, que destacou o progra-
ma Jovem Aprendiz como uma 
das principais iniciativas do Se-
nac. “O grau de empregabilidade 
após a formatação do curso é de 
80%. Uma segunda intervenção 
muito importante que a gente 
tem feito é a qualificação de jo-
vens regularmente matriculados 
no ensino médio da rede públi-
ca de ensino”, relatou.

De acordo Victor Corrêa, 
atualmente, o DF conta com 3,2 
mil alunos no ensino técnico 
e, no próximo ano, serão mais 
de 5 mil. “As pesquisas indicam 
que o ensino técnico é tão im-
portante e tem sido um diferen-
cial no mercado, com uma renda 
30% maior e com 10% a mais de 
chances de emprego em relação 
àqueles formados somente no 
ensino médio”, finalizou.

* Estagiário sob supervisão de 
Márcia Machado�
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Vitor Corrêa fala sobre a importância do evento para o público

Raphael Carmona/Senac-DF

Agenda

A história que o Brasil não conta
Na última quinta-feira, a galeria Mercato + 
Antiguidade + Design, no Conic, inaugurou 
a exposição A História que o Brasil Não 
Conta, do artista indígena Vinícius Vaz. 
A mostra reúne 16 obras que abordam 
temas marginalizados na história do país. 
A exposição estará aberta ao público com 
entrada gratuita até 28 de fevereiro de 
2025. Para programar uma visita, entre em 
contato pelo telefone(61) 99914-8208 ou 
pelo Instagram @espacomercato.

Caminhada feminina
Amanhã, o Parque da Cidade Sarah 
Kubitschek recebe a 7ª edição da 
Caminhada pelo Fim da Violência 
Contra Mulheres e Meninas. O evento é 
organizado pelo grupo Mulheres do Brasil 
e terá concentração no estacionamento 
13, às 8h. A iniciativa é realizada 
simultaneamente em quase 100 cidades 
do país e no exterior, para conscientizar 
sobre os altos índices de violência de 
gênero. O evento é gratuito.

Exposição de mulheres
De 7 de dezembro a 30 de março de 2025, o Museu 
dos Correios recebe a exposição Acervo do Museu das 
Mulheres: Primeiras Aquisições, que apresenta obras de 
diversos talentos femininos. A mostra inclui gravuras, 
esculturas, pinturas e fotografias de nomes como 
Fayga Ostrower, Anna Bella Geiger e artistas pioneiras 
da capital. A programação conta ainda com oficinas e 
encontros com artistas, destacando o protagonismo 
feminino na arte brasileira. A entrada é gratuita.

Feira Kitanda
Amanhã (1/12), o CCBB Brasília recebe a Feira 
Kitanda, evento que celebra a arte, a cultura e o 
empreendedorismo de pessoas pretas. A programação, 
que começa às 10h, inclui exposições de moda, design 
e decoração afro-brasileira, além de apresentações 
musicais. Haverá também praça de alimentação 
diversificada e atividades para todas as idades. Os 
ingressos gratuitos estão disponíveis em ccbb.com.br e 
na bilheteria física.

Shell e MinC promovem 
programa Rouanet da Juventude

O Ministério da Cultura 
(MinC), em parceria com o 
grupo Shell Brasil, anunciaram 
o programa Rouanet da 
Juventude, na última quarta-
feira. O objetivo é democratizar 
o acesso à Lei Rouanet e 
promover a formação cultural 
de jovens brasileiros. A 
iniciativa contará com um 
investimento de R$ 6 milhões 
e pretende capacitar pelo 
menos cinco mil jovens por 
meio de oficinas presenciais e 
remotas sobre a elaboração de 
projetos culturais. O programa 
também busca fomentar o 
empreendedorismo cultural, 
ampliar a diversidade entre 
os agentes culturais e garantir 
que municípios menores e 
populações historicamente 
sub-representadas sejam 
beneficiados. Durante o 
evento de lançamento, a 
ministra Margareth Menezes 
destacou que o programa 
reflete um esforço para tornar 
o fomento cultural mais 
abrangente e inclusivo.  Glauco Paiva, Monique Gonçalves e Valério Xavier

 Henilton Menezes, secretário de Economia Criativa e Fomento 
Cultural do MinC, ministra Margareth Menezes e o vice-presidente 
de Relações Corporativas do grupo Shell Brasil, Flávio Rodrigues

Fotos: Victor Vec/MinC

 Representantes da Shell, Ministério da Cultura e grupo Choro Livre

Abrig homenageia associados 
em Prêmio Marco Maciel

A Associação Brasileira de Relações 
Institucionais e Governamentais (Abrig) 
realizou, na última terça-feira, a cerimônia 
de entrega do maior prêmio de RIG 
do Brasil. O evento celebrou, no Clube 
Naval de Brasília, as melhores práticas de 
relações institucionais e governamentais, 
reunindo profissionais e lideranças do 
setor em uma noite de confraternização. 
A iniciativa destacou a valorização do 
diálogo, ética e transparência na área.

A vice-presidente da Abrig, Francine 
Moor, e o senador Izalci Lucas

Paulo Protasio, Ana Amélia Lemos e Sonia Gontijo

Walter Makhohl, Eduardo Alvin, Romero Jucá, Paulo Niemeyer, 
Ivonice Campos e Vilmar Rocha

Fotos: Mariana Campos/CB/D.A Press

PSD reúne 
correligionários 
para jantar

Na última quarta-feira, 
filiados do Partido Social 
Democrático (PSD) se 
reuniram no Restaurante 
Oscar, no Brasília Palace, 
para uma confraternização 
que celebrou um ano de 
muitas conquistas. Em 
2024, o partido elegeu o 
maior número de prefeitos 
no país. Antes do jantar, 
o presidente do PSD, Gilberto Kassab, o presidente 
do PSD/DF, Paulo Octávio, o senador Otto Alencar e o 
líder da Câmara, Antônio Brito, pronunciaram-se em 
agradecimento e antecipação pelo ano que se aproxima.

O presidente do PSD/DF, Paulo 
Octávio, o presidente nacional do 
PSD, Gilberto Kassab, o senador 

Otto Alencar e o presidente do Correio 
Braziliense, Guilherme Machado

Mariana Campos/CB/D.A Press

Serviço

CB Fórum | Emprego, Renda e 
Cidadania: a Educação Como 
Ferramenta de Oportunidade
»  A partir das 14h30
»  Transmissão ao vivo pelo 

YouTube e redes sociais do 
Correio
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Marcas & Negócios

Soluções personalizadas de seguro
Sabe-se que o mercado de 

seguros promove significativa -
mente o desenvolvimento eco -
nômico do país. De acordo com 
a Superintendência de Seguros 
Privados (Susep), autarquia vin -
culada ao Ministério da Fazenda, 
o setor arrecadou R$ 324,55 bi-
lhões de janeiro a setembro des-
te ano, um crescimento de 13,4% 
quando comparado ao mesmo 
período em 2023.

Acompanhando as modifica -
ções da área ao longo dos anos, 
Carlos Renato Martins de Quei-
roz viu a necessidade de trazer ao 
mercado uma empresa de segu-
ros inovadora para atender à rea-
lidade dos brasileiros. Com o ob -
jetivo de prestar consultoria e ofe -
recer gestão de riscos aos clientes, 
com qualidade e custos adequa-
dos, surgiu a Fiduciam. A marca, 
que chegou a Brasília neste ano, 
atua com produtos e serviços a 
partir de condições diferenciadas.

“Minha jornada começou há 
mais de 30 anos, com o desejo 
de transformar a maneira como 
empresas gerenciam seus bene-
fícios e seguros. Em 2020, esse 
sonho se concretizou com a fun -
dação da Fiduciam Corretora de 
Seguros e Benefícios. O nome “Fi-
duciam”, que significa confiança 
em latim, reflete nosso compro -
misso com a excelência no aten-
dimento e a construção de par -
cerias sólidas”, conta.

O especialista conta que, des-
de o início da sua carreira, ele 
compreendeu a importância de 
ouvir ativamente as necessida-
des dos clientes e oferecer solu-
ções personalizadas. Por isso, a 
criação da Fiduciam foi a respos-
ta a um mercado que precisava 
de mais proximidade e eficiência. 

contextualiza. Para Carlos, a qua-
lidade no atendimento é o princi -
pal critério da marca.

Ele pontua que, com orgu -
lho, vê o impacto da Fiduciam 
no mercado atendendo a milha -
res de empresas e seus colabora-
dores, beneficiários de planos de 
saúde. “Não somos apenas inter-
mediários, mas parceiros estra-
tégicos que ajudam empresas a 
equilibrar eficiência e bem-estar. 
Nosso futuro é promissor: quere -
mos expandir nossa atuação, ado-
tar novas tecnologias e reforçar 
nosso compromisso com a sus-
tentabilidade”, informa.

As dores das empresas

Com expertise no ramo, Car-
los Renato enxergou os principais 
desafios que as grandes empre-
sas enfrentam ao contratar segu-
ros. Ele explica que, na prática, há 
duas grandes dificuldades: manter 
um pacote de benefícios (saúde, 

odontológico, vida e previdência) 
atraente para seus colaboradores 
e garantir uma proteção eficiente 
ao patrimônio, frota e gestão de 
riscos como responsabilidade civil 
e cibernética. Tudo isso manten -
do, ainda, os custos sob controle.

Para driblar esses problemas, 
ele indica que a sua equipe é al-
tamente treinada para as mais 
complexas demandas. “Além dis -
so, o nosso programa ‘Meu Ami -
go Doutor’ otimiza a gestão de 
saúde e qualidade de vida dos 
colaboradores, reduzindo sinis -
tralidade e mantendo reajustes 
mais baixos. Para seguros patri-
moniais, trabalhamos próximos 
aos maiores players do mercado, 
desenvolvendo soluções exclusi-
vas e adaptadas às necessidades 
de cada cliente”, diz.

Em conjunto com esses cui-
dados, o CEO reforça que a Fidu-
ciam ainda aposta em um apren -
dizado contínuo para a sua equi -
pe, visto que se trata de um valor 

essencial da marca. “Participa -
mos de congressos, trocamos co-
nhecimento com parceiros estra -
tégicos e acompanhamos de per-
to as inovações tecnológicas do 
setor”, exemplifica. 

A busca constante pelo conhe-
cimento possibilita que Carlos es -
teja próximo às tendências do mer -
cado. Nesse cenário, ele avalia, por 
exemplo, que a inteligência artifi -
cial é um dos tópicos mais promis -
sores na área. Para caminhar em 
conjunto com a inovação, o em -
preendedor indica que a empre -
sa implementou uma assistente 
virtual para operações massifica -
das. “Seguimos, também, em par-
ceria com healthtechs para otimi -
zar nossos serviços”, complementa.

De acordo com o Serviço Brasi-
leiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), as healthtechs 
são startups de base tecnológica 
que atuam na área da saúde com o 
objetivo de solucionar problemas 
com inovação e tecnologia.

“Nosso objetivo sempre foi cla -
ro: entregar soluções completas 
e sob medida, ajudando empre -
sas a equilibrar custos e aumen-
tar a satisfação de seus colabora-
dores”, ressalta.

Carlos avalia que o mercado 
de seguros é vasto e fragmenta-
do, com mais de 130 mil correto -
res atuando de maneira tradicio -
nal. Dessa forma, o CEO buscou 
inovar na área, focando nas ne-
cessidades dos clientes, em vez 

de apenas vender produtos. Com 
pilares sólidos como aprendizado 
contínuo e tecnologia, o empre -
sário destaca que a Fiduciam re-
define a experiência de proteção 
e gestão de benefícios.

“Na Fiduciam, escutar o clien -
te é nossa prioridade. Não ofere-
cemos pacotes prontos. Cada so-
lução é desenvolvida após enten-
der a fundo as dores e objetivos 
do cliente, garantindo resultados 
que realmente fazem a diferença”, 

FIDUCIAM

Divulgação/Fiduciam

Carlos Renato Martins de Queiroz, CEO da Fiduciam Corretora de Seguros

Três perguntas para

Como�o senhor 
avalia o mercado  
de seguros, atualmente, 
no Brasil?�

O setor passa por mudan-
ças profundas: novos produ -
tos, regulamentações e o uso 
crescente de tecnologia, como 
a inteligência artificial, têm 
transformado o mercado de 
maneira acelerada. Tudo is -
so representa grandes opor-
tunidades para a Fiduciam se 

destacar, oferecendo soluções 
modernas e personalizadas.

Quais são os tipos de seguros e 
benefícios mais demandados?

Os planos de saúde lideram 
a demanda, sendo a segunda 
maior despesa do RH, após a 
folha de pagamento. Nosso 
trabalho é garantir uma ges -
tão eficiente, conciliando qua -
lidade de atendimento e con -
trole de custos.

De que forma vocês  
oferecem um serviço  
de qualidade e  
diferenciado no mercado?

Temos uma equipe qua -
lificada e que foca na proxi -
midade com os clientes e no 
uso estratégico de tecnolo -
gia. Com isso, nos destaca-
mos, antecipando deman -
das e entregando soluções 
que equilibram eficiência e 
excelência.

Qual é a 
minha 
cor?

Especialistas destacam a importância de as pessoas entenderem a própria raça. Segundo dados do IBGE, a população  
negra — pretos e pardos —, é o maior grupo étnico-racial do país e representa 55,5% das pessoas em território nacional

“E
u me vejo como parda, 
porque eu sou mistu -
rada, tenho várias des-
cendências, mas não 

me identifico como negra”, foi as -
sim que a vendedora Adriana de 
Oliveira, de 35 anos, moradora no 
Recanto das Emas se apresentou. 
A ausência do saber sobre a res-
pectiva raça não é uma realidade 
isolada. Segundo dados do Insti-
tuto Geográfico Brasileiro (IBGE) a 
população negra — pretos e par-
dos —, é o maior grupo étnico-ra -
cial do país e, somados, represen-
tam 55,5% das pessoas em terri-
tório nacional. Uma pesquisa do 
DataFolha revelou que de 10 en-
trevistados que se autodeclaram 
pardas, seis não se consideram 
negras, o que desperta um ques-
tionamento do porquê essas pes-
soas não se identificaram como 
parte da população negra.

Para o professor Nelson Ino-
cêncio, membro do Núcleo de 

Estudos Afro-Brasileiros da 
Universidade de Brasília (UnB), 
a dificuldade das pessoas em se 
reconhecerem como negras é 
comum. “Na minha percepção, 
falta leitura, falta letramento; 
quem se autodeclara pardo de-
veria prestar mais atenção no 
peso dessa autodeclaração, elas 
não compreenderam que essa 
construção (de se identificar 
negro) tem muito a ver com o 
ativismo, com o movimento ne -
gro, com as lutas do movimento 
negro”, disse.

O motorista de aplicativo Ed -
naldo Sousa, 36, faz parte da 
maioria ainda sem percepção 
da raça. “Não me considero ne -
gro, porque uma pessoa que 
eu entendo como negro é um 
pouco mais morena”, destacou. 
Para ele, as pessoas devem de 
identificar pelas suas caracte -
rísticas físicas e não pela sua 
ancestralidade. “Se uma pes-
soa tiver um cabelo black power 
e for da tonalidade branca, ela 
continua sendo branca e não 
parda”, argumentou.

Matheus Santos: "Abordar esse tema racial nas escolas é importante"

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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O projeto Taguatinga Plural 
ajuda as crianças a se 
identificarem com sua cor

Cedido ao correio

“Se socialmente é dito que 
ser negro é ser inferior e ser 
branco é ser superior, logo, pes-
soas pardas tendem a não que-
rer se associar a imagem negra 
e são levadas a identificar-se co-
mo pessoas brancas, comenta 
Joyce Avelar, psicóloga clínica e 
mestre em psicologia clínica e 
cultura da UnB, sobre por que 
muitas pessoas pardas não se 
identificam como negras. “É co -
mum as frases ‘você não é negra, 
é morena’, ‘você não é tão negra 
assim’, serem normalmente uti -
lizadas para “suavizar” a negri -
tude e aproximar da branquitu -
de”, completou.

Joyce Avelar explica a impor-
tância do papel que a psicolo -
gia desempenha na descons-
trução do indivíduo que ofusca 
os aspectos físicos e culturais da 
sua raça. Ela evidencia que um 

dos maiores desafios enquanto 
psicóloga clínica foi desmistifi -
car o imaginário racista que es-
tá entranhado nas subjetivida -
des negras. “É preciso criar no-
vas formas de pensar sobre si 
mesmo a partir de uma lógica 
de cuidado, autoamor, direito 
à liberdade e a uma vida mais 
digna. Esse processo não se dá 
só pela via de conhecimento de 
fatos da história e/ou da opres -
são social a que pessoas negras 
são submetidas, esse é um pro-
cesso doloroso (mas também 
bonito e poderoso) de (re)des -
coberta de si e do seu lugar no 
mundo” afirmou.

O professor Nelson Inocên -
cio ressalta a importância de as 
pessoas entenderem e saberem 
se autoidentificar. “Quando as 
pessoas tratam preto e negro co-
mo sinônimos, porque não são, 

eu vejo muita gente falando as-
sim: ‘Ah, porque eu defendo o 
povo preto, porque eu defendo 
a cultura preta’. Cara, você es-
tá defendendo menos de 12% 
da população brasileira, porque 
quando você fala de preto, você 
fala de um percentual pequeno 
da sociedade brasileira. Quando 
você fala de negros, aí você es-
tá falando da maioria da popu -
lação. É uma questão de enten-
dimento, de postura política. Os 
pretos são parte de um grande 
contingente, de um contingen -
te maior, que é a população ne-
gra brasileira”, disse.

De acordo com a Lei nº 12.288 
de 20 de julho de 2010, a defini-
ção de população negra é: o con-
junto de pessoas que se autode-
claram pretas e pardas, conforme 
o quesito cor ou raça usado pe-
la Fundação Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IB-
GE), ou que adotam autodefini-
ção análoga.

O estudante de publicidade e 
morador da Ceilândia Matheus 
Santos, 27, contou que na infân-
cia ele se identificava com a cor 
parda. “Eu me considerava par -
do quando era criança. Hoje, 
me considero preto”, disse. Ele 
ressaltou que o ensino escolar é 
fundamental para que as crian -
ças cresçam com essa consciên-
cia. “Abordar esse tema racial 
nas escolas é importante para 
as pessoas de autoidenticarem 
negras”, ressaltou.

Conscientização

Doutor em linguística e es -
pecialista em cultura africana, 
André Bento desenvolveu a ini -
ciativa Taguatinga Plural, que 
aborda a educação antirracista 
e a cultura indígena, tendo co -
mo das suas vertentes a questão 
da autoidentificação dentro das 
escolas. O projeto estimula pro -
fessores a fazerem formações, 
palestras, rodas de conversa pa-
ra tenham o entendimento de 
como essa lei pode ser coloca-
da em prática. 

“Observar nas escolas estu-
dantes assumindo o que eles são, 
revelando os cabelos crespos, os 
cabelos cacheados, os cabelos 
black, assumindo sua cultura. 
Antigamente, nós íamos às esco-
las e as meninas todas de cabelo 
amarrado, cabelo preso, com ver-
gonha de mostrar os crespos, ca-
cheados, porque eles eram taxa-
dos como cabelos feios, cabelos 
ruins. É muito gratificante perce -
ber essa mudança de pensamen-
to e postura”, enfatizou.

*Estagiários sobre a supervisão  
de José Carlos Vieira�
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Rafael Milionario diz que participar do 
evento é motivo de orgulho e um privilégio

Gabriella Nicoly, moradora de Ceilândia, 
quer desfilar em passarelas internacionais

A idealizadora do Desfile Beleza Negra, Dai Schmidit, comentou 
que trouxe uma "pegada mais sofisticada" a esta edição

Na CLDF, os 32 modelos mostraram 
sua exuberância na Praça do Servidor

Beleza & resistência          Museu Nacional da
       República foi palco    
  de uma sessão de fotos, 
que fechou o desfile

O Correio  cedeu espaço para que 
os 32 modelos se produzissem. Após 
o desfile na CLDF, o evento foi fina-
lizado no Museu Nacional da Repú-
blica, com uma sessão de fotos.

Representatividade

Dai Schmidit, idealizadora do 
Desfile Beleza Negra, comentou que 
trouxe uma pegada mais sofisticada, 

voltada para a comunidade periféri-
ca, agregando, ainda, o estilo Afro-
punk. “A proposta é fechar o mês 
da Consciência Negra mostrando a 
nossa força, nossa beleza e a nossa 

Depois de se produzirem na 
sede do Correio, modelos 
seguiram para a CLDFM

oda, cultura e resistência. 
Esses três elementos, jun-
tos, fizeram parte do Des-
file Beleza Negra 21ª Edi-

ção, realizado na Câmara Legisla-
tiva (CLDF), ontem, em parceria 
com o Correio Braziliense . O even-
to marcou o encerramento do mês 
da Consciência Negra, celebrando 
a diversidade e a identidade com o 
tema Afropunk. 

Inspirado pelo estilo rock n’roll, o 
desfile trouxe produções exclusivas 
da estilista Carol Montelo, fundado-
ra do Ateliê Flor do Rock. De acordo 
com ela, essas referências sempre 
estiveram presentes em sua trajetó-
ria. “São looks que estão nas minhas 
raízes. Por isso, as expectativas esta-
vam bem altas. Os acessórios são da 
loja Dark Sabbath, que é uma grande 
parceira da gente”, explicou.

A estilista destacou que o Bele-
za Negra carrega consigo um ob-
jetivo de suma importância para a 
sociedade: a luta contra o racismo. 
Mais que isso, contribui para a au-
toestima da população negra, al-
cançando um ideal de representa-
tividade e empoderamento. “Mos-
trar que são capazes de alçar voos 
altos e conquistas importantes é o 
que faz desse momento algo único 
e especial”, completou. 

Ao lado de Carol, o styling tam-
bém é assinado por Raoni Oli-
veira, um dos grandes nomes da 
moda nacional, que participa do 
evento há mais de 10 anos. Para 
ele, o desfile, ao longo do tempo, 
tem sido um espaço de empode-
ramento necessário na comuni-
dade negra e periférica, sobretu-
do em um recorte sobre autoes-
tima em uma indústria que é ra-
cista. “Temos criado uma cena de 
empoderamento para essa comu-
nidade, essa é a importância pri-
mordial”, afirmou. 

A iniciativa teve o apoio do secre-
tário de Cultura e Economia Criativa 
do Distrito Federal, Cláudio Abran-
tes, e da deputada distrital Dra. Ja-
ne Klébia (MDB).

Para o encerrar o 
mês da Consciência 
Negra, a CLDF 
recebeu, ontem, 
o Desfile Beleza 
Negra. O evento, 
que teve o apoio do 
Correio, trouxe o 
tema Afropunk

 � EDUARDO FERNANDES

diversidade, deixando, também, 
uma mensagem para que o Beleza 
Negra seja um espelho para que as 
pessoas possam trabalhar sua au-
toestima”, acrescentou.

Para Dai, esse trabalho contribui 
para que muitos acreditem que po-
dem, um dia, ser referências e inspi-
rações para os que ainda não encon-
traram essa representatividade. Con-
seguir, quem sabe, holofotes graças 
à moda, fotos nas mais diversas mí-
dias e uma carreira cheia de alegrias. 
“Essa sensibilidade é o nosso lema. 
Nós somos importantes sempre, não 
só neste mês”, avaliou Dai. 

A modelo Gabriella Nicoly, 23 anos, 
moradora de Ceilândia, entrou para 
o mundo da moda há pouco mais de 
dois anos. Desde então, deseja, para 
o futuro, ser uma representante bra-
sileira nos mais importantes desfiles 
internacionais. “Sempre almejei essa 
profissão, mas nunca tive condições. 
Depois de participar de um concurso, 
consegui meu agenciamento com tu-
do pago”, relembrou.

O caminho, apesar de especial, 
apresenta dificuldades. Em relação 
à própria aparência, Gabriella preci-
sou se encontrar como mulher pre-
ta, aceitar seu cabelo e o tom de sua 
pele. Buscou inspirações e tratou lo-
go de acelerar ainda mais sua corre-
ria diária. Além de modelo, é promo-
tora de eventos e fundadora do pro-
jeto Esperança em Movimento, que 
atende a famílias do Sol Nascente, 
principalmente crianças. 

Oriundo do teatro, Rafael Miliona-
rio, 23, sempre foi apaixonado pela arte. 
Mas, em meio a tanto afeto, havia um 
espacinho especial que nunca havia 
experimentado. Estar na passarela, de 
acordo com ele, também era algo que 
desejava muito. Há oito meses, decidiu 
que desfilar era um caminho que que-
ria seguir. “Para mim, tem sido uma jor-
nada de superação e de aceitação, por-
que eu, como homem negro, na minha 
idade, já sofri muito racismo”, contou.

Rafael diz que fazer parte de um 
projeto tão grandioso quanto o Be-
leza Negra é motivo de orgulho e 
privilégio. Entretanto, acredita que 
momentos como este devem ser ce-
lebrados durante todo o ano, não so-
mente no mês da Consciência Ne-
gra. Morador de Santo Antônio do 
Descoberto (GO), ele quer desfilar 
fora do país e levar para o mundo 
as raízes do lugar de onde veio, com 
muito carisma e paixão. 

O Desfile Beleza Negra tam-
bém recebeu o auxílio da Asso-
ciação do Polo de Roupas Íntimas 
de Sobradinho (Associação Pris), 
organização sem fins lucrativos 
que promove a inclusão social e 
a transformação de vidas em vul-
nerabilidade. Por meio de projetos 
multidisciplinares, a Pris oferece 
cursos de formação, oficinas cul-
turais e programas de saúde pre-
ventiva, fortalecendo a cidadania 
e a autonomia.
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Impacto da � nal no Brasileirão
A decisão da Libertadores interessa a três clubes que entram em campo, 
hoje, pela 36ª rodada do Brasileirão. Corinthians, Bahia e Vasco “torcem” 
pelo título do Botafogo para aumentar de sete para oito o número de 
vagas do país para edição de 2025 do torneio continental via Série A. 
Nono colocado, com 47 pontos, o Corinthians visita o Criciúma, às 19h30. 
Simultaneamente, o Bahia (8º, também 47), encara o Cuiabá. Com chances 
menores, o Vasco (11º e 43 somados) enfrenta o Atlético-GO, às 21h30.

E
m 7 de junho de 2006, dois 
dias antes da abertura da Co-
pa do Mundo na Alemanha, 
Eduardo Gonçalves de An-

drade, o gabaritado Tostão, escre-
veu: “O Brasil tem vários espiões, 
olheiros ou observadores assistin-
do aos jogos de outras seleções. 
Gosto mais da pa-
lavra olheiro. Sa-
ber olhar é uma 
virtude. A maioria 
só enxerga com o 
olho e não vê o es-
sencial. Em 1996, 
na véspera de 
Brasil x Japão pe-
la Olimpíada, co-
nheci o mais an-
tigo olheiro bra-
sileiro, Jairo dos 
Santos, até hoje 
na Seleção. O Bra-
sil não perdeu por 
falta de informa-
ções. No seu mi-
nucioso relatório, 
ele dizia até quan-
tas vezes um joga-
dor tocava a bola 
com as pernas direita e esquerda. 
Setas mostravam a movimenta-
ção dos atletas. Às vezes, uma seta 
trombava com a outra. Porém, ele 
não dava opiniões objetivas nem 
subjetivas sobre os adversários, 
como se gostou ou não do que viu. 
Só informava. O conhecimento vai 
muito além da informação”, defen-
deu no artigo Profissão: olheiro, na 
Folha de S. Paulo.

O relato do campeão da Copa do 
Mundo de 1970 com a Seleção e da 
Taça Brasil de 1966 com o Cruzeiro 
é atemporal e remete diretamente 
aos belos trabalhos de Atlético-MG 
e Botafogo 18 anos depois. Dizem 
que o futebol não é o mais mes-
mo. De fato, passou por atualiza-
ções. Mas alguns aspectos nunca 
mudam. A presença dos bons e ve-
lhos olheiros é exemplo, embora o 

termo da moda seja 
outro: scout. Profis-
sionais isolados e até 
solitários na função 
ganharam departa-
mento, mais partici-
pação e protagonis-
mo, como na dupla 
finalista da Liberta-
dores, hoje, às 17h, 
no Monumental de 
Núñez, em Buenos 
Aires, na Argentina.

O trabalho dos 
homens invisíveis 
no Atlético-MG é 
chefiado por Gus-
tavo Nicoline desde 
maio de 2020. Coor-
denador de análi-
se de desempenho 
do Galo, Nicoline 

acumula 20 anos de experiência. 
Acredite se quiser: ele iniciou a 
carreira no arquirrival Cruzeiro, 
em 2004. Depois, contribuiu pa-
ra Figueirense, Vasco e Palmeiras. 
Os fiéis escudeiros dele são Ale-
xandre Cosme e Matheus Dupin. 
Membro da comissão do técnico 
Gabriel Milito, o argentino Juan 
Manoel Cortes também colabora. 
Pedro Picchioni é o coordenador 

técnico de scouting do clube.
É um cargo sem badalação, mas 

devidamente reconhecido por 
quem está em campo. Hulk evi-
denciou isso no jogo de volta da se-
mifinal da Copa do Brasil contra o 
Vasco, em outubro. O Atlético-MG 
perdia por 1 x 0 para o Vasco e de-
cidiria a classificação nos pênal-
tis. No entanto, o vingador do Galo 
surpreendeu com chute colocado 
de fora da área, indefensável para 
o goleiro Léo Jardim. “Antes do jo-
go, o meu scout já tinha trabalha-
do quais seriam as possibilidades 
de gol: bola batida no alto na direita 
ou o chute cruzado no lado esquer-
do do goleiro. Fui feliz na primeira 
oportunidade que tive, de bater co-
mo foi estudado e, graças a Deus, o 
gol aconteceu”, compartilhou.

Reprises de jogos do time e de 
adversários, dados coletados du-
rante as partidas, como os tradi-
cionais mapas de calor dos posi-
cionamentos da equipe e de ca-
da atleta, ajudam o técnico Milito 
a montar a equipe. As convicções 
do sistema tático 3-4-3 com a bo-
la e 5-4-1 sem ela tem a influência 
dos especialistas. A atuação mais 
simbólica do Galo nesta tempora-
da, com o 3 x 0 sobre o River Plate 
no jogo de ida da semifinal da Li-
bertadores, reforça o trabalho co-
letivo. A função de olheiros e ana-
listas não se restringe ao mate-
rial humano do elenco. Também 
há quem monitore as oportuni-
dades no mercado da bola, co-
mo Edgard Albino, ex-zagueiro do 
clube, que se aposentou no Cei-
lândia em 2006. Ele é um dos res-
ponsáveis por chegadas de peças 

importantes e pontuais, como o 
beque Lyanco, vindo do Catar.

O belo trabalho do português 
Artur Jorge tem quase dois times 
por trás. A área de scout botafo-
guense conta com 19 profissionais 
comprometidos a levar os jogado-
res à plenitude técnica. O número 
de analistas é quase quatro vezes 
maior do que antes da venda das 
ações da Sociedade Anônima do 
Futebol (SAF) para 
o magnata estadu-
nidense John Tex-
tor. O cartola é po-
lêmico, corneta ar-
bitragem, adversá-
rios, CBF, mas não 
abre mão de infor-
mações precisas e 
capazes de decidir 
uma partida como 
a de hoje.

A mente por trás 
do departamen-
to de análise do 
Botafogo perten-
ce a um ex-Atléti-
co. Alessandro Bri-
to foi head scout do 
Galo por um ano 
e dois meses an-
tes de arrumar as 
malas para o Rio de Janeiro. Bri-
to também acumula experiências 
dos tempos de Internacional, Pa-
raná e Athletico-PR. Raphael Re-
zende, Bruno Noce, Cristian Cos-
ta e Willian Santos também são 
os olhos de lince que ajudaram 
o Botafogo a reforçar o time e 
colocá-los de forma harmônica 
em campo no sistema 4-2-3-1 do 
treinador português.

Eles pinçaram Luiz Henrique 
no Real Betis, da Espanha. Obser-
varam bem a oportunidade de re-
patriar o centroavante Igor Jesus 
dos Emirados Árabes Unidos. O 
meia Thiago Almada foi a prin-
cipal contratação do segundo se-
mestre após duas temporadas e 
meia na emergente Major League 
Soccer, dos Estados Unidos.

“Se você olha como monta-
mos o elenco, não 
é só sobre os joga-
dores que compra-
mos, é também so-
bre os atletas que 
achamos. O depar-
tamento de scout 
é, honestamente, o 
melhor que eu já vi 
no futebol. Júnior 
Santos, da segunda 
divisão do Japão, 
Igor Jesus, dos Emi-
rados Árabes, em 
uma transferência 
gratuita… Temos 
muita sorte de ter-
mos eles”, elogiou 
o poderoso chefão 
botafoguense após 
vitória sobre o Vasco 
no início deste mês.

John Textor pode comemorar a 
conquista do primeiro título con-
tinental como dono de clubes. Até 
então, não alcançou sucessos com 
o Crystal Palace (Inglaterra), Lyon 
(França), RWD Molenbeek (Bélgica) 
e FC Florida (EUA). Hoje, espera o 
primeiro final feliz com a taça con-
tinental, pois ainda há possibilida-
de do fim do jejum de 29 anos sem 
o troféu do Campeonato Brasileiro. 

O futebol mudou, mas os trabalhos de Atlético-MG e Botafogo seguem fiéis às raízes: dupla não dispensa os bons 
e velhos olheiros e veem nos scouts forma de potencializar os recursos humanos e transformá-los em títulos

MARCOS PAULO LIMA
VICTOR PARRINI

“Antes do jogo, 
o scout tinha 
trabalhado 

quais seriam as 
possibilidades 
de gol: bola no 

alto na direita ou 
chute cruzado no 
lado esquerdo”

Hulk , 
atacante do Atlético-MG

“Não é só sobre 
os jogadores que 
compramos, é 
também sobre 

os que achamos. 
O departamento 

de scout é o 
melhor que eu já 

vi no futebol”

John Textor, 
dono da SAF do Botafogo
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

POR OSCAR QUIROGA

Data estelar: Lua Vazia 
das 3h18 até 8h54. 
Despertar com a Lua Vazia 
não é uma experiência 
confortante, porque quando 
despertamos projetamos 
nossa mente ao futuro, na 
tentativa de resolver as 
questões que temos em 
andamento, e não haveria 
nada mais legítimo do que 
isso, só que a Lua Vazia 
embaralha o exercício. 
Melhor seria que hoje, 
excepcionalmente, em vez 
de pular da cama �zesses o 
contrário, te desses licença 
para preguiçar, e mesmo 
que tenhas compromissos 
agendados, que não te 
apresses nem permitas 
que a ansiedade crave suas 
medonhas garras em tua 
garganta. Rejeita qualquer 
tipo de preocupação, 
substitui essa condição com 
pensamentos harmoniosos, 
alegres e leves, porque no 
céu não há absolutamente 
nada te obrigando a seguir 
produzindo e buscando 
adequação; ao contrário, o 
céu te outorga licença para 
experimentar a leveza. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

As fofocas são toxinas sociais 
que as pessoas consomem e 
distribuem como se fossem 
tesouros. É muita inconsciência 
para uma humanidade que 
se pretende dona da verdade! 
Combata a fofoca com 
indiferença.

O importante não é que tudo 
esteja no seu devido lugar, 
importante é que, apesar de tudo 
ser um caos, sua alma continue 
tendo esperança de que dará 
conta dos acontecimentos, e 
assumirá novamente o lugar 
desejado de domínio.

Para sua alma ser única 
e original, você não deve 
seguir os passos de ninguém. 
Eventualmente, você pode ouvir 
opiniões e orientações, porém, 
na hora de tomar a iniciativa, 
você deve fazer o que lhe der 
na telha.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Quem nunca vai além da 
zona de conforto tampouco 
conquista nada demais 
nem de menos, �ca na vida 
ordinária. A zona de conforto é 
fundamental, nada contra, mas 
não deve se converter na prisão 
de seus projetos.

Redistribua os objetos que 
compõem os lugares onde você 
passa a maior parte do tempo, 
porque isso ajudará a que a 
energia se torne mais dinâmica 
e, como resultado, você se 
sentirá muito melhor e o ânimo 
retornará.

As demoras se mostrarão 
bené�cas, procure não se irritar 
com essas nem muito menos 
forçar os acontecimentos para 
adquirirem uma velocidade 
que, agora, seria negativa. 
Aproveite bem o tempo,  
estique tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

A solidão é uma realidade 
fantasiosa de nossa 
humanidade, porque tendo ela 
construído a individualidade, 
se encerrou nela e, agora, 
encontra di�culdade para 
realizar seu verdadeiro destino, 
construir relacionamentos.

As pontas soltas dos dias de 
hoje, que sua alma tem de 
correr atrás para amarrar, são 
os detalhes que outrora você 
achou que não era importante 
atender. Agora, em gerúndio, 
comece a prestar a devida 
atenção aos detalhes.

Importante não é a  
quantidade de relacionamentos, 
mas a qualidade desses. Agora 
é a época do ano em que sua 
alma precisa passar a limpo a 
qualidade dos relacionamentos, 
especialmente os chamados  
de amizade.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Nem tudo que se apresenta 
à sua alma como uma 
oportunidade seria sábio 
aproveitar, há muita coisa 
que você deveria descartar 
sumariamente, porque ainda 
que se apresente com encanto, 
faria você perder um tempo 
precioso.

Assim como não se 
pode fazer uma omelete 
sem quebrar os ovos, 
tampouco seria possível 
obter resultados materiais 
surpreendentes sem assumir 
vários riscos, justo numa 
hora em que sua alma deseja 
se sentir segura.

Aquilo que pode ser 
idealizado pode também ser 
realizado, tudo depende do 
grau de complexidade, às 
vezes parecendo impossível, 
porém, a impossibilidade 
é apenas um ponto de 
vista, que você respeita ou 
transgride.

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
TANTAS Palavras
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oi de um encontro em Beirute en -
tre o artista Pascal Hachem e a ga-
lerista Karla Osório que nasceu a 
ideia de uma residência para criar 

uma obra com inspiração libanesa e bra -
siliense. Então veio a pandemia e, logo 
depois, a explosão do porto de Beirute, 
que levou o artista a deixar o país natal 
e a buscar refúgio na França. Este ano, a 
guerra se instalaria no país de Hachem 
com sucessivos ataques de Israel e todo 
esse conjunto de circunstâncias é fun -
damental para compreender a propos -
ta da exposição Feito no céu, em cartaz 
na Karla Osório Galeria.

Divididas pelas três salas, as obras de 
Hachem foram produzidas durante uma 
residência de 60 dias e carregam ideias 
que mesclam as experiências do artista 
no Líbano e no Brasil. “Como sou liba -
nês, para mim era importante me conec -
tar com meu país sem perder a conexão 
com os brasileiros. O projeto come -
çou quando tentei achar ligações en -
tre os dois países e encontrei isso nas 
batalhas de pipas, muito comuns lá e 
aqui. E com isso faço também uma li -
gação com os bombardeios”, explica 
Hachem. Durante a guerra, os ataques 
aéreos podem partir de drones e aviões 
militares. O artista faz uma associação 
simbólica ao incluir as pipas, objetos de 
brincadeiras infantis, nesse cenário. 

Sobre telhas onduladas de fibroci -
mento, Hachem desenha pipas que se 
transformam em bombas, crianças que 
fogem de jaulas para brincar e armas que 
acabam no lugar de brinquedos. Sobre 
tecidos, bordados a partir de desenhos 
do artista apresentam cenas de brinca-
deiras marcadas por sinais de tragédia. 
Além dos bordados, miçangas também 
aparecem nas obras como fruto de uma 
colaboração do artista com o grupo de 
artesãs Encanto das Artes Recanto das 
Emas, mais uma tentativa de Hachem de 
dialogar com as tradições locais. 

A escolha das telhas como suporte pa-
ra uma série de desenhos foi feita com 
um propósito específico. O material é de 

uso tradicional em telhados de casas bra-
sileiras em regiões periféricas e, ao mes-
mo tempo, representa um temor muito 
comum em regiões de guerra: o pânico 
de que bombas destruam tetos que aca-
bam soterrando as vítimas. As telhas fo-
ram colocadas sobre estantes de música 
usadas por instrumentistas para apoiar 
partituras musicais. “Essa escolha vem 
de um conceito essencial”, explica o ar -
tista. “Essas telhas captam todos os efei-
tos sonoros do exterior, como a chuva, 
ou uma manga que cai. E isso estabele-
ce um diálogo com o lugar de onde ve-
nho. A ligação com as notas musicais está 
aí: o teto que emite sons  e que também 
conta uma história de guerra.”

Uma série de ferramentas utilizadas 
para lavrar a terra foram revestidas de 
miçangas. Nas duas extremidades há fa-
cões e ancinhos, numa referência a um 
uso impossível sem provocar uma feri -
da. “São peças que utilizamos para cavar 
buracos como covas”, diz o artista. “Esses 
instrumentos têm duas cabeças, em um 
jogo duplo: a pessoa que está cavando  a 
cova também vai ser agredida. As miçan-
gas conferem um aspecto um pouco es-
quizofrênico à peça, porque dão um co -
lorido. No Líbano, apesar de tudo que te -
mos passado, somos alegres. O libanês 
é um povo alegre, mesmo em tempos 
sombrios”, explica. Uma série de gaiolas 
que aprisionam bordados com partes de 
corpos humanos e um conjunto de rolos 
de tecidos que simulam os  livros da an-
tiguidade num conjunto de obras que 
apreendem, ao mesmo tempo, a delica -
deza do olhar dirigido à tragédia e a vio-
lência de uma guerra que nunca acaba. 

FEITO NO CÉU
Exposição de Pascal Hachem. Visitação 
até 22 de fevereiro, na Karla Osório 
Galeria (SMDB Conjunto 31 Lote 1B 
- Lago Sul). Visitação de segunda a 
sexta, das 9h às 18h30, e sábados, das 
9h às 14h30, mediante agendamento 
prévio por telefone, email, DM no 
Instagram ou WhatsApp (61981142100)

 � NAHIMA MACIEL

Conexão com o Oriente

ARTES VISUAIS

Gaiolas que 
aprisionam 
gestos e 
sonhos 
aparecem 
entre as 
instalações  
do artista

 Pascal Hachem

EM BRASÍLIA
Flores de algodão estão se acumulando no chão
O que mais acumula neste chão?
Além de saudade, vontades?
Talvez a gente pudesse se encontrar amanhã
Comer um acarajé na Torre de TV
Açaí na Feira do Guará
Talvez a gente passasse
No Para Sarah Kubitschek,
tomar uma água de coco
Andar de camelo no Eixão
O que mais? O que mais? O que mais?
 
Ádyla Maciel
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O 
filme, ou melhor, os filmes nunca são 
os mesmos, mas o roteiro do feste-
jo da sétima arte é cíclico no Festival 
de Brasília do Cinema Brasileiro que, 

na 57ª edição, louva a memória de Vladimir 
Carvalho. Morto no mês passado, o cineasta 
rende nome para a sala de exibição do Cine 
Brasília (EQS 106/107) — abrigo 
indissociável ao evento que ocor-
re desde 1965 na capital, e com 
abertura  na noite de hoje (a partir 
das 20h). “A ideia da homenagem 
não partiu apenas da Secretaria 
de Cultura, muitas, mas muitas 
mesmo, pessoas, pediram, e é algo mais do 
que justo: não houve nenhuma resistência ao 
nome dele. Esperamos que seja perpetuado, 
a partir da iniciativa, o nome dele, sua obra 
e seu legado”, avaliou o secretário de Cultura 
do DF Claudio Abrantes.

Autor do filme Criaturas da mente, a ser 
exibido (fora de competição) na 
noite de hoje, o pernambuca-
no Marcelo Gomes traz um 
conteúdo que mescla ci-
nema e a formatação de 
sonhos. “Tudo no cinema 
tem a ver com o sonho. 
Com fronteiras próximas, 
há elementos que se mistu-
ram” observa o mesmo dire-
tor de Cinema, aspirinas e uru-
bus, sempre atento à relação or-
gânica e à inquietação da mente 
que, mesmo descansando, inter-
fere no cotidiano de muitos.

Lembrando do personagem 
de Humphrey Bogart, em O falcão 
maltês (1941), que exalta “os ma-
teriais dos quais os sonhos são 
feitos”, dá para tatear os ca-
minhos do filme Criaturas 
da mente, a partir de um 
personagem central do 
documentário: o neu-
rocientista Sidarta Ri-
beiro. “Os sonhos e 
do que que eles são 
feitos, depende. Para 
pessoas que não pres-
tam atenção neles, não 
passam de fragmentos 
de memórias encadea-
das de maneira frequen-
temente incompreensí-
veis. Para quem tem cui-
dado com o sono e com o 
sonho, eles podem trazer 
uma corrente de memó-
rias extremamente úteis 
para adaptação e sobre-
vivência. Acredito nessa 
possibilidade. Os sonhos 
são um portal de conexão 
espiritual, e se esse mun-
do espiritual está no cére-
bro ou fora, é uma questão 
secundária. Mas ele exis-
te para quem crê, e sonhos 
são portais”, ressalta Sidar-
ta. Nascido e criado em Bra-
sília, de onde saiu em 1994, 
Sidarta volta para a capital, 
com entusiasmo: “Amo Bra-
sília, amo o céu, a água, as ca-
choeiras, e amo o sonho de uma 
República que Brasília encarna”.

Fundadora, há 40 anos, do 
Centro de Informação e Do-
cumentação do Artista Negro, 
a atriz Zezé Motta (confira en-
trevista ) estará hoje no evento, 
em lugar de destaque. Premia-
da com o Candango de me-
lhor atriz, em 1976, por Xica 
da Silva, Zezé receberá nova 
homenagem, desta vez pelo 
conjunto da obra. Com lem-
branças póstumas, o cineas-
ta Pedro Anísio e a atriz e pro-
dutora Mallú Moraes também 
serão homenageados. Ama-
nhã, a partir das 17h30, o 
Cine Brasília acolherá ou-
tras homenagens: a me-
dalha Paulo Emílio e o 
prêmio Leila Diniz; o pri-
meira a ser outorgada ao 
professor e ensaísta João Luiz 
Vieira, e o segundo reservado à 
atuante produtora Sara Silvei-
ra, que proporcionou bases 
para sucessos 
como Bicho de 
sete cabeças.

Para além 
da presença 
na tradicio-
nal Mostra 
B r a s í l i a 
(que traz 
até mes-
mo o do-
cumen-
tário em 
d i s p u -
ta por in-
dicação 
ao Oscar, 
Tesouro 

Natterer, de Renato Barbieri), o cinema brasi-
liense estará representado na mostra compe-
titiva, com o longa Pacto da viola (de Guilher-
me Bacalhao) e os curtas Inflamável  (Rafael 
Ribeiro Gontijo), Confluências (Dácia Ibiapi-
na) e Descamar (Nicolau). Aspectos de inova-
ção atravessam os 12 curtas destacados pa-
ra a competitiva. “Neles a gente tem uma no-
ção mais ampla ainda do estabelecimento da 

diversidade. Nisso veio a res-
ponsabilidade de, entre quase 
1.000 inscritos, trazer 12 para 
a seleção, e com a visibilidade 
de um conjunto. No quadro, 
desponta o uso de animação 
e se contemplam expressões 

de filmes de regiões do Brasil que não es-
tão na mostra de longas”, comenta o dire-
tor artístico Eduardo Valente. Ele aposta na 
renovação temática e em formas de expres-
são que gerem surpresa.

Na seara de longas, um dos destaques 
entre seis títulos é a participação do vetera-

no Ruy Guerra, aos 93 anos. “A submissão 
do filme A fúria  (codirigido por Luciana 

Mazzotti) ao processo seletivo apon-
ta para a confiança do Ruy na cura-
doria e no ambiente cinematográ-
fico, legítimo e aquecido do Festi-
val de Brasília. Ele é um diretor de 
referência com histórico absolu-
tamente importante na compo-
sição da história do cinema brasi-
leiro. Traz o desfecho, muito aguar-

dado, de uma trilogia iniciada com 
Os fuzis (1964). Temos as melhores 
expectativas, ainda para o debate, se-
guinte ao dia da exibição (6/12)”, ob-
serva a diretora geral Sara Rocha.

A grande questão no norte da 
curadoria do evento foi lembrar 

do DNA do festival: uma origem 
que tem relação com mistu-

ras de interesse pela dis-
cussão da linguagem 

do cinema e da con-
dição geral do nos-
so país. “Quando se 
propõe uma mos-
tra chamada For-
mação dos Brasis, 

paralela, não é por 
acaso. No conjunto 

de quatro filmes se traz 
aspectos culturais, so-

ciais e políticos que fa-
zem a gente olhar para 

para o país que a gen-
te tem gerado e gerido. 
Nas mostras paralelas, o 
espectador não se afas-
ta dos pontos centrais”, 
explica Eduardo Valente. 
Novidades não faltam ao 
pacote de longas em dis-
puta. “Há uma realizadora 
estreante, Christiane Gar-
cia, com o filme Enquan-

to o céu não me espera, e 
ainda temos realizado-
res indígenas (em Yõg 
Ãtak), com carreira, 

mas que estão ten-
do, pela primei-
ra vez, uma vi-
sibilidade nu-
ma vitrine do 
tamanho da 
competição 
de Brasília”, 
ressalta Va-
lente. 

 » RICARDO DAEHN COM INÍCIO HOJE, FESTIVAL DE BRASÍLIA DO 
CINEMA BRASILEIRO TRAZ HOMENAGEM A ZEZÉ 
MOTTA E AO CINEASTA VLADIMIR CARVALHO. 
SERÁ EXIBIDO, FORA DA COMPETIÇÃO, O FILME 
CRIATURAS DA MENTE, DE MARCELO GOMES

 

O que o filme Xica da Silva 
te deu? Como vê a real�Xica 
que te serviu de inspiração?

Me deu tudo: Xica pode 
ser considerada a minha fa-
da madrinha. Ela me proje-
tou pro mundo, me fez fi-
car conhecida em diversos 
países. O papel que mais 
marcou a minha carreira 
foi, sem dúvida, Xica da 
Silva. Conheci 16 países 
por causa dela. O filme 
foi um divisor de águas 
em minha vida. Eu já ha-
via feito muitos trabalhos, 
mas nada com tanta visi-
bilidade. O Cacá Diegues 
(diretor) ficou sabendo de 
mim, por meio de amigos 
em comum. Nelson Mot-
ta, Marieta Severo e Chi-
co Buarque chegavam pra 
ele e diziam: ‘Chama a Ze-
zé’. Consegui fazer o teste 
e, um tempo depois, rece-
bi uma ligação dizendo que 
havia sido aprovada. Qua-
se desmaiei. Quando o fil-
me estourou, eu estava fa-
zendo uma comédia com 
a Eva Todor, Rendez-vous. 
Era um papel minúsculo, 
de empregada, claro. Entra-
va muda, saía calada. Antes 
do filme as pessoas iam ao 
teatro para ver a Eva. De-
pois, passaram a ir para me 
ver também.

Qual a música que mais te 
dá prazer cantar e�alguma 
te exige muito? É possível 
exaltar teus pais�na criação 
diferenciada, que te 
resultou artista?

Se sou cantora é graças 
ao meu pai, ele teve um pa-
pel importantíssimo na mi-
nha formação. Quanto às mú-
sicas é complicado. É muito 
difícil responder isso, pois se 
está no meu repertório é por-
que me da prazer de certa for-
ma. No momento, por exem-
plo, eu gosto muito de cantar 
no show que tenho feito atual-
mente Coração Vagabundo — 
Zezé canta Caetano, a músi-
ca Você é linda, me emociona. 
Como uso meu lado atriz em 
meus shows, quando entra a 
canção O ciúme, eu meio que 
vivo aquela história.

Como vê a superação 
de negros (na tevê) se 
descolarem dos�papéis de 
empregados?

Um trabalho que foi fru-
to de uma luta e começou lá 
atrás. Tenho muito orgulho 
de ser pioneira a falar e de-
nunciar isso.

O preconceito racial e 
machista ainda assola 
o país? Como se�dá teu 
engajamento contra isso?

Com certeza, o racismo 
está ai, escrachado, era ve-
lado, agora não mais. De 
que forma sou engajada? 
Com o meu trabalho. Tra-
to disso, por ele, há 55 anos.

Você se sente uma artista 
valorizada?

Hoje sim, me sinto valo-
rizada, mas como mulher 
preta, de 80 anos, não ganho 
igual a um homem branco 
de 80 anos. A mulher ganha 
ainda menos do que o ho-
mem, e a mulher preta ga-
nha menos que o homem e a 
mulher branca. Mas nem tu-
do é dinheiro e me sinto mui-
to valorizada, com essa ho-
menagem (no Festival), por 
exemplo. Não posso recla-
mar da vida. 

57º FESTIVAL DE BRASÍLIA DO CINEMA BRASILEIRO
Hoje, no Cine Brasília, a partir das 20h, com entrada 
franca,�mediante retirada prévia de ingressos (limitados) 
na�bilheteria. Distribuição a partir das 14h.��A partir das 20h, na 
Cia Lábios da Lua (Gama), no Complexo Cultural de Planaltina 
e na Faculdade Estácio (Taguatinga — Pistão Sul), a exibição do 
filme Criaturas da mente tem entrada franca.

 Ana Rayssa/CB/D.A.Press

Vladimir Carvalho será homenageado: sala do 
Cine Brasília terá o nome do cineasta paraibano-brasiliense

Criaturas da mente: participação pernambucana na abertura

 Fotos: João Moreira Salles e Maria Carlota Bruno/Divulgação

Confluências, de Dácia Ibiapina: competição nacional

Dácia Ibiapina e Carneiro de Ouro/Divulgação
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1qto com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLATapto
1qto com 66m2,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

������ � � ����� �� ���
������� � � ��� �� �������


1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASVde Apto2 qtos 1
vaga,1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

ED BOUNGANVILLE
R 30 SULReformadoc/
armários 2qtos(1ste)vis-
ta livre. Aceita veículo
(20/25) até R$100.000.
Tr: (61) 98606-8311 /
(61) 99805-4879

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RASVde Apto2 qtos 1
vaga,1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � � ����� �� ���
������� � � ��� �� �������


3 QUARTOS

INFINITY
BLACK FRIYDAY

MUDE-SE JÁ!
R 36 Desconto Especial
aptopronto 3stes! Visite
o decorado. Ac veículo
(22/25) até 150.000 Tr:
(61) 98606-8311/ (61)
99805-4879

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � � ����� �� ���
������� � � ��� �� �������


ED OLÍMPIA
QD 2043qtos (1suite)
c/ armários, porcelana-
to, Ac.veículo (20/25)
até R$100.000. Tr: (61)
98606-8311 / (61)
99805-4879

1.2 ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202Res Soneto co-
bertura4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

������ � � ����� �� ���
������� � � ��� �� �������


1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE1qto 33m2
c/armários,1banh.escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts154m2 1suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTELuxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Altopadrão, can-
toc/3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

OPORTUNIDADE ÚNICA
115 NORTE220 m2, 4
suítes,3vagas soltas,an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelenteap-
to1 qto50m2. Tr: 3033-
3865/ 98581-0151
cj21229

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE02Apto2 qtos 2 suí-
tes 2vagas3 banhs.CJ
5211. Tr: 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE02Apto2 qtos 2 suí-
tes 2vagas3 banhs.CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 312qtos suíte vazio
4ºandar garagem eleva-
d or R$ 46 0 m il
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE02Apto2 qtos 2 suí-
tes 2vagas3 banhs.CJ
5211. Tr: 3322-3443

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasíliavocê encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW102 Ap101m2 3
qtos2 vgas 98311-5595

NÚCLEOBANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasíliavocê encontra
aqui! Veja as ofertas!

������ � � ����� �� ���
������� � � ��� �� �������


SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos1 suíteba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW500Modernoap-
to 3qtos 109m22 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra2qtsc/ste 72m2 1va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01Apto 2qt 60m2
1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejdac/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS06reformada 2 pavi-
mentoscasa5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2vagas 2ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 022qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
QE 263 qtos laje lote
200m2, 180m2construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38sobradão 4qtos
2 stes300m2 ar construí-
da arms2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
CONDQUINTASInterla-
gos Casa Espetacular
135m23 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closetshi-
dro CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
CONDQUINTASInterla-
gos Casa Espetacular
135m23 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closetshi-
dro CJ 5211 3322-3443

1.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2
3qtos 1suite2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01casa c/4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

SÃO SEBASTIÃO

3 QUARTOS

MORRO DA CRUZCh.
59 Rua 58 Vendo 02 ca-
sas conjugadas, de3 e
2qts (61) 99921-7458
ou 99256-4711

MORRO DA CRUZCh.
59 Rua 58 Vendo 02 ca-
sas conjugadas, de3 e
2qts (61) 99921-7458
ou 99256-4711

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR10casade2 qtosc/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306
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1.3 SOBRADINHO

1.3 CASAS

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

������ � � ����� �� ���
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3 QUARTOS

PEDRO JRC 12778 VENDE
QD 02cs3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, áreaserv. gara-
gem 3386-9000cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
CONDPREMIUMexcel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJASE SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
EDFUSIONWORKe Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
EDFUSIONWORKe Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

������ � � ����� �� ���
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1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JRC 12778 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta excellote 504m2.Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTOdaBoaVis-
ta l t 504m2 R$
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06Terrenoà venda
noSetor LesteIndustrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13Conj.4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
QD 13Conj.4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

DF-2503Km Paranoá,
2 à 7 Hec. Escriturada/
Registrada 99662-5800

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

A L EX Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia.Net.LazerouMorar.
Setor Chácaras.Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete ebalança.50Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças.2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

1.6 OUTROS ESTADOS

TOCANTINS-TOFa-
zenda em 699ha em
P on te Al t a d o
Tocantins/TO,Lot.Pon-
te Alta GlebaII- 3ª Eta-
pa, Faz. Santa Tere-
z a. In i c i a l R $
1 . 8 0 5 . 7 4 9, 0 0
( P a r c e l á v e l)
joserodovalholeiloes.
com.br 0800-707-
9272

VALE DO PARANÃ- GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
deBsb2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede,2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTEBloco C,
KIT, sala,WCe peque-
nacopa.R$700tenho
outra de R$750. Tr:
61 98123-6045

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

2.2 ASA SUL

J. RIBEIRO
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasíliavocê encontra
aqui! Veja as ofertas!
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GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02apto 45m21 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BROs melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

������ � � ����� �� ���
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2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI10Alugacasa70m2,
2 qtos 1banheirosocial
salacozinha.Tr: 99418-
8477 cj21694

LAGO SUL

3 QUARTOS

QI 233qt 2st pisc churr
csaux 11 milm2 chintei-
ra R$12mil 98363-8808

QI 233qt 2st pisc churr
csaux 11 milm2 chintei-
ra R$12mil 98363-8808

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI26Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI26Casa 440m2 4qts
2 stes 2vgs R$10.800.
Vista p/ Ponte JK. CJ
5211. 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTOOs
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!
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SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCOI alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

R 04C 3qtos1 suite c/
varanda+ Kit direto c/
proprietário 98366-3432

2.3 VICENTE PIRES

R 04CSobrado3qtos sa-
la copa coz gar. Tr: c/
proprietário 98366-3432

2.4 LOJASE SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOFconjG loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04Aluga lojas próx
a praça,mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

BMW

EMBAIXADA VENDE
ATRAVÉS DE OFERTA

LACRADA
750I12/13 O veículopo-
deráser visto no local
SHIS QL 10 Conjunto
06 Casa 02 Lago Sul

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/225x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BRAces-
se nosso pátioe confi-
raasmelhores ofertas
disponíveis paravocê!

������ � � ����� �� ���
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3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPIA
DRª JULIANA-Especia-
lista em todas técnicas
emmassoterapia,especi-
alistaemtratamentogeri-
átricoe outros procedi-
mentosestéticos .Servi-
ço profissional. Atendi-
mento unissex. Local:
Águas Claras. (61)
98150-7332
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4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp/ Gps/ Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENSE EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CARTA DE
CONVOCAÇÃO

PREZADO (A) SE-
NHOR (A) Thiago Salo-
mão Afonso CTPS:
5026645.0050-DF.Emra-
zão da ausência de
V.sª, ao emprego desde
o dia 04/11/2024. Tem
este anúncioo objetivo
de convocá-lo (a) para
em 48 horas, retomar
ao emprego ou justificar
a ausência . O nãocum-
primento destaconvoca-
çâo por parte de V.Sª ,
no prazo acima, autori-
zaesteEmpregador (a)
a considerar rompido o
contratode V.S.ª., carac-
teriza por abandono de
emprego,conformedeter-
minaa legislação vigen-
te. Nome:C C Da Silva
Serviçosde Apoio Adm.
Endereço:Q CL 217 S/
N LoteE SLJ 01 Cida-
de: Santa Maria Norte -
DF CEP: 72.547-220

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM6 HORAS

ABA faz pactoderique-
za,cura impotênciasexu-
al , ejaculaçãoprecose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
dasorte parajogos de lo-
teria.Garantidoemcon-
trato. Falarc/a ProfªJa-
na (61) 9.9149-8430

5.2 MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
MÃE HELOISA- SIA

FAÇO UNIÃOde casal
, afastamento de rivais ,
limpezadecorpo,abertu-
ras de caminho c/ rezas
e passesespiritual, trato
impotência e cura vícios
. Trabalhos p/ todos
fins. Consulta 01 cesta
básica,Fazemosconsul-
ta presencial/ online Tr.
98224-9880

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZe
desfaztodo tipo detra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594

MÃE RITA Culturaciga-
na e africana,, buzios,
cartase tarô.Planaltina/
DF Tr. (61) 99175-6574
MÃE RITA Culturaciga-
na e africana,, buzios,
cartase tarô.Planaltina/
DF Tr. (61) 99175-6574

RECADOS

HOMEMQUERconhe-
cer mulherEvangélica
55a 65 anos p/ amiza-
de. Tr: 61 99187-1988

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral sem consulta
SPC/Serasa no cheque
desc.emfolha, déb.em
conta Tel. 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

PASSO EXCELENTE
ponto comercial714 Nor-
te Lj térrea de frente
300m 9salas R$ 140mil
61 99395-6886 c5946

5.7 TURISMOE LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO)Apto7 piscina,
sauna,frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO)Apto7 piscina,
sauna,frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOSOral
até ofimemhomens ati-
vos deixofinalizarna bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

BUMBUM DOURADO
PÂMELAEXDANÇARI-
NADe Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODASlindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego
6.2 Procura por Emprego
6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHEIROpara Samam-
baia. Tr: 61 99974-3917

EMPRESA CONTRATA
ARRUMADEIRA com
jornada de trabalho
12X36 (dia sim, dia
não). Salár io R$
1.601,21+ refeição+va-
le transporte Tr. What-
sapp (61) 99909-2288

SOLUÇÃO PARABRISAS
AUXILIAR/ INSTALA-
DORContratamos p/
Vicente Pires, Tagua,
Gamae Sobradinho.
Ver vagas: www.
solucaoparabrisas.
com.br/vagas Enviar
CV p/ Whats (61)
99882-2256

CONTRATA-SE
BALCONISTA/MOLDU-
REIROe Vidraceiro p/ Vi-
draçaria Tr:98153-2529

CASEIRO MORARno
Lago Sul c/referências.
Tr: (61) 98363-8808

6.1 NIVEL BÁSICO

INDÚSTRIA
CONTRATA

COSTUREIRAS(OS)
Com experiência. Para
início imediato. Enviar
c ur r í cu lo pa r a :
recrutamentowi2020@
gmail.com

DOMESTICA PARA 1
PESSOAtodo serv. re-
fer. nacarteira, telef. da
Ex Patroa 3354-3763

MONTADOR ESQUADRIA
COM EXPERIÊNCIA
Contrata-se Enviar CV:
kandera.pro@gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra inícioimediatoEnvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

VALOR AMBIENTAL
CONTRATA

PESSOASPARA COM-
PORa equipe da Varri-
ção do PlanoPiloto, perí-
odo diurno,vaga exclusi-
vaparaPCD.Compare-
cer àsede da empresa,
das07:00às17:00, locali-
zadana Avenidadas Na-
ções, L4 Sul- Asa Sul,
aolado do SLU, com do-
cumentose currículo, pa-
rahabilitaçãono proces-
so seletivo, ou encami-
nhá-los ao e-mail:
vagas.pcd@vaambiental.
com.br Benefícios: vale
alimentação,auxíliomédi-
coe odontológico.

RESTAURANTE
CONTRATA

RECEPCIONISTA/OPE-
RADORDEcaixa/Cozi-
nheiro/ Aux. de Cozi-
nha. Enviar currículo p/
rhdondurica@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

AUXILIAR DEPTOFis-
cal Salário R$ 1.700,00
com exper. comprovada
Pedregal-GO.Tratar61
9 85 5 4 - 8 2 8 9 o u
lusp501@gmail.com

EDITAL Nº 224/2024
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/14/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO

Código: TR/PF/IICA-29538

TR CONS CCF 02 2024: Realizar diagnóstico da situação
socioeconômica dos bene�ciários do Programa Nacional de
Crédito Fundiário (PNCF) e propor estratégias integradas de
inclusão produtiva, com base no fortalecimento das políticas
públicas voltadas à agricultura familiar, visando a melhoria da
renda, autonomia e sustentabilidade das famílias bene�ciárias
Formação: Qualquer Nível Superior
Experiência Pro�ssional: Experiência mínima de 08 (oito) anos
em programas e políticas públicas voltadas para a agricultura
familiar. Experiência Desejável: Produção de documentos técnicos;
PNCF; ATER; Análises de Projetos.
Vigência Contratual: 06 Meses
Número de Vagas: 1111

Outras Informações: Para participar do edital de seleção os
candidatos deverão se cadastrar no processo, impreterivelmente
entre o dia 03/12/2024 ao 08/12/2024 até às 23:59:00h . A
responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora nacional,
conforme legislação vigente. A íntegra do edital e o resultado da
seleção (após processo seletivo) poderão ser visualizados na
página do IICA https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto nº 5151, de 22/07/04, Portaria MRE
Nº 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE
COOPERAÇÃO PARA A AGRICULTURA - IICA

6.1 NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
AUXILIAR DE LAVAN-
DERIA,Passadeira, Cal-
deiristae Motorista. CV
p/ vagalav2024@gmail.
com

CONTRATA-SE
AUXILIAR TÉCNICO
de laboratório no ramo
da Construção Civil
(premoldados); Encarre-
gado de produção na
áreadepremoldados.En-
viar currículo somente
com experiência p/o e-
mail: premoldadosvagas
@gmail.com

EMPRESA
PRECISA

PARAA FUNÇÃO
DEPTO DE PESSOAL,
com bons em legislação
trabalhista, INSS, FG-
TS, transmissãode infor-
mações/eventos para o
e-social.Enviarcurrícu-
lo com pretensão salari-
al para: administrativo@
coperbras.com.br

CONTRATA-SE
MANICURESE CABE-
LEIREIRAS (OS).Início
imediato. AsaNorte.Tra-
tar: 61 98173-1168

REPRESENTANTE
DE VENDAS

CONTRATA-SEparain-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDOR (A) EX-
TERNOc/ experiência
emhidráulicasmáqui-
nas pesadas. Bsb/SIA
WhatsApp (62) 3232-
8320 ou currículo@
hidraulicabrasil.com.br

VENDEDOR (A)
INTERNO

CONTRATA-SE
PARA TRABALHAR
emShopping. Ganhos
R$2.000a R$7.000. En-
viar CV para e-mail:
p ri me c a s a p a r k 2 7
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A)
EXPERIÊNCIA EM VENDAS
E ATENDIMENTO AO
CLIENTE Experiência
anterior e atendimento
aopúblico,preferencial-
mente como terceiro
setor ou empresas de
tecnologia. Nivel bási-
codeinglês,comhabili-
dadepararealizartradu-
ções de documentos,
textos e informações
doinglês para portugu-
ês. Domínio das ferra-
mentas doPacote Offi-
ce(Word,Excel,Power-
Point) para desempe-
nhartarefasadministra-
tivaserelatórios.Comu-
nicativo,proativo,expe-
riência comferramen-
tas de CRM. Benefíci-
os - VT- VR- Plano de
saúde eodontológico.
Informarpretensãosala-
rial.Enviarcurrículopa-
ra o e-mail: vagasong
df@gmail.com

REPRESENTANTE
DE VENDAS

CONTRATA-SEpara in-
dustria de iluminação.
kandera.est@gmail.com
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